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Reclinada no seu trono, o mais 
rico que uma rainha jamais pos-
suiu, esmaltado óc pérolas, — os 
seus monumentos —, òe esmerai-
óas, — os seus jaróins —, e óe bri-
lhantes, — as suas casas, em cujos 
vióros o sol-poente põe fulgura-
ções estranhas, como uma rainha 
pcis, Coimbra escuta a voz áos 
roupinois, tenòo lá no alto, no 
tfiais alto óa sua coroa, a sua pe-
dra preciosa óe maior valia, óa 
qual saiem scintilações estranhas, 
— scintilações òe talento, — as 
mais raras e valiosas, — a Un -
versióaóe f 

A seus pás, o rio, o Monóego, 
é um trovaóor que óe longes ter-
ras, ali vem prestar homenagem, 
aos pés óa sua Rainha e Senhora, 
cantanóo endeipas ao seu amor, 
cantanóo lhe um hino que cia es-
cuta, docemente reclinaóa no seu 
trono, comoviòa c palpitante, cheia 
óe enternecimento por aquele gen-
til trovaóor, que não pára um ins-
tante óe cantar!... 

Coimbra c óevota. Mas, como-
òista como c, não quiz ócscer á Sc 
para orar, e por isso manóou a 
sua aia favorita — Santa Clara, — 
para a margem óe lá óo Monóego, 
para lhe colocar bem em frente, 
como uma cruz, como um sinal óc 
fé, um mosteiro. E lá está o mos-
teiro óe Santa Clara, onòe a rai-
nha que c Coimbra, guaróou essa 
outra Rainha c Santa, que em pão 
tornava as rosas, e q:ie ela tanto 
venera, — Santa Isabel! 

E assim, ela, reclinaóa no sen 
trono satisfaz toóos os óesejos, já 
oranóo, já sonhanóo, já escutanóo 
embevecióa as canções óo trova-
óor!.. . 

E ele óeslisa, correndo sempre, 
a levar ao mar o perfume òos seus 
jcròins, levando gravaòa a grata 
imagem óa sua linòa rainha, tão 
linòa e tão altiva, que nele apenas 
molha, receosa, os pés ! 

E em toòo o seu percurso, não 
pára óe cantor, e vai murmuranóo 
scgceóos ás peórinhas que en-
contra, e ás flores que se óebru-
çam enamoraòas, miranóo-se nas 
águas.. . 

Coimbra ficara sonhanóo c óc-
vaneanóo ... 

Que trovaóor estranho é o seu 
rio ! . .. Como canta / Quasi tão 
bem como os seus roupinois !.. . 

Mas ao óespertar viu com má-
gua que ele — o trovaóor —, se 
alongava mais e mais e ia desapa-
recer, sem que ela, generosa como 
é, o tivesse rccompensaóo. 

Então, açodaóa, enviou-lhe á 
pressa um óos seus mais valiosos 
presentes — o Choupal — , para 
que ele ao óeipa-lc, a não supozes-
se ingrata. 

E o rio ficou óe tal forma ma-
ravilhaóo, que se não foi embora 
e ali ficou, murmuranóo, a seus 
pés, palavras ternas, palavras óe 
agraóecimento' e sinceros protes-
tos óe inalteravel fióelióaòe. 

Para fazer uma surpresa á sua 
rainha, o Monóego foi buscur ao 
mais escuso óas suas águas, as suas 
mais encantaóoras filhas.— as nin-
fas—, e espalhou-as, graciosas, pe-
lo Choupal, onòe infantilmente elas 
riem em cristalinas gargalhadas, e 
brincam cheias ôe encanto, mo-
Ihanóo ás vezes os pés e correndo 
a refugiar-se no mais òenso óo 
arvoredo / 

Coimbra então, galhardamente, 
para lhe mostrar que possuía ain-
da maravilhas, para ele, desconhe-
cidas, enviou-lhe um bando óe rou-
yinois óe asas negras, rouxinois 
cujc canto, encanta, e que ela pre-
ciosa, avaramente, guaróa... 

Dáóiva gentil foi esta, a que o 
Monóego apenas responóeu, com 
um agraóecimento sincero e cons-
tante á sua bela rainha, — a linda 
cióaóe óe Coimbra ! 

Então no Choupal, aumentaram 
OS óescantes e, rouxinois e ninfas, 
esquecem-se òe que as horas pas-
sam, brincando alegremente, com 
a alegria sem mancha da sua mo-
cidade, e Coimbra tem mais um 
encanto para jantar a tantos que 
já possue. 

De facto, Coimbra é rainha lin-
òa c poóerosa. Porém, se não fos-
sem os rouyinois — asas negras 
fíutuanóo ao sabor óo vento —, 
faltáralhe aquele característico 
sabor óe poesia, aquela nota in-
confunóivel óe mocidade e vida, 
que a cidade tem. 

Eles, andam em bandos ou iso-
lados, aóejanóo óe rua para rua, 

aves irrequietas que são, turbulen-
tas e alegres ! 

Mas apesar óc Coimbra os amar 
e lhes querer como seus filhos di-
lectos que são, eles, os ingratos, 
fazern-lhe partióas e muitas vezes, 
quanóo ela aflita e em cuidados, 
desce do seu trono e os vai pro-
curar, vai cncontra-los de mãos 
daóas com as ninfas, correnóo á 
òesíilaóa, ou joganóo ás esconói-
òas, no Choupal. .. 

MARIA DELTA. 
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CAHTIBQINHAS FI6IEI9B8SES. 
por losé Ram»IHe fíaacs. 
fiANIIGlIINHAS Fi-
L / guetrenses e um pe-

queno volume de quadras d 
sabor popular, cantando as 
belesas da linda praia portu-
guesa. Algumas composições 
imperfeitas, pecando pf la su» 
pouca naturalidade. Outras, 
porém, revelando uma cerla 
singelesa, uma certa simplici-
dade corno por exemplo esta : 

Linda praia òe Buarcos 
Onòe eu tenho o meu posto 
Que pena não ter's no ano 
Treze meses como Agosto!... 

Livzo de apresentação mo-
desta, mas interessante, cui 
dada. Agradecemos o exem-
plar enviado. 

A m \ , írafl. lo dr. Tile Oef-immn 
' F R A D U Z I R de Annunzio 
-tf- é decididamente tate-

fa um pouco erdua, atenta a 
t p i r i t a 11 i d a d e s e nsi ti vista da s 
suas composições e a subti-
lesa, por vezes fugidia, dos 
.•••eus vôos de pensamento. 

To-.«avia o talentoso publi-
cista de Coimbra, sr. dr. T i t o 
de Bettencourt conseguiu uma 
conscienciosa versão dn belís-
sima poesia do celebrado au-
tor de Fiume, A onòa. 

O verso tem cadencia e 
tem ritmo — conseguindo o sr. 
dr. Tito patentear um gosto 
bizarro de poeta, cheio de cro-
mcti ;mos de linguagem viva. 

A poesia é oferecida ao 
sr. dr. Guido Batteli e nos alu-
nos da cadeira dos Estudos 
Italianos do Curso de Férias 
da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra. 

Agradecemos o exemplar 
que nos foi dado. 

Ensino Supsfisr 

A ; S matriculas nas dife-
rentes Faculdades 

Universitárias, realiza-se de 
10 a 25 do corrente. O praso 
para pagamento das matri-
culas é de 1 a 15 de Outubro. 
A.s matriculas podem ser fei-
tas por procuração. 

Eosino P Í M I D 

ENCONTRAM-SF a con-
curso as seguinte es-

celas de ensino primário ele-
mentar, pertencentes á Região 
Escolar desta c idade: 

categoria — de profes-
sor — Sernide, concelho de 
Miranda do Corvo; Bruscos, 
concelho de Condeixa-a-Nove; 
S. João da Boa Vista, conce-
lho de Tábua. 

De professora—Palheira e 
Lamarosa, concelho de Coim-
bra; Ereira, concelho de Mon-
temor-o-Velho; Casal de Fra-
de, concelho de Arganil. 

Os documentos devem ser 
entregues pelo prazo de 30 
dias a contar da data da pu-
blicação no Diário ôo Gover-
no, n.o 202, de 31 de Agosto 
ultimo, na respectiva Inspec 
ção Escolar. 

l i i i o is aSmiÉlrate 
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ultimo sabado, no 
Governo Civil, efec-

tuou-se lima reunião de al-
guns administradores de con-
celho destre distrito, com quem 
o sr. dr. Sousa Gomes con-
ferenciou afim de se elucidar 
das necessidades dos mesmos 
para, superiormente, promo-
ver que elas removidas. 

lomou posse o mm Comissão 
Aíííaislstraíiva da Camara 

T O M O U na passada quar-
A ta feira posse a nova 

Comissão Administrativa da 
Camara de Oliveira do Hos-
pital, nomeada por eivará do 
sr. Governador Civil, de 19 
do mês passado. 

A nova Camara ficou es-
sim constituid .: presidente, 
dr. Tinoco Madeira ; vice-pre-
sidente, 1 0 tensntejr .vé Alves 
Rodrigues Dias de Castro, e 
vogais, dr. José Sebas t ião 
Marques A.ntunçs, j ão Au-
gusto da Fonseca e Maia e 
Joã'< José da Fonseca. S ã o 
todos indivíduos que so con-
celho de Oliveira d o H -spit l 
teem prestado os mais assi-
nalados serviços, impondo se 
pela sua lei Idade e dedica-
ção pelas coisas do município. 

Acertadíssima foi, portan-
to, a escolha, feita pelo sr. 
Governador Civil, destes cli-
veirenses para gerirem cs r.e-
góci .3 municipais. 

O acío da posse foi ex -

traoidináriamente concorrido, 
tendo asrisJido á cerimónia 
pessoas de todas as catego-
rias sociais, prova evi 'ente de 
que os empossados merecem 
a confiança da gente Lôa de 
Oliveira do Hospital. 

Sabemos que a nova Co-
missão Administrativa vai tra-
balhar intensamente pelo pro-
gresso de Oliveira, pois outra 
coisa não é esperar de 
pessoas que decíiaam á sua 
terra um grande amor. Prova 
eloquente deste f a c t o s-ãr> c s 
d i s c u R s o s D ro R. u n d - d o s I o 
acto da pos-e q u e p r o f u n -
damente calaram no animo 
d o s p - s i - t e n t e s . 

Ui cí: S pri-neirr*--. f.c! ?s 
da nova Comissão A d v.ii.is-
trafiva consistirá em eníreg ar 
á Misericórdia de G diz o 
espólio do Ir.-.pit- 1 de 
Vda Pouca da B in:, de har-
monia com as ordens expres-
sas do sr. ministro dc. Interior 
e cumprindo a t - im ,as dispo-
sições do aitiqo 21.o do de-
creto n.o 15.809. 

Obed ecen do á vontade una-
nime dos oliveirenses a nova 
Comissão também ha de in-
sistir junto do sr. ministro da 
Agricultura pela permanencia 
do Posto Agrário do Alto 
Mondego que está instalado 
no edifscio do hospital de Vila 
Pouca. Como se sabe este 
posto tem prestado á lavoura 
os mais essinalados serviços, 
tendo, na sua curta f ' X ' S Í e n -

cia, contribuído poderosamen-
te para o progresso egricola 
daquela região tão rica. 

Da competencia, espirito 
cie sacrifício e o mor eo traba-
lho, dos novos édis tudo ha a 
esperar para o pro i.resso do 
concelho da Oliveira uo Hos-
pital. 

itií lilMU: 

PR O S S E G U E M o s t r a -
balhos de restaura-

ção do antigo Penedo da SPU-
dade, trataiad- se primeira-
mente de o pôr a de-coberto 
das te r r rs e entulhos que o 
cobriam quasi por completo 
A presença permanente tili 
de um guarda da policia tem 
evitado que os selvagens con-
tinuassem a fazer de tão lin-
do e afamado recanto da ci-
dade uma estrumeire, sendo 
por tal motivo digno de lou-
vores o sr. Cf-mand- níe da 
Policia, que nesse sentido to-
mou providencias muito acer-
tadas. 

O capitão sr. Luí- de Cas-
tro Almeida tem facilitado 
muito amavelmente es obras 
da Comiasão de Tuiismo. per-
mitindo £i remoção de terras 
para a sua qui: ta, que fica 
contigua ao Penedo, e que 
muito embaraçavam os refe-
ridos trabalhos por f-.dia ue 
caminho píóprio para serem 
transportadas para fora do 
local, pelo que a Comissão 
de tur ismo se mostrei muito 
reconhecida a s. e>x-a- O capi-
tão sr. Luís de Castro, tom-
bem está nas melhores dispo-
sições de mandar deirubar as 
arvores da sua linda quinta 
que tiram a vista d,..-, paisa-
g e n s de t ã o ef.ain.adc5 rc-cinto, 
o que ainda mais o torna 
digno das simpatias da ci-
dade. 

LE M O S numa noticia de 
Santarém para um 

diário de Lisboa er.ta noticia, 
qae não comentamos: 

Inspecção do leite. — Entra ama-
nhã em vigor, nesta cidade, n fisca-
lização do leiíe, poi intermédio do 
novo Laboratório de Analises que 
funcionará no gabinete técnico junto 
da Ir.tendencia de Pecuaria. Con-
quanto faltem ainda alquns aparelhos 
para uma analise perfeita, o serviço 
que vai iniciar-se representei um 
grande melhoramento para esta ci-
dade e um bensficio enorme para o 
consumidor. 

E ainda esta outra da mes-
ma c idade: 

Posto anti-rabico. — Deve ser 
inaugurado, nesta cidade, possivel-
mente em Outubro pre^i Í.O, o posto 
inti-iabico, estando quasi concluídas 
as suas instalações, feitas a repen-
ses da Junta Gerei do Distrito. A 
direcção desses serviços fica a c^rgo 
do sr. dr. Francisco Bubosa Godinho, 
sub-inspector de saúde que adiantou 
a verba necessária para o material. 

C o n d s c o r s ç l o 
FOI condecorado ccrn e 

medrdha de oiro de 
exemplar comportamento e 
com a medalha de prata de 
assiduidade, o sr. Manuel Pe-
reire, sub ch-tfo da Policia de 
Segurança . 

Pe la imprensa 
1 M E N S A G E I R O Her-

-<->-£ mini o é o nome dum 
numero usaíco saído ante-on-
tem, dirigido e editado nor 
um grupo de hospedes do Ho-
tel-Pens io Monta-ha nas Pe-
nhas Douradas ( S e r r a da Es-
trela ). 

E' de homenagem ao ST. 
dr. Manuel F. de Almeida 
Manso c é comemorativo das 
suas bodas de prata de di-
rector cl in i o do me-.mo Ho-
tel Pensão. 

E' co!: bar Jo pelos srs, 
Picão Tolo, Germano Mar-
íi.as. A-tur Cor>t-., Ramos de 
Paiva. Fernando de Castro, 
Antonio Li?, e Belmonte de 
Oliveira e eprcscv.ta-se cx c e" 
ienternenfe. 

Agradecidos pela sua vi-
sita. 
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C( OIMBRA conta desde 
Abril uma nova fá-

brica que pela orientação e 
preparação dos seus produ-
tos se vai impondo progres-
sivamente. 

Referimo-nos á Fábrica 
Águia Limitada, de licores, 
refrigerantes e piroliíos, cujas 
instalações se encontram si-
tuadas num prédio da Estrela. 

Visitámo-lo ha dias. Vi-
sita rápida, embora, deixeu-
nos.. porém, as melhores im-
pressões. 

Os seus maquinismos,.mo-
dernos, garantem uma pro-
dução vasta e breve, o que 
explica a prontidão com que 
esta novel m.as já acreditada 
casa fornece e executa todas 
es encomendas. 

As. suas instalações, espe-
cialmente o seu laboratório, 
sob a direcção de competên-
cias experimentadas, definem 
£is características desta fábri-
ca, que será num futuro pro-
Xinio unia das melhores que 
possuímos uni completo sor-
tido de especial idade, dos 
seus diferentes geaero. . ;-u-
rneníain considerevelm « 
sua importancia. 

A fechar esta b-eve noti-
cia, despida de quaisquer in-
tuitos reclamativos, felicita-
mos os proprietários da Fá-
brica Águia Limitada. 

DÕMIHGOS íiiiá 
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N( OS Arcos de Val-de-
Viaz, vilasinha cheia 

de mimalhas verduras e de 
trilos pipilando como meigui-
ces de musicada ó;>era, acaba 
de suceder se um c\aí;o emo-
cion=>ntissimo. 

Uma criança de ci.aco ou 
seis anos, brincando plâcida-
tnente sobre os penedos do 
Minho que sorria mansamen-
te, num murmurio terno, trope-
çou. perdeu o equilíbrio e caiu 
á cagua. Um grito desesperado 
cortou a atmosfera socegada 
daquela tardinha e foi poisar, 
como borboleta de primavera, 
num coração cie mulher que, 
pertinho, conversava com al-
guém. Era a mãe — e rápida-
mente esta galgou a distancia 
que a separava do rio, onde 
seu filho Lizia redemoinhos 
na ; facção agónica da asfixia 
nascente e lançou-se desespe-
radamente ás aguas, a tentar 
salvar o pequeno. Levava en-
caixilhado na sua alma de 
dolorosa, um pensamento de 
aguia — era arrancar o seu fi-
lhinho daquele turbilhão azul., 
beijá-lo numa lascívia senti-
mental, afagar-lhe os cabelos 
de seda. onde estavam presa , 
as suas maiores i lusões . . . 

A desgraçada mãe não se 
lembrou porém, de que não 
sabia nadar — nos seus olhos, 
santificados de amor, luiiá 
apenas uma estrelinha de re-
ceio. M a s . . . 

Este mas... decidiu. Num 
milagre os dois seres adrega-
ram de juntar seus co-pos 
num - braço—-talvez porque o 
rio Minho, que é u< a rio gene-
roso, estremecesse, auscultan-
do as lagrimas dos dois, todas 
silenciosas e maguadas. Jun-
tara;n-se. . . mas nada mais 
conseguiram que morrer jun-
tos. Um amplexo forte levou-
oa á eternidade. O local do 
sinistro era afastado, e cor-
rente do rio bastante dificul-
tosa — e tanto a criança que 
tremia naturalmente de frio, 
sem grande receio de m o r e r , 
como a mulher que olvidnva 
a vida e a morte para se de-
dicar, apenas, á tareia incon-
seguivel de salvar o filho, per 
certo que não conseguiriam 
nunca amaciar o rigor daque-
las aguas azuladas onde flo-
riam miosólis e oi;de o sol, 
espelhando-se, r.e nsreisava 
jubilosamente. Seria preciso 
um treino de meses e rnem-
bres desembaraçados — e na-
da disso os infelizes tinham... 

Eu gesto de meditar sobre 
as fotografias dos grandes 
homens ou sobre as narrati-
vas dos grandes casos. Tal-
vez porque o meu espirito 
seja diferente dos espíritos 
dos outros — o que é certo é 
que eu afugento venturas vãs 
receando grandes pesares e 
disfarço as minhas máguas e 
dores confiado em futures 
alegrias. E-te caso sucedido 
a dez quilometros da minha 
terra maguou-me o espirito 
profundamente. 

Não sei bani ao certo por-
quê que banalidade de duas 
mortes-—hoje que a vida é 
como que uma doença de que 
se morr.: — conseguiu que eu 
fixasse a retina da minha 
atenção sobre os dois cada-
veres das vítimas. A morte é 
um mistério cheio de silên-
cios— e penetrá-los, aprofun-
da-sos, quando o ceu azul da 
nosva vida cc-rrí podo co-
mo a alma da criancinha afo-
gada, é tare. , t*< . pouco ou-
sada. Nãu sou supersticioso, 
ten no uma boa colecção de 
gargalhadas para atirar ás 
faces das opiniões que me 

. - -3 A s-ís V % 
Arrendam-se na rua do 

Rego de .Agua, 10 e fia 8. Sefla. m:'-l • CGÍ^ÍO 

Couraça dos Apostoles, n.° 
3?, Traia-se na rua dos Es-
tudos, n.o 23. 

apareçam grávidas de fatalis-
mos degenerados — mas este 
caso dos Arcos de Val-de-
Vez é de si tão originalmente 
trágico que me fez meditar 
sobre ele. 

O século que corre —- sé-
culo de iiitelectualismos capi-
talistas—conseguiu embaciar 
todas as afeições puras de 
antigamente. 

São cotidianos os casos 
de parricidios, de fratricídios, 
de assassinatos. Eu de 'adoro 
tudo o que seja morte forçada, 
violenta — venha ela do ho-
mem, venha ela do Estado, 
venha ela do acaso. Todas 
elas, são ameaças, punhos 
cerrados contra Deus. a alma-
lorça ou a força-alma da Na-
tureza. Quando leio nos jor-
nais a noticia breve, envergo-
nhada, dum pai que viola a 
filha ou dum filho que assas-
sina a mãe—consigo depreen-
der de todas estas trevas de 
hoje, o firmamento azul do 
Futuro — que eu adoro com 
todas as minhas forças de re-
voltado— e o meu desprezo 
pelos dias que correm, afoga-
se nas minhas esperanças de 
ámanhã. 

Porisso o caso dos Ai cos, 
sendo talvez Lanai e um tanto 
natural, é um caso que choca, 
é uma ladainha que ensina 
^ma grandeza imaculada de 
alma. A rnãe patenteia um 
altruísmo cego—talvez ir.cons 
ciente "inas sincero e belo. 
Morre como que co \c;.cida 
de ter cumprido espartana-
mente o seu dever-—e, quem 
sebe lá? talvez feliz por po-
der correr a luminosidade da 
vida eterna, acompanhada pe-
lo seu filhinho. Morreu é certo 
—-mas talvez que a sua morte 
valha ni.ais á sua alma ce 
gloriosa que uma vida banal, 
piegas, estúpida, neste século 
safardana. 

A morte: deve ser muito 
ma ; s bt.la, muito mais suave 
para a sublime elevação da 
sua alma abnegada. Se fosse 
uma mulher pecadora, a peni-
tencia r ã o podia ser melhor... 

O rio Minho h.ade chorar 
nos seus suspiros e cantares 
de enamorado, unia saudade 
por es*a mulher que se finou 
nas suas aguas ccleantes e 
ferozes — feitas de ritmos de 
azas bailando sob o sol das 
t a i d n h a s megas. Ha d ; ves-
tir de juto o seu choramin-
gado precurso — que o rio da 
minha terra hade ter consigo 
uma f íesn i ra de puresa em-
balsamando os lagrimas que, 
todas ajuntadas, lembram ca 
vidro de cristal onde for^m 
morrer as ultimas i lu iõ-s de 
formosura das tantas vénus 
- utoniças destes tempos . . . 

. . . Que sob;e o caixão des 
dois cadaveres caiam os fii ios 
mais puros e mais brancos 
dos jardins dos Arcos,! As 
pétalas dos lirins serão a úni-
ca doçura de pesar que este 
século de egoísmos sórdidos 
e de vaidades miserandas po-
de oferecer— e acredito que de 
boa-vontade porque não cus-
tam dinhei ro . . . 

MANUEL ANSELMO. 

SR. dr. Bissaia Bar-
reto, presidente da 

Junta Geral do Distrito, con-
ferenciou com o sr. ministro 
das Finanças sobre as obras 
a realisar para a solução do 
problema do Mondego, ençon-. 
trando-se s. ex-a interessado 
por dar-lhe começo em breve. 

Resta apenas, para esse 
fim, concluir o plano dos tra-
balh os já em estudo que com-
preende a construção do por-
to d;a Figueira, a regulariza-
ção e arborisação das mar-
gens do Mondego, que fazem 
pai te das obras a efectuar. 

í í ) n « 
Por m o t i v o d e r e t i r a d a p a -

r a f ó r a d o c o n t i n e n t e , v e n d e m -
s e t o d a s a s p r o p r i e d a d e s s i t a s 
na Estrada de List ioa . a S a n t o 
Clsra, p e r t e n c e n t e s a Amândio 
da Costa N e v e s . 

Olrioir p r o p o s t a s oa t ratar 
c o m o p r u r i a no s e n escrito* 
tOrio, r u a P e d r o Cardoso, 8 e 
10. 

1 _ J A por esse país fora soldados da 
Grande Guerra a mqrrer aos 

peoaços. Ha lares onde a tuberculosp 
penetrou inclementemente, mgs onde 
a impenetrável gratidão nacional, re-
presentada por uns escassos escu-
dos, r.ão penetrou ainda. 

Ha tamihas desses desventurados 
na mais negra miséria. 

Confrange saber o facto, e cpn-
frange saber que não se tem dado 
remedio a tanta ingratidão pelos que 
se bateram cor?josamente, sofreram 
e sofrem, moral e fisicamente. 

• e c 
INVENTOR do gramufarie mor-

reu ha dias. com 79 anos dç 
idade, em Nova Yoth. 

Tinha nascido era Hanovere mui-
to novo foi para os Estados Unidos 
onde completou os seus estudos de 
física. 

Chamava-se Emilio Belnier. 
E um nome que fica na historia 

das interessantes invenções. 

S r . L u i z R o s e t e 
O A R T I U no sábado, pa-
A ra o Corticeiro, Can-

tanhede, o sr. dr. Luís Rosete 
onde tenciona demorar-se até 
Outubro preximo. 

ÂlíeilSTO VAZ SERRA 
Doenças óe Estompgo, 

Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO OS ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das H ás 16. 

MAHIO TRINCAQ 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. D,is 16 ás 18. 

A v e n i d a S ó 
C O S M 

Bandeira 
R A 

Instalações de A G U A e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionai ios para Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Felefone n.o 512. 

ílIhú rcii 
ADVOGADO 

Tele fone 2 4 2 
Escritório: Rua Doutor Bernardo de 

Albuquerque, n.o 93 — Coimbra. 

João Botinas 
A D V O G A D O 

P r s p tia Comercio. n . ° 5 - 2 . 0 
M. É MATTOS BEIS 

MEDICO 

i£litrãica Geral 
Consultas ôas ^ ás 6 horas 

P R A Ç A 8 DE MAIO, 25-2.0 



GAZETA DE COIMBRA, de 3 úe S e t e m b r o de 1929 

Vendem-se em Condei-
xa-a-Nova, em lotes, terre-
nos que pertencem a José 
de Sá Pais do Amaral e 
que confinam com a nova 
Avenida conforme a plan-
ta que se mostra no esta-
belecimento do Ex.wo Sr. Ma-
nuel Dias Coelho. 

Recebem-se propostas 
na Quinta da Várzea, em 
Coimbra, em carta dirigi-
da ao próprio. 

Comunicado 
Coimbra, 30 de Agosto de 

1929 — . . . Sr . Director do jor-
nal Gazeta óe Coimbra — 
Rogo a V. o favor de a um 
cantinho do seu muito concei-
tuado jornal dar guarida a 
um caso que passo a relatar, 
afim de melhor poder infor-
mar aos seus numerosos lei-
tores e assinantes, sobre uma 
queima que contra mim apre-
sentou na Policia, o sr. Adria-
no Ferreira Rocha, queima es-
ta a que se refere o seu jor-
nal n.° 2381, de 17 do corren-
te, sob a epigrafe «Quei la». 

Trata-se pois do seguinte: 
Não é verdade, a afirma-

ção que aquele sr. faz, sobre 
o que pretendo fazer a um 
vasilhame que tenho em meu 
poder ha trinta e quatro me-
ses, e que julgo a ele per-
tencer. 

Preso-me de ter dignida-
de, honra e caracter, qualida-
des es tas que muitos não po-
dem chamar para si ; e não 
era por uma coisa tão mes-
quinha que eu ia manchar 
aavteles meus predicados. 

s' No dia 11 do corrente, pe-
las 8 horas da manhã, na 
Quinta dos Malheiros e casa 
do aludido sr. Adriano Fer-
reira Rocha, disse-lhe que re-
t i rasse até ao dia 20, tavnbem 
do corrente, o vasi lhame que 
se encontrava em meu po-
der mediante uma importân-
cia que lhe estipulei a titulo 
de aluguer óe casa ocupaóa 
pelo mesmo, e caso o mes-
mo sr. não o ret irasse até ao 
dia marcado, reservaria para 
mim o direito de dispor dele 
pela forma como melhor me 
aproMvesse. 

Mas que afirmação é es-
sa de participação, em dizer 
q u e pretenóo venóer o vasi-
lhame, sem que á data de 
aquela queima tivesse t j tpira-
do o praso por mim marca-
d o ? De resto nunca p&nsei 
vender, nem venderei o vasi-
lhame referido. 

! Apenas se debatem di 'ei-
tos. O direito de retenção não 
está banido do Código. 

Ejcplico-me assim e talvez 
assim se compreenda melhcr. 

A respeito do labéu que 
se me dá, usarei dos devidos 
meios. 

Agradecendo q publica-
ção, creia-me sr. Director com 
a májrima consideração e es-
t ima—De v. etc., Eurico Silva 
Bandeira. 

Agradecisent 
José Francisco Dias, Tere-

sa Jesus Dias, José Francisco 
Dias Júnior e Albano Matos 
Ala, veem por este meio agra-
decer muito reconhecidamen-
te a todas as pessoas que se 
interessaram pela saúde de 
sua chorada filhinha, irmã e 
cunhada 

A m a H a D i a s 
e ainda aquelas amigas que 
acompanharam á sua ultima 
morada. 

Coimbra, 31 de Agosto de 
1929. 

João Carlos de Moura e 
sua esposa Maria dos Anjos 
de Moura na impossibilidade 
de o poderem fazer pessoal-
mente veem agradecer por es-
ta forma a todfts as pessoas 
q u e s e interessaram pela doen-
ça dvj seu muito chorado filho 

A n t o n i o i le M e a r a 
igualmente Bfjradstem muito 
penhorados a todas as pes-
soas que se dignaram acom-
panha-lo á sua ultima mora-
da e que por qualquer forma 
lhe manisfestaram o Seu pe-
sar. 

Coimbra, 2 de Setembro 
de 1929. 

Âgradsclios 
Ca tios M e n d e s Coelho, 

vem publicamente patentear 
o seu inolvidável reconheci-
mento pela maneira carinho-
sa como foi tratado durante 
a sua estada nos Hospitais 
da Universidade, vitima dum 
desastre, especialmente pelo 
distinto clinico sr. dr. João 
Perestrelo Alarcão, e pelos 
enfermeiros srs. Antonio Al-
ves, Joaquim Correia Frias e 
Antonio Marques. 

A 's pessoas amigas que 
me visitaram durante o tem-
po que ali permaneci teste-
munho também o meu reco-
nhecimento. 

Coimbra, 29 de Agosto 
de 1929 

Easeagí ie Feri * 
Vende-se para transporte 

de passageiros, em muito bom 
estado. 

Nesta redacção se diz. 3 

.Mola de mão 
Perdeu-se uma no domin-

go pasmado, contendo roupa 
branca, uns sapatos e objec-
tos de toilette, na estrada 
Coimbra — Louzan. 

Dão se alviçaras a quem 
a entregar na Gazeta óe 
Coimbra, letra A. B. 3 

Soc!o 
Oferece-se com algum ca-

pital para empresa de Trans-
portes de Carga e Passagei-
ros, tem todos os conhecimen-
tos, como técnica em auto-
móveis e mecânico. X 

Fornece ao-, melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiência ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Vende-se um em bom es-
tado, cordas crusadas arma-
do em ferio. X 

arteira 
Perceu-se no dia 1 de Se-

tembro com 2 livras em ouro, 
250$00 e vários papeis que 
fazem LI ta entre eles um en-
velope dirigido n Eduardo Pe-
dro, Marco da Feira. 53 e 54. 

Pede-se a quem a achou 
o favor de a entreqar no Mar-
co da beira, 53 e 54, onde se-
rá bem qratibeado. 3 

L a r g a d a E s t a c ã o — A V E I 0 9 
PROPRIETÁRIO 

f iO íesamo <235 
Born serviço, economia e 

asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diária 18$00. 
Permanente 10$00. 

Clinica óe ouvióos. nariz e garga nt ' 

Manuel Pinto 
Praça 8 de Maio, n.o 35 — Telef. 1® 

RESIDENC1A; 

Monte Arroio Oriental, 103 

COIMBRA 

Consultas ás 14 horas en-
ceto ás quintas feiras. 

03 productos legi t imes „ 5 c h e r i n g " 
R e p a r e nes te sinal ao adquirir o A tophan e 
ser- lhe-ha en t regue um remedia das mais altas 
qual idades que cura rap idamente o reumat i smo 
c a go ta , a tacando o ma! na sua própr ia 
raiz . El imina o ácido úrico, faz desaparecer 
os processos inflamatórios e ES dores. Consul te 
o seu merlico que lhe confirmará que não ha 
n a d i melhor . E m b a l a g e m or ig ina l : T u b o c!e 

20 comprimidos do '|2 gr. 

AS DE SEJAES 
M vesinfaa c l « a s a ^ u a s d e wm&zm, « a r a s e " 

ISh&it esMuKts <sss r a e I £ i o f e s , fS3acterio~ 
I&gicawfiersáe gatãrissiwmszs 
Hiposalines, alcalinas, cloretadas-sódicas, bicarbona-

tadas, sulfatadas, calcicas e magnemica. 
EXCELENTE Á G U A DE M E S A 

As mais leves, digestive s e ogradaveis a d paladar 
Magnifica para o estornego, rins e bejriaa. 

Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A, feitas no Ins-
tituto Superior Técnico e Instituto Pasteur dc Lisboa, pelo 
abalizado analista Charles Lepierre. Inalteravel com o tempo. 

N A O CONFUNDIR 
Para o vosso interesse devem sempre preferir as 

ã e s 
Depositário em L i sboa , / . PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de Sant 'Ana, 170. 
Escritório. R. Morais Soares, 78-1.o-Ê-. 

Alugam-ee, uma com 10 
divisões, outra com 6 e outra 
com. 4. 

A primeira e a segunda 
compõem-se de cave, jardim, 
lavadouro, água em abundan-
cia e electricidade» 

A terceira tem lavadouro 
t eirado paíã arrumação. 

S ã o si tuadas ern Montes 
Claros, projrimo da f. S. F.— 
Informações na Vila Cruz J. 
M. B. no mesmo lccal. 2 t-s 

...Leve as rnmftas jóias, leve 
tudo! inas deixe-me ficar a 
rainha caixa ds Pó cíÀrrcz 

% fij l Sá I § & 
/v T£«»,í3a cm feios cj> »«as cos«$ 
p £ St i H M A Kl * 5 tQ 5 R A f 3 

E n v i a s s e à c o b r a n ç a p a r a q u a l q u e r l o c a l 
-- " Dcpoíitíi» no No.-ta: A. D'(* fi/J Pi»ç» GnilfeUm Gcioíj Ftroê»». B0,pfll».r«, 

PJLTJ0& I » m ç i M i l a t m t a s a q * u s m ? s p e d i t 

A G E N T E E M C O I M B R A 

ANGELO MADEIRA 
Rua Pedre Cardoso, 1-3.0 

(antiga rua Corpo òe Deus) 

A' venóa nas casas Cus-
toóio José óa Costa, Alvaro 
Laceròa òe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

Vende-se uma quinta si-
tuada na Estrada de Lisboa, 
a 2 quilometros de Coimbra, 
composta de terras de semea-
dura, olival, vinha e horta, 
casas para habitação e para 
caseiro, cavalariça, galinhei-
ros, casa de azeite, adega, ce-
leiro, etc. 

Dá esclarecimentos Alber-
to de Moura e Sá . Filho, 
Montes Claros, Coimbra. 4 

Guarda-livr 
Ainda colocado, mas que 

deseja despedir-se, oferece-se 
para escritório de movimento, 
dando as melhores referen-
cias. 

Nesta redacção se diz. X 

m 

Vende-se armado em ferro, 
teclado de marfim, estado de 
novo, muito em conta e ga-
rantido, 

José Antuneí , Filho, Oli-
vais, Coimbra. 2-t-s 

Compra-se qualquer quan-
tidade e ofertas a José Tava-
res de Castro — Miranda do 
Corvo. 1 t-s 

Desaparecem em 3 horas 
com o mata formigas MEYE-
NE. Recomenda- se aos re-
v e n d e d o r e s por ser artigo 
seguro e que podem garantir. 

Farmacia de Santa Clara. 

61 l í 
Por meio de letra com 

bom fiador, Esc. 20:000$00. 
Resposta a esta redacção 

a A. S. 1 

I O » l l / I a x la 

Para construções, vende-
se na Cruz de Celas. 

Para tratar em casa do sr. 
Dr. Egidio Aires, no mesmo 
local. X 

á i C i l l ; 
Vende Francisco Ferreira 

& M«1». T-'5 Mn.-da 

C J i i P t s r É o á©aSs3> © 
Este hotel está si tuado no mais lindo e higiénico bairro da 
Curia, a 5 minutos òo Parque. Preços módicos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica em 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

O Proprietario-Gerente, José Maria Simões — Curia. 

A melhor entre as melhores 
Depositários em Coimbra: 

Lusa-Âthenas, L.da 

Vende-se. junto a Coim-
bra. com muitas casas de ha-
bitação e de bom rendimento. 

Tem agua, pomares, vinha, 
olival, jardim, também de 
grande rendimento e de re-
creio. Tem electricidade. Be-
líssima situação. Nesta re-
dacção se diz. 

Vende-se da melhor qua-
lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova —- Galiana. X 

Figueira da Fo 
Casa arrenda-se, em con-

ta Setembro e Outubro com 
8 divisões, 5 camas, mobilada, 
água e luz, projrimo do cor-
reio. Mostra-se e informa-se 
na mesma rua da Lomba, n.o 
13 — Figueira. 1 fâsa em Delas 

Arrenda-se com 6 divisões, 
agua e luz, rua das Parrei-
ras, 32. 4 

Quereis M i n i 
C / D I s a a i n a § v - t f j y r / 2 â m 

L 4 f £ 

Siaa 09 fimpsro, 51. 
L I S B O A " " 

P r e ç o s : Bilhetes, 1?0$; 
meios, 35$00; quartos, 
42$50; décimos. 17$00; 
viaesimos, 8$50 e cau-
telas, 4$50. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende tod>s os 
pedidos da província. 

Sempre Sortes Mm 

Maita e biiva 
Solicitaóor encartaóo 

Rua da Sofia. 22-1.o — COIMBRA 
TELEFONE, « 2 

ESCRITOi^iO L)(V A D Y O G A P O 
DR. M Á R I O . R A M O S 

Encarrega-se de todos Vos 
assuntos forenses, óa colo-
cação òe capitais com ga-
rantias, cobrança be óivióas, 
etc. X 

f 1 
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TUDO MORREI!! / 

FORMIGAS 
• A R R T P . 5 ^ [ | | 

PERCEVEJOS fâ 
P U L 6 P . S ' 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 OUTROS 
A INSECTOS 

a 

ÂS 

Calê Moníaitls 
Precisa dum gerente devi-

damente habilitado e que dê 
abonações. 

Tratar no mesmo Café com 
Julio Carvalho. 

J U U U I X X ^ X X X R K X X K X J U U U L 

«/í» 

Séde em Lobito 
C a r r e i r a s r e o u l a r o s m s n s s f s e n i r e a M e f r o p o l e , 

Cafia V e r d e , G u i n é e A n g o l a 
Magni f icas a c o m o d a ç õ e s para p a s s a g e i r o s 

d e t o d a s a s c l a s s e s 

PAQUETES DA CARREiRA 0'AFRICA: 
J O Ã O BELO . . . 7 6 8 0 T. 
L O A N D A . . . . 6 0 0 0 T . 
GUINE' 5 1 5 0 T. 
A M B O I M . . . . 4 9 1 0 T . 

Instalações de 3.a classe com as mais modernas 
comodidades 

PREÇOS INFERIORES A T8DA A CONCORRÊNCIA 
F o r n e c e m e s c l a r e c i m e n t o s o s A g e n t e s d e P a s s a -

g e n s e m C o i m b r a 
Antonio Fernandes & Lagoas 

d o Corvo 

E S C R I T O R I O S : 

LISBOA — Avenida da Liberdade, 11. 
PORTO — R. Mousinho da Silveira, 18. 

Endereço telegráfico — Nauticus. 

MATRICULAS 
A matricula nesta Escola é de 1 a 15 de Se t embro 

projrimo futuro devendo os requerimentos dos antigos e po-
vos alunos serem dirigidos ao Director. 

Só podem concorrer á l . a matricula os candidatos de 
11 anos até 15 incompletos, devendo juntar ao requerimento 
os seguintes documentos : 

Certdão de idade; certificado do ejeame da 4 a c lasse 
ou de admissão aos liceus; atestado de vacinação e bem as-
sim o da possuírem suficiente robustez e não sofrerem mo-
léstia contagiosa. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 15 cie 
Agosto de 1929. 

O Director, A. A. Garcia óe Anóraòe. 

P R A Ç A D A R E P U B L I C A , 3 1 
"Continua, no pr&ximnio an& lectivo, 

a s e c c & e r <mlwn<m$ iwaiemeas c e x t e r n a s , 
ífiea&re c&vsa.® é c&stawne, no <&ia í? 

c i e 
A Directora. ADELAIDE PEREIRA DE BARROS 

D e s S i i i i í a o r a p i n a e m i a i i i r e i 
COM O 

FORMICIDA IBDIIHD 
F R A S C O 2$00 

Depósito ern Coimbra: 
Farmácia Miranóa, Pra-

ça do Comércio. s 

SOARES > VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

í f t n » a ê S o L o r e t o , _ € á s ® > © « í . 
Telefone-Trindade n.o 699 

PIANOS 
Gramofones e discos 

C o r d a s e a c e s s o r i o s p a r a i n s t rumen tos . 
REMESSAS A COBRANÇA 

\ I 

ele! 
Trespassa-se ou arrenda-

se com todo o mobiliário, o 
Hotel Central, na Praça 8 de 
Maio, n.o 37. 

Trata-se aos domingos, se 
guridas e terças-feiras, das 15 
á<í 17 horas, no mesmo ho-
tel. 1 

irtiisndo k Car̂ aSlia 
ADVOGADO 

R u a da Sofia , 54. C O I M B R A 

L n n e f a s on Ócios 
hxecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

ReSojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa . Praça do Comercio, Coimbra 

f 
C l umho para caç 

O melhor é o da íífaBprica (SSoavista. 
Depositário, losé Cesar Lopes. Rua Visconde da Luz, 9. 

s t e numero foi visado pela 
Comissão de Censura 



ÊiWÊ E m p r e z a d e Ci-
m e n t o s d e Leiria 

EM BARRICAS DG 180 KILOS. 0 a i e l e r cimento porá obras de resnonsotiiliãade. Todos os constrotores ore-
= - lerem esta asreiitoda marca. Temos e m a r a para eatrega imedi&la. r 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta-
nhede, Condeixa, Gois5 Mira, Miranda do Corvo, Montemõr-o-Veiho, Louza, 

P e n a c o v a , Penela, Polares e Soure. 
i ® 

. . l . o andar, lia Rua das 
H i l S i l i r í l ! Azsiteiras, 40. 

um 2 .o andar, 
agua e 

lu» electrica. 
Nesta red-icíSo s« diz 

IÍ?fRíi2 "fl na t , a i í< a um "C 

KÍIKSÍtiU"ÈS com & divisões, 

S r r e n d a - s e p e q u e n * l o i a em íítio 
bom. Trata-se, ru=5 Vis-

conde da Luz. n.o 58. X 

J párieã de «asa uma 
com 3. outra h. outra J di-

vif-õer, Eduardo Coelho, 104. X 

f-Frnr^l fil ° prédio n.o oT dá riin 
Mi&liiítris Dr. loão lacinto. X 

D e p s i í á r i e s Gera i s p a r a P o r t n p l c C o l D n t a s : ROBINSON. BA 
Cais do SatlrG, LISBOA 

k C 0 M P À K LIMITADA 

Q ifieior e mais l infe colecção m exposição 
Rua Candido dos Reis, 
F I O U E S R A O A F O ^ 

i n d o W . £ x . a ãeRWHsla en-
Geantadora n£z& deisce 

visitas; e s ex&osiçi1© « R i j e s 
entvãada. é Swan&aL ® omde 
p®a2e obter missa Mvndea. pe^a 

p o s s e ® 

rSSraSSEMSteSEET TOBBBiJK .«í.tu. 

Pátio óe S. Bernaróo 
á rua óa Sofia, n.o 9it 

Trabalhos gerais de car-
pintarias e marcenarias, por-
tas, janelas e todo o gene-
ro de esquadr ias para cons-
trução civil. Soa lhos , for-
ros, tétos est lizados, parquets 
e lambris. Armações ern es-
tabelecimentos comerciais e 
bancarios. 

Os nossos trabalhos são 
rigorosamente fiscalizados por 
técnico com prática de bas-
tantes anos e competertcia 
oficialmente reconhecida. 

A. Ai. Alves óa Veiga. 

Trespassa-
Um estabelecimento de car-

voaria, mercearia e vinhos, 
bem afreguesada, na Estrada 
da Beira, e em boas condi-
ções facilitando-se os paga-
mentos. 

Trata-se com o proprio, 
junto á Fábrica Fânzeres. 1 

Um olival com alguns so-
breiros. sito no Ingote, pro^i-
mo da Quinta do Bica, conhe-
cido pelo olival do Gonzaga. 

Tratai com o solicitador 
Abreu, na Rua da Sofia. 

Quinta jiló alií 
Alugam-se belas casas de 

habitação, com agua e electri-
cidade em todas as depen-
dencias. Hortas, jardim, po-
mares, vinha e olival de ren-
dimento e recreio, no melhor 
sitio, junto á cidade. 

Nesta redacção se informa. 

Alugam-se andares com 
4 e 5 — 6 e 7 — 8 e 9 divi-
sões cada um, junto ou sepa-
rados nas ruas do Guedes 
n.o 19 — rua dos Anjos n.os 
9 e 11 — 13 e 15 — 17 e 19 
— 14 e 16 — 18 e 20, perto 
da Universidade e na tua-da 
Alegria, n.o 75, esta com quin-
tal. Trata-se na Competidora 
de Coimbra L.da, rua da So-
fia no 41. X 

Vende-se õii Arrea-
áa-se 

O armazém que a firma 
J'tan Casannve, Hijo po=sue 
no Rossio de Santa Clara, 
suburbios desta cidade de 
Coimbra. 

Trata o notaria desta mes-
ma cidade, Dr. Augusto Má-
ximo de Figueiredo, Praça 8 
de Maio, 21-1.o. X 

Recomenda-se pela sua si-
tuação, conforto, í ceio e mo-
dicidade em preçoj . 

Toda a comida é feita á 
portuguesa. 

Almoços e jantares com 
vinho 10$00 Esc. 

Atenções especiais para 
os conimbricenses. 

Antonio Lopes Veloso. 

S o l i c M o r escarfaão 
Rua da Sofia. 54-1.o, Coimbra 

S f f l J i M l l í U l 
a íâ&rlca tnsis i m p o M e e aeredíissia do c a i m 

R u a da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 . — C o i m b r a . 

M e i a s : U i M : l a s g n s : e t m Terrerota. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa ia , U l t r a m a r 
Z Z Z U I I e E s t r a n j e i r o H... 1 . . KÊJh) _. gMPÍ, 

e reriogal 
e m i r a m a r 

S u a i tos Correeiros, 2 2 1 - 2 . 0 
LISBOA 

Gerentes: J. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

Ul! 
í " â -a 

íriiííieã 
Vende-se na parte baixa 

de Santa Clara. 
Trata, Constantino Lopes. 

Rocio — Santa Clara. X 

mm m 
VENDE 

Joaquim la Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, 74 

Te le fone n -o 2 0 5 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
freguezes e ao povo ern geral 
que está instalando o seu es-
critorio para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente a-ato. 

^ f P I ^ ? f0 a n ^ a r com 8 divisões 
HUtlUKn» " "-nsi com 6. Avenida 
bá da Bandeira, n.o o3. X 

Prnmlt ffl 0 3,° andar do prédio da 
ua Pedro Cardoso, n.o 

6 (antiga rua Corpo de Deus). 
Tem 7 divisões, agua, electricida-

de e urn pequeno quintal. Para tratar 
no 4 o andar do mesmo prédio. A 
jUprulj» pfj 2 partes de casa. 1 com 
HlloíiuíTòC 5 outra com-4 divisões. 

Rua Eduardo Coelho, 104. 3 

íl[iíí!!i.'Bs!l~l!! muito arejados e uma 
cosinha, na rua do Loureiro, 35 e na 
mesn.a casa ha um outio quarto in-
dependente. 

Tr?ta-se no n.o 37. 

IJftJJ» quartos corn ou sem mobilia 
íjVtii ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 
Cifs acabada de construir, arrenda-
i/JeU se na Cumeada, Travessa do 
Olimp'0, com 8 divisões, quintal, 
agua.(luz e tanque. Tem lindas vistas; 
é muito saudavel. 

Trata-se no mesmo local, n o 1 1 

rpfJS a r r e n d a - s e junto da Quinta das 
IfiíU Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e luz 
electrica. Informações Fotografia Ras-
teiro. Avenida Navarro. X 

ff.fi.-j arrenda-se um andar no chalet, 
í.fcia rua da Alegria, n.o 14 e 16, com 
fiente para o parque da cidnde. 

Trata-se na Competidora de Coim-
bra. L.da, rua da Sofia, n.o 41, X 

['nf.j arrenda-se, com 7 boas divisões, 
IG'.!S aguas furtadas, quintal, que 
mede cerca de 2 000 metros quadra-
dos, ter.i poço com metor electrico, 
junlo do Caminho dc Ferro, e muito 
perto do apeadeiro da Bencanta. 

Ha camionete o todas as horas, 
ent'e Coimbra e Taveiro. 

Quem prelender pôde dirigir-se a 
?eu dono, na mercearia da Bencanta 
Telefone n.o 397. 

• f n í H d® meia idade, precisa-ss 
illiiiií! ra fóra, arredores de Coin 

se pa-
mbra, 

rua da Rã<!. n.o 30. se diz. 1 
F^flHsrtnçj dc qualquer dos estabe-
tiSiiilíUiíiíi lecimentos de ensino 
desta cidade, aceitam-se em çasa do 
dr. Abílio Martins Fernandes, na rua 
Queira Junqueiro, M. E. (Olival de 
Montarroio). 

Tratamento familiar. 12 
3 dos primeiros anos 

uiitiaQllldii do Liceu, aceitam-se na 
Avenida Dias da Silva, 42. Trata-
mento familiar. 

Tombem se leciona. X-t s 

P s t j p i i m í s Admite-se um rapaz in-
LUiíilíyQUJ temo para creado de 
mesa e outros serviços de armazém, 

j na Cervejaria de M. Julio Gonçalves, 
' Avenida Navarro. 

0 C 1 0 E 2 P 1 
Precisa-se para desenvol-

vimento de uma industria de 
grande futuro. 

Carta a esta redaccão ao 
n.o 13 X 

V<*ndc-se ao Calhabé, a 
emeo minutos do electrico 
Compõe-se de rés do chão, 
com quintal e 2 andares, com 
varandas de cimento armado. 

Bom rendimento. 
Informações nesta redac-

ção. X 

alvenaria 
A melhor de 

nas obras 
FORNECE 

posta 

lá l i 
Recentemente c o n t r u i d o 

vende-se um chalet para tra-
tar, com Albano de Matos Ala, 
rua Sargento Mór, 3Ji Coim-
brp. 2 

MFJflfi c o m bastante pratica de 
_ iSyOuU mercearia, dando fiador 

e referencias, oferece-se, não se ín-
port.i de ir para fora. 

Carta a esta red-icção H L F. 2 

Cjfl casa de pessoa de respeitabili-
Liii dade recebem-se s e n h e a s , nu-
ma propriedade projíimo de Coimbra. 

Para tratar telefone 331. X 

HiliMA p r 
líiíiUtlii rc 

pratico e de confiança, ofe-
ece- ie para fazer qualquer 

ça. Dá garantia. — Nesta re-cobra nça 
dacção se diz. 

aceitam-se duas ou três em 
casa de pessoa de toda a 

respeitabilidade. Infoi mações, rua Si-
mão de Évora, n.o lõ. X 

muito fino, vende Eduardo 
ÍÍÍCLIíu Gomes, rua da Moeda. X 

^ U S i U a 
Casa ( mais conhecida por 

casa amarela ) com lindas 
vistos para os Campos do 
Mondego, a 1 minuto do 
apeadeiro do caminho de i*r-
ro, poço rom agua e terreno 
par" cultivar, arrenda-se. 

Para tratar na mesma com 
Beatriz Martins de Sousa 
Leite. 2 

F a r i M i a 
Vende-se ent Coimbra no 

centro da cidade por motivo 
de retirada do seu proprietá-
rio. Informa o E(y.mo Gerente 
da Cooperativa Militar na 
rua da Sofia. X 

| p 
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mobilado e luz electrica, ar-

Telefone 453 
Rua da Sota - COiMBRA 

j J M A J S Ã̂T G A BE COIMBRÃ 
casa encarrega-se de funerais desde o mais 

modesto àO fitais pomposo, tanto níSta cidade como 
em qualquer ponto ds pais, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas aS tiyalidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, ecas de diferentes qualidades, etc., etc. 

c u s p i a s a a a s l g a e r I i m p a r a o t e l s í . 8 3 8 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33. 

Trn?n3f"3 ?ís n , , m d o s m e ' ' n o r e : 

HeJjJQiJiffua cais da Alta um esta-
belecimento de mercearia e vinhos, 
negocio urgente e vantajoso, 

informa esta redaçção. 
Unnrin çn 1 mobilia de sala de jan-
{CÍillS"uK tar composta de 9 peças e 
1 mobilia de escritorio, com 4 peças. 

Para tratar Antonio Barreira, La-
deira dos Loios, A. B. Cumiada, das 
15 ás 21 horas- X 

líntírinm dl 'e^enos para casas na 
ÍBliUBuril! Rua Tenente Rêgo (mui-
to projdmo da linha do electrico). 

Para tratar com Anibal Cardoso, 
Instituto de Anatomia Patologica. 

D 
Museu. 2-t-s 

çn moto Nev-Hudson 6 H P, 
~t>" com ou sem sid-car, esta-

do de nova. por motivo de retirada. 
Para tratar com José Teixeira Fi-

dalgo — Arazede. 

NA C A S A DE 

JilIlQ I m P i õ l o f i F Í 0 
AVENIDA N A V A R R O 

MMr* 8 frsecões vmM ^ 
p i ro os 400 contos 

a l de Sersaitiro 

VIUVA AfíTOfflO m \ P i r o (HIRDEISOS) 
Rua dos Esteireiros, 13 a 1? (chamaóas a qual-

quer hora para o telefone W3). 
Tem semore um variado sortido de fazendas próprias para fu-
nerais. Em deposito uma grande colecção de coroas de fino 
aosto. bouquets e flores soltas, artificiais, de todas as q u a l i d a -

des. URNAS DE MOGNO e CAIXÕES EM TODOS OS TA-
MANHOS. Encarrega-se efe funerais completos, desde cs 
mais modestos aos mais pomposos, dentro da cidade ou para 
qualquer ponto do país. Tem para este fim armação de igreja 
e camara ardente, em preto e gMa. Eças de l .a, 2.a e 3.a clas-
ses para adultos e de l .a e 2.a para anji nhos. MAXIMA SE-
RIEDADE. 

Bárloto Gomes Pereira participa a toda3 es pessoas das S U 3 S 
reiações que. por motivo de falecimento de pessoas de fami-
lia, foi forçado a tomar a direcção desta casa. 

i ^ i ^ ^ t p i S s l Ê S á S S ã l E â í S ^ S i s s a f 

S e r r a d a s e a p l s l i m i l e s p a r a c e n s í r i p e 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

José Pires É 
MÉDICO 

CLINICA GERAL 
Consultas óas 13 ás 16 h. 
CONSULTORIO—Rua Ferreira Bor-

g e s , 68 -1 .0 . 

RESIDENCIA — Rua Venâncio Ro-
drigues. Q-A 

M<.4f. B. S. A. de 3,49-HP, em com-
lilidU pleto estado de nova, vende-se 
bar;'ta. 

Rua Sá de Miranda, n.o 46 — 
Coimbra. X 

jljjntin] para caijca, vende-se o que es-
íflVdI tá ao serviço no Ultimo Fi-
gurino. x 
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49 L masK-iasí 

^tsv,.., 

f b J 
^ 

# f A 
^ l i # O 
sgp 

^ r ? * ffiWBBÍ®®®? 

m 
r f i 

í/mã 

© 

riflei 

Jni rústicas, com bom ren-
jiilvuDuiJ dimcnto, projiimo de Pr®» d" 

Coimbra, vendem-se 
Informa o Ev.mo Sr. Dr. Diaman-

tino Calisto. X 

nrff iF oficial habilitado a trabalhar, 
1 líjíui sem direcção técnica, precisa-
se para serviço demorado, 

Informa-se nest,i redacçãj. X 

Hiíiyfnfi arrendam : e, c ;'tn ou sem 
yjú i íOi mobília, com pensão, que-
rendo iralor Paço do Conde, 4-2.o. 

t)»!'!f̂ fS5 precisam-se, um ou dois rno-
thif!! 10J bilados, na baijea, para lon-
ga estadia, preferindo-se com serven-
tia de sala de banho, 

Carta a este jornal com todas tis 
indicações, ao numero 30. X 

' H " a t o s p-i™ pequenas nins-
itSlfiillií truvlcs, vcndeni-se na Con-
clmda e nos Ohv.ns. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais X 

• n uma camior.ete de carga, 
*iB Feóeral, em estado do no-

va. com 4 rodas at^az. 
Nesta redacção se diz. 
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Dirigir om Coimísra â PENSÃO BUÇACO, Avenida Sá Ha Baafisirs 

RUA MIGUEI BOMBARDA (Próximo óa Praia) 
F i g u e i r a c i a F o z 

Esta Pensão está modestamente montada, mas com 
todo o aceio tanto nos seus aposentos como de sala de 
jantar. Recomenda-se pelo b o t n serviço e limpesa de sua 
cozinha. Esmero e aceio do seu pessoal habilitado. 

A Proprietári i, Maria óa Luz Quintas. 
O Gerente, Henrique óe Anóraóe. 
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l i s r i n t o i a n e Oliveira, Socesâar 

F u n d a d a e m 1 8 9 0 

Roa Flgoeira Ha Foz (Fóra fie Po r to s ) 
&«el£íT<®iTs<8 7 3 8 

Atendem-se os ci 

Tule gramas Zéclauòina. 

os Lliamatlas a qualquer hora. 

Meodes Colisle 
Si? nariz p ouvidos 

ÍMmRiS COSf 
RUA FERREIRA BORGES. 132-1 o 

aie í s le cainlsra 
vende-se em Lisboa na 

rnmm Estrêia tio OriRnís 
Rua Ua fusta. 95 

Wj 
KJ? ÍL- x A » í & S U . 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitai 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

oaeiro a iiiros 
Empresta o solicitador Ma-

ta e Silva — Rua da Sofia, 
22-l.o, Coimbra. X 

PT.'. 

n 
Antiga egcncia de anún-

cios Bastos &t Gonçalves. •— 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe snun.:ios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

Capitai com fundo do reserva, mais úq 16.000:00 
Ge marcos ouro, c l i e n t e a mais 

cie Ê S C . 0a.0G0.ae0$0G 
A C o m p a n h i a de Se rp i ro s A COLONIAL-

por con t r ac to com a M E N N H E Í M E R V. G.. 
g a r a n t e e m abso lu to t o d a s a s obr igações» 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s em com-
pe tenc i a t o d o s o s s e g u r o s . 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO & C.a, S m . : [ASA 

l í É Z Z Í 
Os melhores para a lo?se, catarros c bionquite. 
Livre» de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em iodas as boas casas . 
Depositarias em Coimbra 

tf&n»* S. y£g*imi.ip, -C «War. 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
O menino Manuel da Silva Mo-

reira, de Santarém. 
D Maria da Luz Barros da Veiga 

Leal Gonçalves 
D. Damiana Melo Peça 
D. Maria J j S Ó Braz de Figueire-

do Antunes 
O menino José Ernesto Mesquita 

Rodrigues 
Dr. Julio da Fonseca 
Dr. Freitas Costa 
Joaquim Gomes Porto • 
Arnaldo AUes dos Santos. 

A'manhã: 
A menina Lúcia da Silva Santos 
José de Melo Cunha. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Partiu para o Corticeiro, o sr. dr. 

Luís Rosete. 
— Para Torres Novas, o sr. Sal-

vador Rodrigues. 
— Para as Termas de Monte Real, 

o sr. Manuel José Teles. 
— Para a Figueira da Foz. o sr. 

José Vieira, o capitão sr. Santiago, 
a sr.a D. Berta Saraiva, o sr. dr. Au-
relio de Almeida, o sr. Carlos de C. 
Melo. o sr. Luís dos Santos Lucas, 
o sr. João Pinho e o sr. José Lacerda 
de Moura. 

Regressou da Curia, o sr. Eduar-
do Ferreira Arnaldo. 

— Das Pedras Salgadas, os srs. 
Manuel dos Santos Duaite e Daniel 
Leal. 

— Da Figuira da Foz, o capitão 
sr. Antonio Luís Porto, o sr. Fernan-
do da Silva Baptista, o sr. Antonio 
de Oliveira Mendes Cavaleiro, o sr. 
dr. Fernando Lopes, o sr. Domingos 
Duarte Carvalho, o sr. dr. Abilio 
Martins Fernandes, o sr. Augusto de 
Almeida e o sr. João de Barros. 

— Dos Pedras Salgadas á Bem-
canta, o sr. José Adelmo da Silva. 

— Da Figueira da Foz para Vile-
la, o sr. Francisco Gomes. 

Está em Coimbra a sr.a D. Maria 
Adelaide Fe-nandes Estrada. 

— Com a sua esposa, encontra-se 
em Coimbra, dando-nos o prazer da 
sua visita, o nosso conterrâneo sr. 
José Maria Rodrigues, residente em 
Lisboa. 

e v e r i i e u v r 
SR. Governador Civil 

oficiou á Junta Au-
tonoma das Estradas, solici-
tando-lhe verba para a repa-
ração urgente das es t radas 
municipais de Coimbra e tam-
bém das estradas do con-
celho de Soure, deste dis-
trito. 

— Pelo Governo Civil fo-
ram mandados entregar á As-
sociação dos Proprietários e 
Agricultores do Centro de 
Portugal os respectivos esta-
tutos que foram aprovados pe-
lo ministro do Interior, em 
data de 27 de Agosto findo. 

— No mê~ findo forain 
conferidos no Governo Civil, 
258 passi-Vortcs. 

FA L E C E U NO HOSPITAL 

da Universidade, o sr. 
José Joaquim Teijíeira, nego-
ciante no Brasil, para onde, 
dentro de dois meses, segui-
rá o seu cadaver. 

Era natural da freguesia 
da Malpartida, concelho de 
Almeida. 

".^«^ISMSíitffcEii SBER2SSSSSÍ23 

Por íranâgroãir o lei 
S chauffeurs de pra-

ç-> apresentaram uma 
que;j£a na Policia, contra Ale-
j a n d r e José da Costa, proprie-
tário do automovel S. 18 631 
por nele conduzir um cadá-
ver sem observar o que a lei 
preceitua nestes casos. 

Prisões 
| 0 R praticar distúrbios 

num carro electrico, 
foi preso João de Oliveira 
Pessoa, sapateiro e residente 
em Santo Antonio dos Oli-
vais. 

— Por embriaguês, foi pre-
so Maximino da Silva Tava-
res, de 19 f t ios. sapateiro, re-
sidente no Ingote. 

— Por suspeitas, foi deti-
do nesta cidade, Francisco 
da Coita, de 33 anos, que diz 
ser estucador e natural do 
Porto. 

—Foram recapturadas Ida-
lina Fr-rreira d=->s Santos, da 
Lousan, e Anunciação Este-
ves Ferreiro, da Covilhã, que 
ha tempo se tinham evadido 
do Hospital d-? U:uvcr.:id--..-!s. 

0« ff * ~ 
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NA noite de sábado, na 
es tação das Quintans, 

foi tru id-ido por um comboio 
o chefe Teixeira, da mesma 
estação, ficando também gra-
vemente ferido o seu ajudan-
te, que seguiu para o Hospi-
tal de Aveiro. 

— Para o Hospital, da Uni-
versidade, veio, com graves 
l e s . e s internas, Antonio Ne-
ves Braz, de 22 anos, guarda-
fios da C. P. e residente em 
Alfarelos, em caja estação 
foi vitima de um desastre. 

E M 

t i u i i g o u i m 
Souzelas, onde rcsi-

cíia, e numa proprie-
dade do sr. Adr iano J'dio, 
morreu subitamente, Maria 
Robalo, de 61 anos. 

ÍL9 

0 saudoso clinico e grande mes-
tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica 
algum doente que sofresse de molés-
tias de pele, flibites, arteritismo, 
cansaço do coração, circulação de 
sangue, asma e bronquite, receitava-
Ihe as Aguas Medicinais das Caldas 
da Felgueira, na Beira Alta, e dizia 
que nenhumas Aguas no País, eraru 
mais radio activas e mais úteis para 
tais padecimentos. 

Outros clinicos distintos teem se-
guido o mesmo exemplo. 

As curas maravilhosas que ali se 
teem feito e o grande conforto que 
ali gosam os aquistas no Grande 
Hotel Club, um do3 melhores de Por-
tugal, levam todos os anos a eslas 
ricas e belas termas, milhares de 
pessoas, que vão buscar um alivio 
certo aos seus padecimentos. 

Estão estas termas a 10 minutos 
da estação do Caminho de Ferro de 
Canas de Senhorim. X 
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T | O J E neste Cegante tea-
•c--®- tro eje bím-*e os fil-

rnes Amor e Jogo Banca á 
Glória esn 7 partes, interpre-
tado por Ado'fo Menjou, G e-
ta Niseu e Robert Aguew; 
Marinheiro não é peip-}, fil-
me cómico em 2 partes; O 
canóióato popular, cómica, 
em 1 parte e a revista portu-
guesa. tudo estreias da casa 
Paramount. 

Na sejita-fsira e j i b ;m-se 
os filmes Quem ama aprenóe, 
alia comédia em 7 partes; 
Frango óe canção, em 2 par-
tes e Cães óe guerra, em 1 
pa- te, e no s a b i d o Os homens 
preferem as loiras, em 8 par-
tes e A nau óe peripécias, 
em 2 partes. 

Na p ójdma semana es-
treia dos sensacionais fiimes 
A moróaça e O moóerno 
Casanova, que teem causado 
sucesso nos cinemas da ca-
pital. 

/ h<yyí n f n p s tlv ! e vlA/wiJ 

/\ S reclamações da im-
prensa acerca dos 

terrenos ern Montes Claros, 
na linha do electrico, ainda 
não foram atendidas. Ha mais 
dum ano, que se tem tratado 
do assunto na imprensa e . . . 
nada. 

Aguardar-se-á que haja al-
gum perigoso desastre para, 
então, só então, se tomarem 
providencias ? 

[AO devemos também 
descurar outro assun-

to a que, mais duma vez, nos 
temos referido: a protecção 
devida ás curvas da estrada 
que conduz ao Picoto. 

A estrada, como é sabido, 
vai tendo um movimento sem-
pre crescente. 

E' vêr o que tem sucedido 
especialmente aos domingos. 
Pois ha curvas da estrada, 
que não oferecem condições 
de segurança, especialmente 
na descida. 

Pensa, como nos consta, a 
Comissão de Turismo em or-
ganizar para o futuro ano, ali 
alguns festivais. Não deve 
ser só nessa ocasião que se 
deve pensar no caso. E' de 
prudência que imediatamente 
se trate de. evitar qualquer de-
sastre, que a dar-se, concor-
reria para afastar os visitantes. 

E Vale de Canas é um si-
tio de longo futuro, desde que 
se oihe para ele como deve e 
se olhe pa ta estas pequenas 
coisas — que podem represen-
tar a vida de muitas pessoas. 

f i l i e Cerveira 
Doenças dos slfios 

Consultas das 12 ás 16 horas 
Rua Ulsconde da L U Z , 2 7 - 2 . 0 
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Rosaranifl&a, m Sporí, mm a 
prova tio Vouga 

COM g;-anile interesse 
do publico e extraor-

dinário numero de concorren-
tes, realizou-se ante-ontem a 
dura prova ciclista A Volta 
óo Vouga, num percurso de 
1S8 quilometros. 

Classificou-se em l.o lugar 
o estradista Rosmaninho, do 
Sport C. Conimbricense. Em 
2 o, José Bernardo Ferreira, do 
União Football Coimbra Club 
e em 3 °, Arménio Ferreira, 
do Sport. 

O ciclismo conimbricense 
que nas provas disputadas 
até pgora r.ão conseguia evi-
denciar-se corno merecia, vol-
ta a ocupar o lugar que lha 
confere o valor dos seus re-
presentantes. 

M Figueira 

NA corrida no domingo 
disputada na Figuei-

ra da Foz, obteve a l.a classi-
ficação o ciclista local Mv 
nuel Bsnto, cabendo o 2.o lu-
gar a Joaquim Rito, do União 
de Coimbra. 

CO 

E ; 

Taça Camara Muolslpil 
Perlo „ 

'M Espinho, no torneio 
de tiro, ante-ontem 

ali realizado, classificou-se em 
1.° lugar a equipe do Sport 
Club Conimbricense ( S . T. 
n.° 21 ) comporta pelos conhe-
dos at i radores srs. Ismael Tei-
xeira de Sá , tenente Paz Olím-
pio e J. Monteiro Júnior, que 
trouxeram para o seu club a 
Taça Camara Municipal óo 
Forto. 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo ern Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 
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I A uma coiso que não sabemos -
e não sabemos se alguém sa-

b e — explicar. Qual a razão porque 
o concelho da Mealhada pertence ao 
distrito de Aveiro. Tem mais facili-
dades de comunicação com Aveiro, do 
que com Coimbra ? Cremos que não. 
h l alguma vantagem para o progre-
dimento da interessante vila? Cre-
mos que não. A vila deseja antes 
pertencer ao distrito de Aveiro? Tam-
bém não. Então porque não perten-
ce a Mealhada ao distrito de Coim-
bra administrativa e judicialmente ? 

13 -^ZAO tínhamos nós acreditando 
que o trajo de banho é, hoje, 

um trajo . . . decente, epesar do nos-
so amigo Eduardo faria, ha dias, na 
sua Crónica alfacinha assim não 
juigar. 

Pois o nosso c o c i e n t e amigo não 
está na razão, nem de acordo com a 
justiça de Francfort. 

Querem vêr ? 
ILna dactilografa—género de pes-

s o a s . . . femininas largamente espa-
lhadas pelo inund j — depois da guer-
ra — num dia de calor regressou, de-
pois do almoço, para o seu escritó-
rio em faio de banho simplesmente 
coberta com um?, capa. O patrão 
não gostou do trajo paradisíaco, no 
que estava de acordo com o nosso 
Eduardo Faria. E despediu a dama 
acalorada. Ela, porém, não se con-
tentou com a intromissão do rabu-
jento patrão na sua falta de vestido. 
E foi para os tribunais, que julgaram 
a razão do despedimento insuficien-
te, alegando que a quente senhora 
devia ter sido préviamente preveni-
da de que o seu .. . não trajar vesti-
dos era de menos agrado dos donos 
da casa. 

E os escrupulosos patiões foram 
condenados a pngar uma indemniza-
ção á mulher quente. 

« • @ 
CERVEJA passou a ser tribu-

tada com mais 40 centavos 
em cada litro. 

Será esla medida fendente a pro-
teger a industria nacional, por ej:ce-
lencia. dos capilés, dos ,pirolitos, e 
outras ? 

E' certo que, antes da Guerra — 
a Grande Guerra é a culpada de 
muitas coisas que se tem passado, e-
quando outra razão se não encontra 
de pronto, atira-se com esta : foi a 
guerra — não se bebia tanta cer-
veja. 

Agora os nossos refrescos, e os 
nossos vinhos, estavam a ser sobre-
pujados pela cerveja. 

E — medida eficaz, para preteger 
as industrias nacionais, embora a 
cerveja esteja a ser fabricada no país 
— lançou-se lhe este imposto : 40 
centavos em litro. 

9 V O 

7\ FIM de assistir ao 3.o Congresso 
de Critica Dramatica, seguiu 

para Bucarest, o distinto jornalista 
e nosso colaborador, Paulo Emilio de 
Brito Aranha. 

U í 

10 óe Agosto. — Fui gen-
tilmente convidado para as-
sistir a urna das ultimas fes-
tas rea l i sadas pelo Centro 
Repulicano Português, na sua 
séde, rua Quintino Bocaiúba, 
76, convite mais gentil ainda 
porque, não sendo eu ió ; io , 
ele me foi feito como jorna-
lista e correspondente da Ga-
zeta óe Coimbra, dando-me 
o ensejo de tomar parte em 
uma festa encontadora ern 
todos os seus aspectos, cheia 
de brilho e em que vibrou, do 
principio ao fim, emotiva e 
enternecedoramente, o amor 
e a saudade pela querida Pa-
tria distante, com uma inten-
sidade a que não estamos 
acostumados no seio da pio-
pria terra natal. 

O programa anunciado, na 
sua simplicidade, e ra : «Uma 
conferencia patriótica, musi-
cas e cantigas regionais por-
tuguesas e b-ile.» A execu-
ção é que foi magistral e sur-
preendente pata a minha sen-
sib. ' idade amadornada pela 
insinceridade e auzencia do 
emoção de tantas a que assisti. 

Diante dos meus olhos pas-
saram como num écran lu-
minoso em noite de grande 
espectáculo cinematográfico, 
imagens nitidas e estranha-
mente an imadas de um Por-
tugal grande e distante e de 
um Portugal maior no futuro; 
a alma portuguesa chorando 
em guitarras dedilhadas divi-
namente por um grupo gentil 
de gentil issimas moças por-
tuguesas, serões de desfolha-
das, baladas, romarias, fo-
gueiras. . . 

Camões, o divino cantor 
luzitano, amando e cantando 
até á morte a sua Patria e « 
sua Natércia ; Cabral, o per-
cursor do desdobramento da 
Nação Luza na imensa patria 
sul-americana ; Albuquerque, 
símbolo da têmpera rija da 
alma por tuguesa; Castro, a 
encarnação perfeita da honra 
e brio pátr io; Pedro I e D. 
Inez, exemplos de amôr como 
só o sabem sentir coracões 
portugueses; Herculano, Gar-
rett e outros escritores e poe-
ta? de gerações mais recentes; 
Gago Coutinho e Sacadura — 
Sciência e o Heroismo ao 
serviço da civilisação e en-
grandecimento do mundo — 
traço luminoso de união en-
tre o passado e o futuro da 
mais sublime p a t r i a . . . — O 
conferente, dr. B. da Cruz, 
uma alma e um talento incon-
testavelmente, foi, além disso, 
de uma grande felecidade. 

Os aplausos vibrantes que 
o interromperam varias vezes 
e por fim coroaram demora-
damente o seu primoroso dis-

curso. mostrar,am-me que o 
que eu senti não foi apenas 
um exagero de sensibilidade 
da minha alma dolorida e 
saudosa da Pátria. 

— Muzicas e cantigaa re-
gionais p >ríuguesas. . . 

O que foi e„te delicioso 
numero não é fácil descrever-
se. O Faòo, a mais bela can-
ção luzitana, tocado e canta-
do primorosamente por mu-
lheres portuguesas, e ca.itado 
também par um moço portu-
guês com a alma com que al-
guns dos nossos estudantes 
de Coimbra o •••••.b.>m cantar, 
acompanhado á guitarra p lo 
mesmo delicioso grupo de me-
ninas, pode dizer-se sem na-
da exagerar, que foi inej<ce-
divel. 

Nota muito interessante 
mas bem justificada : —- Só-
Coimbra com na suas bídesas 
peregrinas naturais, com a 
sua poesia profunda, com os 
seus estudantes,, o Mondego, 
a belesa incomparável dus 
suas mulheres e as suas tra-
dições cheias de encantadora 
ingenuidade, foi o motivo des-
ta parte do programa; como 
se Coimbra, palavra que foi 
repetida em quasi todas se-
não em todas as quadras 
can tadas ao fado, represen-
tasse, .-;ó por s ' , Poríugal todo. 

Seguiram-se vários núme-
ros de cantigas regionais, can-
t igas ao desafio, um número 
cheio de graça e alegria. 

Numerosas senhoras, deli-
c iosas nas sues ioilettes de 
uma elegancia rara, embora 
um pouco diferente da euro-
pêa, enchiam quasi totalmente 
a plateia do grande salão das 
sessões, cujas paredes esta-
vam ornamentadas , vendo-se 
nelas os retratos dos prin- ' 
cipais v u l t o s republicanos 
portugueses, em r icas mol-
duras . 

A maior parte da .assis-
tência masculina estava de 
pé, á entrada do salão e dis-
tribuída por outras dependen-
cias de onde podiam ver e 
ouvir, pois o salão, apesar de 
vasto, não comportada tanta 
gente. 

Finda a segunda parte da 
festa, encerrada com quentes 
e carinhosos aplausos da nu-
merosa assistência, começa-
ram a retirar-se as cadeiras 
da plateia e começou o baile 
que demorou aié de manhã, 
dançando-se com entusiasmo 
e- com os primores de uma 
verdadeira selecção, de dis-
tinção e arte. 

Uma festa inolvidável, en-
fim. 

S. Paulo, 10 8 929. 

Davió Agria. 

ijaaaaias 

1 TM novo nome aparece hoje nas 
nossas colunas: o da sr.a D. 

Maria Deito. E' desconhecido? Pro-
vável mente. A sr.a D. Maria Delta 
tem publicado alguns dos seus tra-
balhos em vários jornais, mas não 
na imprensa de Coimbra. A sua sim-
patia por esta cidade trcuj:e-a até nós. 
Bemvinda seja a gentil íei.hcra, que 
r.cs quiz honrar com a sua apreciável 
colaboração. 

© © ® 

INAUGUROU-SE, no domingo ul-
timo, a exposição de Leiria. Já 

nos íeferimos neste jornal, a esta 
exposição, com palavras de aplauso, 
o eplauso que sempre r.os merecem 
iniciativas desta ordem. 

A exposição deve estar ebeita 
toda a semana e i.eta se fizeram re-
presentar os concelhos do distnto, 
assim como varias empresas. 

Também em Vila do Conde, se 
inaugurou egora uma exposição e 
feira regional, em que predominou a 
representação agrícola, sendo de rnsis 
de G00 as máquinas que se exibiram 
r.o i ccinto, o antigo Ferreiro da Feira. 

São de todo o ponto simpáticas 
estss iniciativas. Elas mostram uma 
anciã er.otme dc desenvolvimento e 
progresso. 

Bom é que assim eeja. 
E bom ê que Coimbra saia da sua 

indolência hãbituál e,c om outras ter-
ras, aprende a valcrizar as suas ri-
quese.s que muitas são. 

Pc:s não seria de indiscutível van-
tagem que, a quando das festas da 
Rainha Santa — que são as Festas 
da Cidade — se proporcionasse aos 
vizitaníes uma exposição regional, 
ou uma importante Feira Franca ? 

Porque se não faz isso ? 
Porque Coimbra só se lembra de 

tudo organizar para as festas, ataba-
lhoadamente e á pressa, u.n mês 
antes delas, 

Veja-se o que sucedeu ainda com 
as ultimas festas : no claustro de 
San,a Cruz quiz-se fazer uma expo-
sição. Foi interessante, sem dúvida. 

Mas quanto mais ainda o seria, 
quanto mais importante o seria, se 
houvesse um pouco mais de boa von-
tade, de iniciativa, de bairrismo ! 

Na Associação dos Artistas — 
uma das molhores salas que a cida-
de tem e que devia ser consagrada 
a exposições é conferencias — algu-
ma coisa se tentou. 

E porque mais se não tez ? 
Por esta simples razão : não hou-

ve interessados que quizessem aju-
dar a iniciativa proveitosa. Houve 
pessoas — alguém da comissão nos 
deu este informe — que nem sequer 
responderam a solicitações, que lhe 
fizeram. 

E porque ? Porque não tinham 
que e^pôr ? Não. Porque não lhes 
interessam ejipôr os seus produtos, 
não dar,do iinportaucia á exposição. 
E' para lastimar o facto, mas é ver-
dadeiro. 

e ® o 

/""\NTEM projíimo de Paris, numa 
passagem de nivel, uma loco-

motiva colheu um automovel, mor-
rendo 4 pessoas. 
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D1 | I V E R S A S vezes nos 
temos referido nas 

colunas da Gazeia óe Coim-
bra ao mau estado em que 
se encontram as calçadas des-
ta cidade, cujos pavimentos, 
cheios de covas, oferecem um 
transito difícil e encomodo, 
principalmente aos que não 
residem nesta cidade. 

Isto tem sido dito deze-
nas de vezes. E' do domínio 
publico que Coimbra é das 
terras do país que tem pior 
pizo. 

E' raro que algum visitan-
te venha a Coimbra, que não 
tenha razão para se queimar 
do mau calcetamento das 
ruas, e não é difícil ouvir di-
zer que pessoas que aqui vém 
em visita apressam a sua re-
tirada por se verem martirisa-
das pelas más calçadas que 
cá temos, principalmente as 
senhoras. 

As calçadas antigas foram 
feitas com calhau de peque-
na superfície e cheio de ares-
tas. E' pedra resistente, mas 
oferece transito encomodo de-
vido ás pequenas dimensões 
dessa pedra. 

Mais tarde começou a 
usar-se pedra de maior ta-
manho, mas menos resis-
tente, que facilmente se des-
faz, abrindo covas e causando 
depressões de terreno. 

Faz-se hoje uma calçada e 
dentro de poucos dias come-
ça a notar-se que ela se acha 
danificada em vários pontos. 

As camaras gastam lios 
de dinheiro neste serviço pa-
ra afinal se não conseguir 
dotar a cidade com pavimen-
tos de fácil e comodo pizo. 

Sempre no mesmo estado, 
se é que as calçadas cada 
vez não estão piores! 

Isto não pode continuar 
assim, tornando-se urgen*e re-
mediar o mal, que não é só 
sultante da má qualidade da 
pedra, mas também dos cal-
ceteiros, muitos dos quais não 
sabem fazer calçadas. 

A Comissão administrati-
va municipal da presidencia 
do coronel sr, Abel Urbano 
quiz iniciar a reforma das 
ca lçadas adquirindo uma por-
ção de paralelepípedos de gra-
nito, que destinava ás novas 
ruas. Esta obra não teve exe-
cução por enquanto, por essa 
Comissão ter sido suHstituida 
pela Comissão da presiden-
cia do sr. dr. João Jacob, que 
não sabemos o que pensa so-
bre este assunto. Pomos in-
formados de que um dos ve-
readores desta Comissão pro-
jectava apresentai- uma pro-
posta pela qual seria íeiío um 
emprestimo de algumas cen-
tenas de contos, destinado 
apenas a nova pavimentação 
das ruas pelo alcatroamento.. 

Esse sr. vereador, segundo 
crepios, já dei tou de fazer 

\ parte desta Comissão, sendo 
a sua ideia posta de parte. 

A Figueira tem um pizo 
i.nagnifico nas suas ruas prin-
c ipais do Bairro Novo e nas 
q\ie vão da estação do caminho 
de ferro até ao Cais. Os co-
nimbricenses que por ali pas-
sam n.ão dei tam de notar com 
toda a Certeza o grande bene-
ficio p res taJo ao publico com 
esse melhorametiíO. 

Sente-se um grande prazer 
e alivio ao passar pe* <pssas 
ruas, a pé ou de carro. 

Ao mesmo tempo sentimos 
que em Coimbra se não tenha 
feito o mesmo, não obstante 
terem-se gasto nos últimos 
anos muitas centenas de con-
tos em reparações de calça-
das , que pouco tempo duram 
em bom estado. 

E' este um assunto que 
deve merecer a atenção da 
Camara, ^ão só para conve-
niência do publico mas para 
Coimbra perder a fama de 
ser das terras do país que 
tem pior pavimentação das 
s u a s ruas. 

E vamos lá, que nao Jhe 
fazem nenhuma injustiça. 

Críiici Cf? W.̂J 

Aquela j a n e l a 
rjlODAS as manhãs eu 
-L passava pela rua 

sombria onóe os gatos refo-
cilavam r-os caixotes; por 
préóios sujos e sem carac-
ter, onóe se óestacava, so-
mente, pequena e esguia, 
brises moóestos e um vaso 
óe malva cv.ióaóosamente 
trataóo. 

Anóava um passo e in-
sensivelmente erguia os 
olhos procuranóo não sei o 
quê; os brises agitavam se 
levemente como se óe óen 
tro alguém lhes tocasse, e 
seguia então o meu cami-
nho, sem me preocupar com 
a janela óo préòio óaquela 
rua sombria. 

Dizem que o homem é 
um animal óe hábitos e, o 
certo é que a pouco e pouco 
me habituei a transitai por 
aquele sitio, ignoranóo quem 
lá morava, satisfeito, unica-
mente, por haver alguém que 
ainòa se preocupava comi-
go, que se sentia feliz em 
vêr me passar, como se a 
minha presença tivesse al-
gum sentióo mais óo que a 
curiosióaóe ou a velocióaóe 
aóquirióa. 

Quer chovesse ou fizesse 
sol, eu lá passava sempre. 

A's vezes ia óistraióo; 
arquictetanóo planos; rebus-
canóo frases; queimanóo o 
cigarro ou amarrotanóo a 
alma e, mais aóiante ou mais 
atraz, os meus olhos erguiam-
se involuntariamente, tenóo 
como resposta o brise que 
se agitava e que me parecia 
óizer: 

— Então, hoje passas tão 
apressaóo... 

Quem seria, mas quem 
seria a moraóora óessa casa 
sem aparência ? 

Alguma mulher afastaóa 
óo munóo, alguma velha óe-
crepita que recoróava tem-
pos ióos naquele rendez-vous 
inofensivo ? 

E o cerebro trabalhava; 
formava planos para óesven-
óar o mistério, rebuscava 
estratagemas\e auóacias, pa-
ra que, finalmente, conse-
guisse saber quem se inte-
ressava por mim, sem uma 
carta, sem um gesto, sem 
um sinal mais pronunciaóo 
óo que aquele ligeiro agiiar 
óa cortina moóesta. 

Uma manhã não passei 
por lá. i 

No óia seguinte também 
não e. óepois, quanóo scí, 
os meus passos arrastarem 
se para a rua sombria, er-
g u e n d o os olhos num dina-
mismo que quasi não me 
pertencia, mas sem um ges-
to onóe esperava vê lo, com 
a janela impenetrável, e a 
malva que penóia no vaso 
sem agua e sem cuiócóos. 

* * T 
Chegám o outono. O ceu, 

óantes tão azul. era agora 
como que um quaóro mara-
vilhoso coberto com um pano 
óe crépe. 

As folhas caiam óas ar-
vores e agitavam-se num 
reóemoinho até pararem J * 
exaustas e ofegantes na va-
leta lamacenta; passavam 
vultos enroupaóos c fuginóo 
óa chuva ou criancinhas com 
os pés óescalços chapinhan-
do as poças óa calçaóa. 

Apareciam os primeiros 
crisântemos e as primeiras 
faces com rosetas óe febre. 

Ouvia se tossir em esfor-
ços ó e s e s p e r a ó o s ; óeóos es-
guios erguiam se numa prece 
e rogavam um bocaóinho òe 
sol para aquecer, e tantos 
olhos nostálgicos e tristes 
seguiam o cair òas tolhas 
óas arvores, vendo também 
quanóo chegaria o ôia para 
cairem á ttrra óo ceniiíe-

R E I N A L D O Ferreira, jor-
n--dista cie consagra-

dos mé itos, levado talvez por 
uma momentâneo decisão de 
que se arrependeu talvez já, 
ou de que se ha de vir a ar-
repender. acaba da oferecer-
nos o íí volume das suas 
obra* completas -— o Cemité-
rio òa Glória e óa Sauòaóe. 

Segue o exemplo de cer-
tos intelectuais como le i te i ra 
de Pascoais e Eugénio de 
Castro, per ejcemplo, que co-
meçaram a editar as suas 
obras quando sentiram fugir 
de si a admiração hone-ta 
dos seus lailores. Quizeran. 
adernar de feérie os seus va-
leres de '- !'-.'ção .. . 

t-i • • r* . r 

K-onaíoo ferre i ra t tz o 
me- mo — e fá io com certa 
razão, primeiro porque arran-
jou edilor e depois porque de 
facto não tem menores direi-
tos que os sr: . Teixeira de 
Pascoais. e Eugénio de Cas-
tro. 

E' ccrto que os seque na 
vaidade balofa de se saberem 

A v e n i d a S á c i a B a n d e i r a 

C O i M B R Â 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.° 512. 

OS DOiS PALHAÇOS 

Ha 50 ano: 
5 d e ;rn£>ro 

iirodos • 
pec a d i 1 h o d c'í cu! p s vs i 
puritano cS.i homb.idsic 
lectuai do Reportv 

se e emoalidet e a 

mas este 
n u m 

d a de irite-
X, di-far-

valor das 

no. 
Não s ei que vonta 5e 

acicatava a alm< 7; ignoro 
que força me dirigia os pas-
sos mas. autcmáticamente, 
passei essa taròe pela rua 
sombria, agora no outono, 
mais sombria ainòa. 

A janela conservava se 
fechada e coberta òe flores 
óe virgem, punha se em mar-
cha por entie o pranto òa 
visinhança que lastimava a 
pobre que morrera tu o novo. 

Caiam grossas coróas óe 
chuva e, não obstante, se-
gui o enterro óessa óesco-
nhecióa, óessa mulher que 
toóas cs manhãs me òava 
os bons òias no acenar óis-
creto e carinhoso óo brise 
òa sua janela ... 

+ + + 

Nunca mais passei pela 
rua sombria. Nunca mais e, 
óe ombros curvados, caóa 
vez me sentia mais só. 

EDUARDO DE FARJA. 

ço 
carne v-va do ie 
suas páginas, 

O Cemiíério òa Glória e 
óa òaãòaóe é uma manchaia 
de recoidaçõas jornalísticas 
em que . pena do auior flo-
resce em lingurgem nova e 
atraente. A I.- adore Duncan, 
a Maria Rosa Catatau, a Sa-
rah Bernardi, c-tc., desnudam-
se no seu livro c aparecem-
r o s em circunstancias desco-
í hecidas. O í -ssastinato de 
Obregon, delicioso e policro-

continu -••ção 
-Ja m • 

Coimbra e o caminho óe 
ferro. — Do Conimbricense, 
-rrtigo de Joaquim Martins dc 
Cai v. ibo: 

« A grande questão de 
actualidade é n 
do caminha de lerro da 
pilhosa á Figueira. 

Agitam-se os gravas in-
fere; ses das duas companhias 
do caminho de ferro de leste 
e norle, e da Beira Alta, cada 
unta dr.s quais quer ser pre-
ferida; acrescendo a explora-
ção que os partidos pobíioos 
estão fazendo des! e o-, - unto, 

publico o 
teem em 

sendo o ir.tere 
menos que ei 
vista. 

À vila da Figueiró com 
rarão emprega todos os meios 
da sua influencia para obter 
este importantíssimo melhora-
mento p ra aquela locahdad 
Mostram a. sim os seus habi-
tantes que ali ha vida, anima-
ção, e justo amor dos seus 
interesses e bem estar. 

Pela sua pMte a cidade dt 
Coimbra. ( sentimos rlize lo, 
mas a verdade para nói esiá 
acima de tudo) deijeau p'.s-
snr n ocasião em que se trí 

d ' " mo, aparece lá primorosamen- | tava de decidir quf 1 o entron-
te de? cri to. Etc . . . . j carne n to do caminho de ferro 

r 
originai tu 
a rr.ericana 
lhe-as ele 
dias de ei 

sua 
A , imagens co-

me floies em 

S l i a ii Msotes Claros 
JA' aqui nos referimos 

por vezes ao serviço 
d« .eléctricos para Montes 
Claros, cuja Jinha está dando 
já um rendimento muito apre-
eisy°!, e tudo continua na 
mesma ou antes muito pior. 

Agora foi suprimido um 
carro para os Olivais sendo 
essa carreira feita pelo elec-
trico de Montes Claro». 

Ora até qui, quando o car-
ro nao pfisgava de Celas, mui-
ta gente ficava ggj terra por 
não ter lugar. 

Estava naturalmente indi-
cado que dois carros servis-
sem aquela linha, como se tem 
reclamado. 

t a ! porém, não sucede, e 
os habitantes dc M ° n t e s Cla-
ros que estavam mal servidos 

J paçsam agora a estar pessi-
inaimenie servidos, porque a 
concorrência por jauj^eja l inhí 
é muito jpaior e continua a 
haver só um carro! 

Mas porque se n^o atende 
a este assunto de interesse 
publico e de rendimento para 
os Serviços? 

encant • - suga-lhes 
o seu prrfumc capitoso r uma 
embriagues oe cúr e de poe-
sia Lsz com qun a sua leitura 
seja agradsw! . Poiém Rei-
naldo Ferreira tem defeitos. 

E' jornalista domais para 
ser escritor e escritor demais 
para ser joraslista. De for-
ma que nos suas páginas sen-
t - s c a p :na trepidar em des-
crições que deviam ser me-
lhores — e ab-.-npIj-ar-atí em 
diálogos próprios de entre-

ido tenta escrever 

"0 Elemento Pouular r,ss gran-
383 crises iia Hísiória Pátria,, 

- r -DITADA pelo Centro 
Republicano Acadé-
: Coimbra acaba de 
ume, a brilhante con-

Alberte Caetano 

mico dí 
sair a i 
fersneia que o noy-o disiinto 
colaborador sr. dr. Raul de 

I Miranda, assistente de Scien-
( cias Geológicas da nossa U"i-

yersidade * sócio da Real 
Sociedade Espanhola de His-
tória Natural, em tempos ali 
proferiu. 

Tema interessante e d.ocil 
— O elemento popular nas 
granóes crises òa História 

vi^ta qu 
novelas, 

A sua imaginação fecun-
da força poiém o leitor a gal-
g - r esses senãos ligeiros e a 
preccupar-se apenas com o 
rocambole; po dps sei;3 as-
sunios, quci i sempre noveles-
cos e bem tratados. 

Reinaldo Ferreira tem mui-
to porém da que corrigir-se. 
E' porisso que eu ihe censuro 
a preocupação pavonesca clgs 
suas Obras Co.mpieéas — que 
talvez mais tarde o farão ar-

da b í i ra , sem empregar os 
devidos esforços, para que 

| e s ;e ent roncõinen!o parti»,ve-
de Coimbra, o qt;e c.ra <•• ponto 
vital da questão, em lugat de 
«saí da Pampilhosa, que só 
cegos é que não viam, que 
traria as fatais çans íqu-nc ias 
que ne. ia íerra se estão sen-
tindo. 

Não di/e;r,o» bem : a culpa 
não foi da cidade de Coim-
bra, porque essa queria pro-
testar contra o atentsdo do 
governo cham-nio regenera-
dor f.ui prejuízo desta cidade; 
mas viu-se então aqui um 
facto, que de çerto r â o terá 

I exemplo em qualquer outra 
' ièrra deste país. 

Ao mesmo temp > que se 
promovia uma praud<- mani-
festação a favor dos interes-
ses de Coimbra; os agentes 
do chamado partido regene-

que dali partisse o caminho 
para a Figueira; e assim se 
veria isolada esta cidade do 
duplicado movimento para a 
Beira Alta e para o impor-
tante porto da Figueira da 
Foz. De nada disso, porém,qui 
zeram saber os facciosos po-
líticos regeneraóores desta 
terra ; porque no interesse evi-
dente e manifesto de Coim-
bra preferiram a sat isfação 
das suas miseráveis e ignó-
beis paixões. 

Logo que em Coimbra cons-
tou o desprezo a que o gover-
no queria lançar esta cidade, 
faltand » toipsmente ás mais 
solenes promessas, levanta-
mos o nosso brado energiro 
em o Conimbricense de 23 
de Janeiro de 1877, chamando 
para este importantíssimo «s-
sunto toda a atenção do pu- < 
blico. E tivemos a s a t i s f a ç ã o ' 
de vêr, que em uma reunião 
de individues dn classe co-
mercial se resolveu lavrar um 
protesto contió o inclassificá-
vel procedimento tio governo. 

Em s°flui b, no dia 28 do 
mesmo li ès le Janeiro, houve 
uma reunião publica da Asso-
ciação Comercial, em que to-
maram parte cidadãos de to-
das os classes. 

Ai se eproveu umr» repre-
sentação de protesta dirigido 
á camara dos pares, donde 
(jctífitamos oã seguint : s pe-
í icdo.5; 

Nos silêncios daquelas sombras 
fugióias — onóe noivavam ancias 
hercúleas e protestos alagrimaòos, 
cheios óe nostalgias etoóentes co-
mo gritos óe agonia — avistavam-
se os óois palhaços em conversa 
muóa. Ria-lhes nas bocas ama gar-
galhaóa grotesca óe vermelhão — 
c pelos olhos branqucaóos óe cal 
tombavam lágrimas óe fel, toòtrs 
cheinhas óaqueles silêncios e óa-
quelas sombras . .. 

— A Maria, sabes . .. 
— A tua filha, Tob ? 

— A minha íii/ia, $i'm. Fui en-
contrá-la com o Cnprezário ... 

As sombras fizeram-se mais si-
lenciosas. Paliòez óe luar, embacia-
óa embora, esmaltava ôe argcntaóa 
renóa os longes esquivos. A noite 
era fresca — e uma sinfonia óe jazz 
cantarolava como que a espicaçar 
a terra. 

— E que lhes fizeste, Tob ? 
— Apareci e o Marques correu-

me a pontapés . .. 
— E a Maria ? 
— Correu-sne a gargalhadas . . . 

Não sabes que até os nossos filhos 
julgam r;ue os palhaços não teem 
coraçãoP 

— Porca óe vióa . . . 

r epender se 
tví, A, 

hávaa - 5fa-nos um estue 
pleno de datas, análise e de-
duções, vasta e superiormente 
tratadas. 

Agradecemos o exemplar. 

iuâiUkUiu i iv i iuii i íu 

^ DIRECÇÃO do Insti-
íuto do Rádio de 

Coimbra convidou o sr. Go-
vernador Civil n, of.ciahnente, 
visitar as instalações do mes-
mo Instituto, oue .'siú t.meio 
nanao junto aos Hospitois da 
Universidade. 

i i mi Í Í I Í Í 

u m -

Melhoramentos locais 
A PEDIDO da Junta Ge-

ral do Distrito vai 
brevemente iniciar-se a insta-
lação da linha telefónica li-
gando Coimbra com Semide, 

ENTROU em convales-
cença, tendo já reco-

lhido a eapfi, o nosso querido 
amigo e distinto artista co-
nimbricense, sr. Alberto Cae-
tano, que nos Hospitais da 
Universidade se sujeitou a 
uma melindrosa operação, que 
decorreu L"om a maior felici-
dade, tendo sido operador o 
sr. Dr. Bissaia Barreto. 

Regosijamo-nos com esta 
noticia e a Alberto Caetano 
desejamos o seu pronto res-
tabelecimento, 

Por motivo úz retirado ps-
ra íóra tia Euiiiiíteititj, viinííei-
s e a s ijrofiriGíiâíles silas 
na Esíraítf de Lisboa, o Ssnlís 
Ciara, ligríencenlss a Amândio 
da Costa Neves, 

Birioir D n p s í í i s oo traía? 
com o urdjiiífl no sea CSCÍÍÍÓ-
iófio, roa P ídro Cerdos», 8 2 
10. 

y « à i tOi 

A B R I U ontem ao publi-
co a exposição dos 

trebalhos dos alunos da Esco-
la Industriai e Comercial tiro 
tero. 

As aulas a br m oficial 
mente no dia 8 dí Outubro. 

JT 

rador levaram o seu fa iosis-
mo politico, e a sua subser-
viência partidária a ponto de 
andarem de porta em porta a 
fazer assinar uma ó^clara-
vão, que tinha por fim invali-
dar o protesto dos cidadãos 
independentes 11! 

E çonsefjUÍiam o seu mi-
serável e inaudito intento ; 
porque aporecendo uma re-
presentação ou protesto a j 
lavor do entroncamerria em 
Coimbra g =>j». «;«cnU"do-ac 
outro em sentido oposto, assi-
nado por um grande numero 
de negociantes, era claro que 
nenhum caso fazia, o ^ovíriio 
das recL.rr.?^»».:» que lhe foi-
sfçr. cii.ryijas desta cidade. 

Agora é chegada a oca-
sião em que os iniciadores 
A 

Dignos Pares c!o Reir.o, o governo 
actua], nu sus proposta do 20 de 
Fevereiro ile 1S74. rel>tiva «o cami-
nho de ferro da Beira Alta. declarou 
que poria a concurso n construção 
cieste, toma ri io como ponto de partida 
o que os projectos anteriores desi-
gnassem. na linha dj norte, atraves-
sando a Beira Alta. terminando na 
fronteira de Espanha, c Hflando-sr »o 
caminho dí ferro de Salamanca. Esta 
proposta qua í'oi aprovada p»las co-

de obras publicas e fa/.ontia. 
salvo uma ligeira mod;{ ^skção, a de 
determinar que f.;ss? de uma só via 
o caminho, não citegcu a ter as hon-
ras da discussão na sessão leg slaiiva 

mesmo ano. 
Em 22 de Janeiro de 3S"3, nova 

proposta foi apreseniada no mesmo 
sentido, desiçir.&Mdo-se nela entre-
tanto o r,c.,tto de partida do caminho 
gç Serro de que se 'rata, visto acha-

f rem-se já concluídos os estudos téc-
nicos desta linha e da do caminho de 
i-rro da Rcjra Ba>^a. designando-se 
0U3 n ffiineiro partisse óa estação 
òe Coimbra, na linha do noiie. se-
yuir.do pela Be>a Alta, terminando 
na fronteira da Espe.ít'hq. e ligando-se 
ao raminho dc- ferro de Salamanca. 

F.o> i tfe Março de 1875, as corsiia-
í c e s de obras publicas e dç faeenda 

e s s e pr< — , t o i c i o l i o s o i , • • • ••• , - — 
1.5o d e c o n h e c - r o m f l i ^ o ^ a í ^ , o c f < : , r o- "'^«a-ado entsv 
„ „ „ r p , a 'k " . , a M , ° r P p | m e : r o e segundo,a^ueae 

faccioso 

apresentaram um par^c#r em que 
autorizavam o go\-çis*.,o a mandar pro-
ceder á ç.cnstfução do mesnr>o c<?aii-
nh,Q «ie forro, partindo da estacão «U 
Coimbra, ou óas suas pro^iin\judes, 
seguindo, terminando e l.^aado-se de. 
moda idêntico ao co,E«wgnodo nas an-
teriores propos',;ii. 

E o ç>çi\>çrrvO actual concordou nes-
ta anipVeçãOi, a qual não dizendo nada 
èfíprime rruiio, e abre vasto campo 
pata satisfazer ao fim propciílo. 

Etn seguida, doyalúdo afecto 
ao governo, e quç. vive Tia sua inti-
midade, aimta esinseyue mais, e sob. 
propaga »r.a fez suprimir as palavras 

Alta por Santa Cofítàaôão, 
í .iupondo assim ns coise.s para que o 
| governo consequisss fim mais azado, , 

o de poder il'j.Vií a proaiessa feita ! 
sua uUu)>.a proposta quando Savo era 
v-iísa os interesses da ('-«iinbra. 

i- Na actuol « « « t o « depois de ter 
' abert'.-- ç^.^.tfso pira o mencionado 

+ + * , 

Tob tinha quarenta e cinco 
anos. 

Nascera numa festiva manhã óe 
Maio, sobre um monte óe palha 
morna, num estábulo ôe alóeia. 

Dum momento ôe amor incons-
ciente — nascera Tob, o palhaço. 
Daí começara o seu faôário— fa -
ôácio que laminava sombras e ôe-
sesperos e que, nos quarenta e cin-
co capítulos òa sua vióa, só lhe 
óera humilhações sem par. -

Sua mãe morrera corroíóa pela 
ôoença — e o Tob, mercê de mu-
tações imprevistas, caíra na palha-
çaòa impertinente ÒO vermelhão a 
rir. . 

Um ôia enamorou se óa J ana 
— uma rapariga feia que apenas 
tinha òe gala os olhos feiticeira-
mente negros. Amoá-a coih um 
amor-legitima ôefesa. Tob via-se 
na óepenôencia, escratio Óa Gar-
galhaôa, — e lima serieôàóe senti-
mental caiu-lhe na sua alma ôe 
turturaôo como água fresca. Mas 
o óestino é sempre mau. Joana 
óois anos óepois ôe ler presentea-
do Tob com a caricia azul óe sua 
filha Maria — fugia cOm um- outro 
pálhaço. E Tob começou a chorar 
com mágua . . . 

Maria fôra crescendo fuma be-
lesa erótica coloria-lhe os seus sor-
risos magos. Era por causa òo seu 
sorriso tentador, cheio òe carmi-
nadas promessas, que Tob, seu pai, 
ainòa se conseroava como palhaço 
òa companhia — porque Luis Mar-
ques, o emprezário obeso e calvo 
óo circo, a òesejava e, em alençao 
a cia. toòo se òesfazia em amavios 
òe gentil. 

O outro palhaço chamava-se 
Luís, mas crismara-se òe Delf. Era 
ura palhaço novo que tinha vinte 
anos. Feio, óe uma fealóaòe capri-
chosa ôe fatalidade, fôra contra-

que fez a Coinrly-?, o governo 
falsamente chnrtfcdo paitido 
regenerador, a-sim como to-
dos aqueles que nesta cidad.ç 
indignamente o coadjuvaram 
no seu (.doa interes-
ses desta t e m . 

beito o entr.. .carnento na 
Pampilhosa, a grande d "jí -Vi 
cia de Co!mb"«, era to 
que se Lavia de p;>k- id : 

venrie-se em Lisboa na 

Taiiacaria Estreia tio Oriento 
Rua de Santa Justa, 95. 

rrendam-se na 
. e g o o e 

tf-v 
c o u r a ç a 

1 raía-se na rua 

' A g u a , 
dos postoios, 

iodos, n.o 23. 
Í 1 S " 

- - - o ^ Vjuc: 
procedeu, o governo «Vii^reía con-
tudo as ofeitas qu,ti «'.ti seguida lhe 
fazem, e eaW^jiariio mais favoráveis, 
prel-jièvndo construir o inesnio CJvirti-
ii:'<o de terro por conta do v>ièado, e 
o ejí mo ministro das qVsjs publicas 
apresenta na nova proposta, 
substituindo nc. palavras Coimbra e 
suas p-ç^itTHiáaôcs pela do Pampi-
lJ\o,*ft„ > uj í localidade designa como 
ponto de p u tida «)o caminho de ferro 

i do Beirft Alia. 
\ C onti a estas constantes incerte-
• í.55 protesta o povo 'Ie Coimbra, 

rjc.rnoí srs. Pares <3o Reino; contra 
estas duvidas qr.e se sucederam u>rias 
após outras, protesta ele igualmente ; 
• .-.a<ra o fim que as prarnoveu. pra-
tj-.iam as hibitan*,04 eiosta cidade; 
contra a falta c)j boa fé que deve 
persisti; a todos os governos sérios e 

| dignos, e que c manifesta, protestam 
ij ---a j finalmente os abaíj:o assinados, 
4 I et'10 dentro dos limites fia lei pvi-

Ode.n tomar outro deí.f(.:.:v->, se não 
a mais nobre, ms» vU|^s resultados 

' lhes deee\ jatisieção condigno, do 
feito a esta cidade. 

Parecia que esía reclama-
ção, de vital intereose para 

Coimbra, devia ter a plena 
aprovação de todos os habi-
tantes. Não aconteceu, po-
rém. assim, porque não con-
vinha aos facciosos, que desta 
cidade saisse um protesto in-
dependente contra os actos 
do governo chamado regene-
rador ; embora eles fossem fa-
tais para os interesses de 
f— . i 
c o i m b r ã , 

Tocou-se, porisso, logo a 
capitulo, poz se tudo em 
jogo para L-.ier assinar a se-
guinte memorável declara-
ção ; 

Os abaixo assinados, negociantes 
de Coimbra, julgam de necessidade 
declarar para todos os efeitos, que 
declinam toda a responsabilidade dos 
actos praticados pela Associação Co-
mercial de Coimbra, que não repu-
tam, nem consideram como repre-
sentando actualmente a maioria e o 
interesse colectivo do corpo do co-
mércio desta praça. 

Coimbra, 26 de Janeiro de 1&77. 
Os negociantes desta praça. 
( Seguem-se 71 assinaturas). 

N. òa R. — Ao publicar este ar-
tigo do velno jornalista Martins de 
Carvallv;,, um dos mais estrénuos de-
fen^ft ts dos interesses de Coimbra, 
«vemoa em vista tornar conhecida eo i 
todas as minudencias. uma das maio-
res iniquidades que se tem praticado 
Contra esta cidade—o entroncamen-
to da Pampilhosa. Por esse do-
cunieuto e outros que se seguirem 
ficarão os nossos leitores que ainda 
ignorem os tramas que se urdiram 
para canseguir tal monstruosidade» 
completamente ilucidados. 
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GA 7FT* 5 da Setembro cie 

AGUAS DE SEJAES 
J f rainfua das a ^ u a s «3e messas , ca n a e -

I A o i entre as melfàores, ífômeierào-
Ilogicamente p u r í s s i m a s 
Hiposalinas, alcalinas, cloretadas-sódicas, bicarbona-

tadâs, sulfatadas, calcicas e magnemica. 

EXCELENTE A G U A DE MESA 
As mais leves, digestivels e agradaveis a 3 paladar 

Magnifica para o estomago, rins e bexiga. 
Segundo as analises n.° 8752 e 8752-A, feitas no Ins-

tfttrtò Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado analista Charles Lepierre. Inalteravel com o tempo. 

NAO CONFUNDIR 
Para o vosso interesse devem sempre preferir as 

Aguas de Sejães 
Depositário em Lisboa, J. PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de Sant 'Ana , 170. 
Escritório, R. Morais Soares , 78-1.°-E. 

Recomenda-se pela sua si-
tuação, conforto, aceio e mo-
dicidade em preços. 

Toda a comida é feita á 
portuguesa. 

Almoços e jantares com 
vinho 10$Q0 Esc. 

Atenções especiais para 
os conimbricenses. 

Antonio Lopes Veloso. 

2«Fll 
Vende-se para transporte 

de passageiros, em muito bom 
estado. 

Nesta redacção se diz. 2 
tàóo para fazer rir a multidão im-
becil — com suas orelhas granóes, 
com a sua boca grotesta e larga e 
com a carapinha seóosa e rara 
(/ue lhe nascera na cabeça. 

..— Quanóo faço rir, Tob — con-
fessara-lhe ele muita vez — tenho 
a impressão que as gargalhaóas 
ôos outros são punhais que me en-
sanguentam a alma. 

Mas a tragéóia maior óe Delf 
era o amor que tinha por Maria. 
Um amor maluco, selvagem, reóe-
moinhanóo na sua alma como em 
pélago — amor que o fazia espio-
ná-la avaramente e que o fizera 
assistir ao óesgosto-mór óa sua 
oióa: ver Maria cair sob a garra 
óo Marques ... 

Desmaiara — e Maria jámais 
veio a conhecer o amor óele. 

• «• + 

— Fui encontra-los, Delf... Ma-
rta segue os exemples óa avó e óa 
mãe. 

Uma lágrima pequena caraco-
leou pelas faces óe Delf— gota òe 
água opóe se poderia dissecar fel 
e onòe as sombras daquela noite 
poderiam gritar os seus silêncios. 

— Tu choras, Delf ? 
Uma suspeita passeou pela al-

ma negra óe Tob. 
— Tu terás o óescaramento óe 

gostar òe minha filha ? . .. 
A voz óe Tob faiscou impaciên-

cias nervosas — e Delf, numa con-
fissão inconsciente, tombou a ca-
beça, envergonhaóo óe não poòer 
negar. 

Uma bofetaóa forte gritou nos 
silêncios òaquelas sombras. E na-
óa mais se escutou que um amar-
goso choro — feito óe loóo e la-
ma, toòo óum palhaço esbofetea-
óo pelo pai òo seu amor óesilu-
òióo f 

— Porca óe vióa — resumia ele. 

MANUEL ANSELMO. 

V c n d c - s c 
0 prédio sito na rna Fer-

reira Borges, com os n.os 174 
e 176 e com frentes psra o 
Larso Miguei Bombarda e rua 
dos fiatos. de Coimbra. 

Trata-se na Praça 0 fie 
Maio. n.o 2 M . o e na rna Vis-
conde da Luz, n.o 34-1.0, Coim-
bra (escritório do advogado 
Borges de Oliveira). X-q 

P r a t i c a n t e d e F a r -
m a c i a 

Precisa-se com 3 a 5 anos 
de prática e que dê referen-
ciais. 

Farmacia Murta, Buarcos. 
Figueira da Foz. 3 

P i a n o A l e m ã o W e b e r 
Vende-se um em bom es-

tado, Cordais crusadas arma-
do em ferto. 

2, Rua das Esteirinhas. 2, 
frente ao Teatro Sousa Bas-
tos. „ X 

c obterá V. Ex.a um remedio que cura 
rapidamente o reumatismo e a gota 
sem que ee apresentem efe i tos desa-
gradáveis. O Atophan-Schering eli-
.nina o e x c e s s o de ácido úrico que 
a c o n t e c e acumular-se no organismo 
de todos os indivíduos que espec ia l -
mente disfrutam os prazeres da mesa. 
Não e s p e r e que se agravem os pri-
meiros sintomas; poio contrario tome 
a tempo e s t e medicamento que. é 
cofsSiderado pe los médicos de todo 
o mundo c o m o d e a c ç ã o verdadeira-
mente específica', atacando o*mal.na 
sua própria raiz. Tubos de "iO com* 

crimides Ca 0,5 gr. 

' & i r S Í * T 
1 - ^ C l P í l i € & 1 | Í ? a • O ' tt SL ÍÍJj IL-, S J i <Jí? 

P R A Ç A D A R E P U B L I C A , 3 1 
iE&vãÉiwzúksã, ~suo p s p f f i u c â s s a © <mm& Mur.íiw&, 

a resefice almneas intemeas © esscêe^nas. 
úniemiàTae c&zm® é c&síw^cs, 'sno aSãea ® 

d e 

A Directora. ADELAIDE PEREIRA DE BARROS 

MATRÍCULAS 
A matricula nesta Escola é ce 1 a 15 de Setembro 

prejeimo futuro devendo os reauei imentos dos antigos e no-
vos alupos serem dirigidos ac Diicctor. 

Só pedem conconer á l.a matricula cs candidatos de 
11 anos até 15 i rccmplt tos , devendo juntar ao icquerimento 
os seguintes docurr entes : 

Cei tcão de idade; certificado do ejrame da 4.a classe 
ou dei admissão aos liceus; atestado de vacinação e bem as-
sim o da possuírem suficiente robustez e não sofrerem mo-
léstia contagiosa. 

Escola Nacional de Agricul ura de Coimbra, 15 de 
Agosto de 1929. 

O Director, A. A. Garcia òe Anóraòe. 
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R u a C o r p - á e D e u s . 4 0 

Este n u m e r o f o i v i s a d o pela 
m i s s ã o d e Censura 

A maior e mais l inda colecção em exposição 
Rua Candido dos Reis» 7-A 
F I G U E I R A O A F O Z 

£m indo W. £3c.m énQzsslus <dju-
c a n í a d o r a p r a i a m H ® e i t z i x t s 
de visitar a ejep©siçáã© cs^Jcs 
entrada é frarsi&a e anzeííi 
pode obter ssssso Mfãães peça 

p o r p o u c o diwa.íneèr&. 

C U 
HOTEL D A S TERMAS 

C Aberto toaIo & am&y 
Este hotel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 
Curia, a 5 minutos óo Parque. Preços módicos. Muito 
assçio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica em 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

O Proprietaiio-Gerente, José Maria Simões — Curia. 

Manuel da Silva Rocha 
Ferreira egradece a todas as 
pessoas, que pessoalmente, 
por cartas e telegramas lhe 
enviaram condolências e pa-
lavras de conforto pplo fale-
cimento de sua espo ja Erme-
linda Augusta de Abreu Ro-
cha e filho Francisco Augus-
to Rr cita, < specialisando to-
dos cs cbài-qaio* pr- .-tados 
peia Ejí.ma Sr.a D. Aucjiista 
Braga e seu? Fornes f.ihos. 

Pede desculpa cie qualquer 
falia involuntaiia e a iodes o 
seu profundo reconhecimento. 

b t>Mii<t> y í í 

Uai clivei com alguns so-
breiros. s ' io no Irigote, pr< jei-
mo da Quinta do Bica, cunhe-
cido peio olival do Gonzaga. 

Tratar corn o solicitador 
Abreu, na Rua da Softa. 

MSmÊPSã flí5 pafSfffil Í I I I J I I I I M i S i p i l l i l 
Vende-se. Trata-se no Cn-

fé Sofia, rua cia Sofia, 107. 

. e r t e i r a 
Perdeu-se no dia 1 de Se-

tembro com 2 livras em ouro, 
250$00 e vários papeis que 
fazem feita entre eles um en-
velope dirigido a Eduardo Pe-
dro, Marco da Feira, 53 e 54. 

Pede-se a quem a achou 
o favor de a entregar no Mar-
co da Feira, 53 e 5'i, onde se-
rá bem qratif'c;;do. 2 

SIí*Saul U l i i a flSid á ú k m ã e iteS-
t ^ S f i l l í u u ! buwts 

L o r o s â a S s * - A V E I R O 
PROPRIETÁRIO 

Bom serviço, economia e 
asseio, receber,i-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18&G0. 
Permanente 1C'$00. 

M e J u I t l l f ! M i l i t a M ú Mil!II 
Perdeu-se uma no domin-

go passado, contendo roupa 
branca, uns sapatos ca objec-
tos de ioilette, na estrada 
Coin b ,a — Louzan. 

Dão se alviçaras a quem 
a entregar na Gazeta óe 
Coimbra, letra A. B. 2 

I i | f M U » 
I I l l l â â d i k M i l y l i i 

ços 
que! 

Fornece aos melhores pre-
'o m< rei do, e da melhor 
:'r>de neste género, dizen-
\, i-ri-.. •.-. sc.c lí n,v,Iltor 

cal do Pai.., 
Preços espa riais para va-

gens. 
Dirigir pá vidos n Daniel 

Nogueira Sv.ax Casai, Pena-
r ova 

4. 

O j e m s e r i o c o n í e n i p i a â o ? 
l .o piemio 

2.° premio 

3.o 

I 

1 

• .'V>> 

".a ,J 
M 

premio 

H& li&vas esn ouro. 

têmziM wússskenwR de iéla e volta emsz IS.a classe 
da localidade da residerteia do contemplado a Lisboa, e um 
passeio de excursão em automovel de turismo, visitando, não 
só os monumentos e os museus mais importantes, como tam-
be... os arredores mais pitorescos, tão admirados pelos turis-
tas estrangeiros, com o seguinte i t inerário: saída de Lisboa e 
seguindo á Amadora, Queluz, Sintra, Bôca do Inferno, Cas-
eeis, Estoris, Parede, Paço de Arcos, Cruz Quebrada, Dáfun-
do, Algés, com terminus em Lisboa, assistindo nessa noite o 
contemplado a um espectáculo em qualquer teatro da capital. 

'M^wzzi c&ssemie ©sm© e esses relogio de 
físoffia K?sfiflafc«a. 

Essas verdadeiro entusiassms» desde o noite 
a sul de Pdfis. pela louvável iniciativa do proprietário e director do Insti-
tuto Lusitano cie Comercio, que estabeleceu um valioso concurso, ao qual 
estão concorrendo individues de todas as classes sociais, das 8 províncias 
de Portugal, para obterem não só o curso «O Guarda-livros Pratico por 
Correspondência» que lhes garante o futuro na carreira comercial, como 
também habilitarein-se aos prémios oferecidos. 

í 

Q u a l q u e r c a v a l h e i r o o u s e n h o r a q u e s e j a admi t ido c o m o a luno 
do Insti tuto Lusi tano de C o m e r c i o no c u r s o «O G u a r d a - l i v r o s P r á t i c o 
p o r C o r r e s p o n d ê n c i a » , d e s d e o d i a 1 de J u n h o a té á d a t a do s o r t e i o 
q u e s e vai r e a l i s a r b r e v e m e n t e , s e r - l he -ha env i ada , d e p o i s d a «ua 
a d m i s s ã o , u m a s e n h a c o m o n u m e r o d e i n s c r i ç ã o p a r a a q u e l e va l io -
s o c o n c u r s o , f i c a n d o t o d o s o s c o n c o r r e n t e s h a b i l i t a d o s a o s p r é m i o s 
j á r e f e r i d o s , q u e s ão , a c i m a de tudo, um g e s t o a l t ru í s t a c de um g r a n -
d e bene f i c io p a r a q u a l q u e r d o s c o n t e m p l a d o s . 

Peçam hoje mesmo o livro 
Sê fll 

4 IH f» T I T P T P 1 N I i i s I a a 
tJ g S S p 
£â Ú Ú i i 

f. isooa, a d e R a i m a , 1<8^-1--(Tei. Norte3453) 
i 

ÉlSSlitf è á i i I S W â l l í , 
B 

íltiUl Uí 
Ainda colocado, mas que 

deseja cespedir-se, oferece-se 
para escritório cie movimento, 
dando as melhores referen-
cias-. 

Nesta redacção se diz. X 

Vende-se urna quinta si-
tuada na Estrada de Lisboa, 
a 2 quilómetros de Coimbra, 
composta de terras de semea-
dura, olival, vinha e horta, 
casas para habitação e para 
caseiro, cavalariça, galinhei-
ros, casa dc azeite, adega, ce-
leiro, etc. 

Dá esclarecimentos Alber-
to de Moura e Sá. Filho. 
Montes Claros, Coimbra. 3 

iWièm "i 
U Wte Ai 

Trespassa-se ou arrenda-
se com todo o mobiliário, o 
Flotel Central, íaa Praça 8 de 
Maio, n.o 37. 

Trata-se aos domingos, se-
gundas e terças-feiras, das 15 
ás 17 hora.s, no mesmo ho-
tel. 2 

I " V SUw N/ a i-Jt 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe ar.un i as para e 
Gazeta óe Cohnbra. 

IÍUÍ b i lkfâ í i l 
Vende-se da rnalhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os s;:us resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons iam um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos « A«?onio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiano. X 

Q n p i i i ^ s i l f í i p ^ f a 
UlítlO b iú P £ S >iÍ íltíitÀ 
Precisa-se p.ara desenvol-

vimento de uma in-luaíiia de 
grande futuro. 

Carta a e-.ta r-ade.ccão ao 
n.o 13 X 

Í W Ã ~ 
t>e£'.'; -a 

V^nde-se ao Calhabé. a 
cinco minutos do elaetneo. 
Compõe-se de r éa do chão, 
com qumtal e 2 andares, cou. 
varandas de cii.nc-nto armado. 

B o m r e n o i á u e n t o . | 
InforniaçõcS neaía letíac i 

OTKSJSITffJSSHJ! CTJJf 8 

A 

% M a s Bii O c a i a s 
fe Lxecuta-se de momento ou ern poucas horas, qual-
p quer receita médica na 

R e l o j o a r i s . C o m e r c i a l 
ki Adolfo Pinto dc: Sousa . Praça do Comercio, Coimbra H 

,f O-". ?>v3 

x.-.̂  CJ & ^via v i» Nfflí 

s ií •». í 5-! h o r e n t r e a s m e l h o r e s 

Depositários em Coimbra. 

I A % Q f i i-J . d t .s. . £ f H p) <2 .da 

Matta e Silvei 
Solicitaóor encartaóo 

Rua da Sofia, 22-1 .o — COIMBRA 
TELEFONE, 422 

ESCRITORIO D O A D V O G A D O 
DR. M Á R I O R A M O S 

Encarrega-se de todos os 
assuntos forenses, óa colo-
cação óe capitais com ga-
rantias, cobrança be óivióas, 
etc. X 

CJ « « w 

/ _ ^mMÉà^ 
i i t ã i l â â ê i l Ê l s Silvio Peíito do Dliseiís Ifeío 

e> l" • ' s° I ADVOGADO 

Í M Ã 1 1 1 H M f O ! Telefone 242 
l í i J é J S l i iUJi í íJ Escritório: Rua Doutor Bernardo de 

Pie I le HL Mi 
i Albuquerque, n o 93 — Coimbra 

II^TO m m i 
Doenças óe Estomago, 

Intestinos e Figaòo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas 

' ; t fr< ra AíMFÍÍlil í ; i-j o a jifJIEiliiiííi 

Doenças Pulmonares, e j 
Zr.r.ica Geral. Das 14 ás 16. j í 

r» ^ ri B í3 í 
ijiilaLíiJ 1 

3 Pino ti m 

CÃO. X 
Cl 

L oençc 2S ÓO Cor.ção, 
.. s 16 á . 

e 
18. 

f 
Cl r.tca \ae rai. L-

Cor.ção, 
.. s 16 á . 

e 
18. 

t 
Perdi i a 

fi ii Ci 1« iUiJ 
n - d u a s , c e ; de 

' tfa f f a r-"̂  ÍÚf «.'.' Uf fl 
í̂ jpv V* tftftb *fr.'> y- uf fe w 

as i tias 
da Luz, 

Úi 
Fi-

Si. fia, VíÃCon 
rreira B .-ges 

de 
i té 

• ; , fj í g Mansaeliíi 
á Praça do Ccmércio. Precisa dum ( erente de vi-

Querr c s a.clrou. pede-s.c Tr íitrt h abilita .'o c que de 
o favor de cs tnSn qar ne.-ita eb ÇOSS. 
redacção onde será grat fi- i . .'tr r r o mesr no v.afe c mi 
ca do. 3 o Cnrví lho. 

AVENIDA N A V A R R O 

IlIilisSes 2 trosções v?>5fla 
pêro ss 430 Eoutus 

ra rí fie Sersinifro 
l i n ose rires m sin 

MÉDICO 

CLINICA GERAL 

Alugam-se belas casas de 
habitação, com agua e electri-
cidade em todas as depeu-
dencias. Florias, jardim, po-
mares, vinha e clivai de ren-
dimento e recreio, no melhor 
sitio, junto á cidetde. 

Nesta redacção se informa. 
Clinica óe ouvióos. nariz e garganta 

Ê anuaS Pinto 
Praça 8 de Maio. n.o 35 —Telef . 110 

RESIDENCIA; 
Monte Arroio Oriental, 103 

COIMBRA 

Consultas ás 14 horas eje-
Cfto ás quintas fíriras. 

M e - s e ou Arren-
O armazern que a firma 

Juan Casanave, Hijo po=sue 
no Rossio de San ta Clara, 
•^uburbios desta cidade de 
Coimbra. 

Trata o notário desta mes» 
ma cidade. Dr. Augusto M^-
?cimo de Figueiredo, Praça 8 
de Maio, 21-1.o. x 

FêriÉni tem ~ 
A n l o i t l o i i f ^ u e 

ADVOGADCJS 
Rua da Sota, í j j Tj c 

Coimbra. 

p s c a r a c a c a 
VENDE 

j s a p i t!a Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, 74 

Te le fone n - o 2 0 5 

Bor-
ges, 08-1.o. 

RESIDENCIA -
driques. 9-A 

Rua Venâncio Ro-

IIÇB P í í í (J Vi P ÍTS et HiiUS muttm 
Vendem-se. T. atç-se no 

Café Sofia, rua ca Sofia, 107. 

ftapatíj 
: r i tía ..i i V 

Vende Francisco F erre:ra Solicitador encarísdo 
^ r i ' " Moeda. Rua da Sofia, 54-1.o, Coimbra 

Sonhar do Serra 
Recentemente c o n t r u i d o 

vende-se urn chalet para tra-
tar, com Albano de Matos Ala, 
rua Sargento Mór, 34 Coim-
br;». 1 

giro a l iras 
Empiesta o solicitador Ma-

ta e Silva — Rua da Sofia , 
22 l.o, Coimbra. X 

D O M I N G O S L A R A 
MEDICO 

Vias urinárias e Siíiiis 
R. Ferreira Borges, 132-l.o 

C O I M B R A 



GAZETA DE COIMBRA, de 5 de Setembro de 1929 

180 KILOS. ferem esla 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos cie Arganil, 
nhede, Condeixa, Gois, r^lra0 Ŝ iramcSa cio Corvo, Montemór-o-Velho, 

Poiares e Soure. 

mprcza d c C i -
o s d c Leiria 9 

mellisr c i í ea ío para abras k responsabilidade. T a i s os conslratares pre 
ni armazém para eatrega imedista. 1 

Canta-
Louzâ, 

Teiefone 453 
Rua da Sota - C O i M e R A 

cia de 10$00 para despezas de con-
fecção. 

Excepcionalmente, as Agencias 
de venda aceitarão requisições por 
meio de carta desde que se indique 
o itinerário ejcacto, a cla3se, idade 
das crianças quando para elas se re-
quisitem bilhetes, data do inicio da 
viagem e a estação ou Agencia de 
venda donde cs bilhetes devem ser 
retirados. Neste caso, se a carta e 
a importancia correspondente a des-
pesas de confecção não forem entre-
gues por piôpno, deve aquela impor-
tancia ser enviada etn vale de cor-
reio, não se admitindo nesta hipóte-
se outra fotrna Je pagamento. 

O custo dos bilhetes propriamen-
te dito é pago na ocasião em que 
são entregues ao requisitante. 

As demais condições de aplica-
ção e os preços destes bilhetes cons-
t a i da tarifa publicada pela citada 
«Union», que poderá ser consultada 
nas estações de Lisbon-Rocio, Coim-
bra, Ro>to e Faro e nas Agencias dc 
venda desta Companhia. 

Lisboa, 20 de Agosto de 1929. 
O Engenheiro Sub-Director, Lima 

Henriques. 

â isãastiial Decaíatlsa de EairaHia. LJa ^ 
8 istirica mais l u p a e a d e r n a d e colmara 

Rua da M a n u t e n ç ã o Militar, 3. — Coimbra . 
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COMPANHIA DE SEGUROS 

C a p i t a l 1 

Oaplial com funno de reserua, mais de 18.603:00 
de marcos oyro, ep iua len ie a mais 

de ÉSS. 8 ieoo .ooo$oo 
A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 

por con t rac to com a MENNHEIMER V. G.. 
g a r a n t e em absoluto t odas a s obr igações , 
podendo t o r n a r f i rme e a p rémios sem com-
pe tênc ia todos os s egu ros . 

AGENTE EM C O I M B R A 

CARDOSO & C.8, Um.: EÂ§Â HâVANEZ l 
Z S O S O S O s 

e s e ADIO 
F u h 

; Oliveira, Sucessor 
a e m 1 B S O 

Figaeira da Foz (Fó ra de P a r l s s ) 
í T e H c É O M C T e l e g r a m a s Zéclauôina. 

A t e n d e m - s e a s c h a m a d a s a q u a l q u e r h o r a . 

Li Í 3 

RUA MIGUEI BOMBARDA. (Próximo óa Praia) 

F i g u e i r a d a F o z 
Esta Pensão está modestamente montada, mas com 

todo o i c e i o tanto nos seu-; aposentos como de sola de 
jantar. Recomenda-se pelo bom serviço e li m pesa de sua 
cozinha. Esmero e aceio do se» pessoal habilitado. 

A Proprietária, Maria óa Luz Quintas. 
O Gerente, Henrique óe Anóraóe. 

Iwi 
Os melhores p a r a a tosse, c a t a r r o » e bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositarias em Coimbra 

iFtmwspz*. H.éiiiM. 

Coinp. P. i e i CafnmUQS li Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Serviço especial para a Figueira 

óa Foz por motivo óas Festas 
ón Senhora óa Encarnação, em 
Buarcos, nos óias 7 e 8 óe Se-
tembro : 

Bilhetes especiais de ida e volta 
em l .a, 2.a p 3 a classes, válidos para 
ida. nos dias 6 a 8 de Setembro, e 
volla, até ao dia 9 — Preços com os 
multiplicadores em vigor e 
o imposto. — Das estações e ap 
deiros ajeai^o designados: 

Coimbra : l .a classe, « $ 2 0 ; 2 
classe. 10$00; 3a classe 6$40 
Coimbra b: l .a classe, 13$80: 2.a j 
classe, 9S80 ; 3.a classe 6$10. | 
Bemcar.ta : l .a classe, 13$30 : 2.a i 
classe. 9S30 ; 3.a classe. 5$90. — ! 
Casais : 1 .a classe. 12S80 ; 2.a classe. , 
9$10 ; 3.a classe. 5$70 ; Taveiro : 1 .a j 
classe, 12$40 ; 2.a classe, 8$70 ; 3,a ; 
classe. 5$50. — Amesl : l .a classe, j 
l i s t o ; 2.a classe. 8$00 : 3.a classe, j 
53)10; Pereira: 1 a classe, 1 0 $ 5 0 ; j 
2.a classe, 7$30 ; 3.a classe. 4$70. - f 
Formoselha: l .a classe. 9$80 ; 2.a \ 
classe, 7$ 10; 3.a classe, 4$50.—Al- j 
farelos : l .a classe 8$80 ; 2,a class-, • 
6S50 ; 3.a cla=s. 4$00. — Montemor: ' 

1.a classe. 8 $ 4 0 ; 2.a classe. 6S00 ; ] 
3 a classe. 3$80—Marujal : l .a cias- i 
se, 7$40 ; 2.a classe, 5$30 ; 3 a rias- i 
se, 3$40.—Verride : 1 .a classe. 7$00; ; 
2.a classe. 5$10 ; 3 a classe, 3$20.— [ a g u a 
Reveles : l .a classe, 5S60 ; 2,a cias- j 
se, 4$00 ; 3 a classe. 2$60.—Bif. dc ! 
Lares: l .a classe, 4$70; 2.a classe, j 
3$40; 3.a classe, 2$20. — Lares : 
1 a classe, 3$70 ; 2 a classe, 2$70 : í 
3 a c l i s se , 1570. — Fontela : l .a cias- j 
se, 2$80 ; 2.a classe, 2$G0 ; 3.a cias- 5 

se, 1 $30. 

CONDIÇÕES: l .a - Estes bi-
lhetes são válidos para os comboios 
tramways e para os comboios mixtos 
entre Figueira, Amieira e Alfarelos ; 
2 a — Não se concedem meios bilhe-
tes nem o transporte gratuito de ba-
gagem registada ; 3 a — E' permitida 
a mudança de classe mediante o pa-
gamento, por caoa viagem de ida ou 
de volla. de metade da diferença en-
tre os preços correspondentes acima 
indicados; 4 . a — S e r á considerado, 
para todos os efeitos, como passa-
geiro sem bilhete, tedo aquele que 
pretenda utilizar algum bilhete deste 
serviço especial fora das condições 
acima indicadas ; 5.a — Ficam em 
vigor as condições da Tarifa Geral, 
em tudo que não seja contrário ao 
disposto no presente. — Lisboa, 24 
de Agosto de 1959. — O Director Ge-
ral da Companhia, Ferreira òe Mez-
quita. 

# 
Aviso ao publico — Serviço inter-

nacional Bilhetes óe cupões 
combinaóos. 
l e n d o esta Companh a aderido á 

Union Internationale poir 1'émission 
de billets á coupons combir.és. orga- I 
nismo de que participam os mais im- í 
portantes caminhos de ferro e outras > 
empresas de transporte de ;ános 
países da Europa e que tem por fim I 
facilitar o desenvolvimento das rela- j 
ções internacionais por meio de bi- ; 
lhetes de cupões combinados, previ- ; 
ne-se o publico de que pode obter j 
em Portugal bilhetes desta natureza j 
devendo apresentar as respectivas j 
requisições nas estações de Lisboa- I 
Rodo, Coimbra, Porto e Faro ou nas ; 
Agencias de venda a seguir desi- j 
gnadas: 

Em Lisboa:—Serviço da Fisca- ] 
lissção e Estatística da Companhia — j 
Estação de Santa Apolonia; 

Agência da «Compagnie Interna- j 
tionale des Wagons Lits et des Grau- ' 
ds E?;press Européens», Rua do Cei- ' 
mo. 87-C. 

No Porto: - Sub-Agencia da «Com-
pagnie Internationale des Wagons- . 
Lits et des Grai.ds Express Euro- ' 
péens», Rua da Nova Alfandega, 7. • 

As requisições dos bilhetes de « 
cupões combinados são feitas pelos ; 
interessados em modelo especial que 

remar 
Rua Óos Correeiros, 221-2.0 

L I S B O A 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
pro curador. 

IMi-n 
luz electrica. 

Nesta redacção se diz 

SfíPPíjfMP P e c i ' i e n í i o i a e m ?', , io 

HÍIShUU BtS bom. Trata-se, rua Vis-
conde da Luz. n.o 58. X 
íífffiildci f(l ^ partes de casa uma 
Hllciiilíi uS com 5, outra 4. outra 3 di-
viso e r. Rua Eduardo Coelho, 104. X 

rreode-se ^ prédio n.o 5, da 
João Jacinto. 

r u a 
X 

Sá da 

2 o andar com 8 divisões 
e casa com 6. Avenida 

Bandeira, n.o 53. X 
•ie 

j fijj o 3.o andar do prédio da 
IÍJ1SIHÍU"Í5 Rua Pedro Cardoso, n.o 
6 (antiga rua Corpo de Deus). 

Tem 7 divisões, agua, electricida-
de e um pequeno quintal. Para tratar 
no 4 o andar do mesmo prédio. X 

Arrondo-se 2 partes de casa. 1 com 
5 outra com 4 divisões. 

Rua Eduardo Coelho. 104. 2 

TUDO MORREií! 
O R M I G 
B A R A l 

HíiiiÉíiBO 
dois amplos quartos 
muito arejados e uma 

cosinha, na rua do Loureiro, 35 e na 
mesma casa ha um outro quarto in-
dependente. 

Trata-se no n.o 37. 

ínsi quartos com ou sem mobília 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aiuga-se. Calhabé, na 
( asa que tem a taboleta Modista. X 

ÍM bvlicf 

Casa eia «elos 
Arrenda-se com 6 divisões, 

e luz, rua das Parrei-
s, 32. 3 

arrenda-se junto da Quinta das 
Lagrimas, oito compartimentos, 

cave e pequeno quintal. Agua e lu? 
electrica. Informações Fotografia Ras-
teiro. Avenida Navarro. X 

dad 

i arrenda-se com 9 divisões,na 
I Estrada de S. José (Vila Sau-
í). X 

j frjpjj arrenda-se um andar no chalet, 
• LUsU rua da Alegria, n.o 14 e 16, com 
| frente para o parque da cidade. 
• Trata-se na Competidora de Coim-
i bra, L.da. rua da Sofia, n.o 41, X 

Vende s e , (Unto a Coirn- J f - . j . arrenda-se, com 7 boas divisões, 
bra . com muitas c a s a s d e ha- i tuifl aguas furtadas, quintal, que 
bitaçlo e de bom rendimento. ! n i c d e c e r c a de 2 0 0 0 m e t r o s ciUildra 

T pomares, vinha. 
tíe 

e m a g u a 
olival, jardim, também de j 
grande rendimento e de re- j 
creio. Tem electricidade. Be- j 
lissima situação. Nesta re- j 
dacção se di?. 

Casa ( mais conhecida por 
casa amarela ) com lindas 
vistas para os Campos do 
Mondego, a 1 minuto do 
apeadeiro do carrinho de fer-
ro, peço com agua e terreno 
para cultivar, arrenda-se. 

Para tratar na mesma com 
Beatriz Martins de Sousa 
Leite. 1 

dos, tem poço com metor electrico 
junto do Caminho de Ferro, e muito 
perto do apeadeiro da Bencanta. 

Ha cainionete a todas as horas, 
c.r,t'e Coimbra e Taveiro. 

Quem prelender pôde dirigir-se a 
seu dono, na mercearia da Bencanta 
Telefone n.o 397. 9 

D a i l e perdeu-se na segunda-feira 
ao Calhabé, que foi achado 

pelos tripulantes dum automovel, pf. 
dindo-se o favor de o entregar nesta 
redacção, visto não pertencer á pes 
soa que o perdeu. 

Sj de qualquer dos estabe 
J lecimertos de ensino 

desta cidade, aceitam-se em çasa do 
dr. Abílio Martins Fernandes, na rua 
Guerra Junqueiro, M. E. (Olival de 
Montarroio). 

Tratamento familiar. 11 

St 
r 

Oferece-se com algum ca- j r_ n « n n . j f t 
pitei para empresa de Trans- ] LÍÍIplEyQíJO 
portes de C 
ros, tem todos o 

Admite-se um rapaz in-
Líil[liCyQiiU te.no para creado de 

| mesa e outros serviços de arn azem 
| na Cervejaria de M. Julio Gonçalves 
! Avenida Navarro. 
! 

is para construção 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

Dirigir m Coimúra á PENSÃO BOCACO, Amiu Sá da B a a i l e i r a 

FIDELIDADE 

S é d e í i a l . l s b o n 
tín:s&íaíiíU ta (giotrr. 

Bail ia MUili ífi!iDEfiO[, m o r 
Rua ds Cirpa cie Deu», 40 

Caoiíal: 
1 . 3 4 4 : Q 0 0 $ 0 0 

Fende de ressrva: 
2 . 7 0 0 . G 9 G $ 0 9 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

| AGENCIA FUMERARIA 
1 M U ANFONIO M 4 R U PINFfl ( M 2 M ) 

Rua dos Este i re i ros , 13 a 17 (chamiòas a qual-
quer hora para o telefone U03). 

Tem semDre um variado sortido de fazendas próprias para fu -
nerais. E n deposito uma grande colecção de coroas de f ino 
gosto, bouquets e flores soltas, artificiais, de todas as Qualida-
des. U R N A S DE MOGNO e CAIXÕES EM TODOS OS TA-
MANHOS. Encarrega-se de funerais competos , desde os 
mais modestos aos mais pomposos, dentro da cidade ou pa ra 
qualquer ponto do país. Tem para este fim armação de igreja 
e camara ardente, em preto e g*la. Eças de l.a, 2.a e 3 n clas-
ses para adultos e de l .a e 2.a para anjinhos. MAXIM \ SF-
RIEDADE. H 

1 
Bártolo Gomes Pereira participa a todas as pessoas das suas 
relações que. por motivo de falecimento de pessoas de fami-
lia, ioi forçado a tomar a direcção desta casa. 

oficial habilitado a trabalhar. . 
sem direcção técnica, precisa- j 

se para serviço demorado. \ 
Inforrna-se nesta r?dn.:çí>. X j 

aarfo mobdado 
renda-se. 

I uz 

e luz electrica, ar-
Rua Visconde da 

3 
ugam-se com ou sem mo 
1 

n.o 95. Teem el^c 

Í!P i5' . 
SíJ bilia na Couraça de Lisboa, 

idade. X-q í 

arrendam-se, com ou 
mob lia com pensão, 

rendo tratar Paçn do Conde. 4 í 

sem 
que-
.o. 

ím\m í Bernardo 
Pátio óe S. Bernaróo 

á rua óa Sofia, n.o 
Trabalhos gerais de car-

pintarias e marcenarias, por-
janelas e todo o gene-

esquadrias para cons-

Quartos 
com bastante pratica de 
mercearia, dando fiador 

arga e Passagei- I e referencias, oferece-se, não se in-
Hns nt conhecimen- | P o r ' a d e i r P a r a f o r a -

tos, como (écnica 
moveis e mecânico. 

i 
lãs, 

n n : 
r 

Carta a esta redacção H. L. F. 1 

precisam-se. um ou dois mo-
bilados, na bsijc.i. para lon-

ga estadia, preferindo-se com serven-
tia de sala de banho, 

Carta a este jornal com todas a-s 
indicações, ao numero 30. X 

TOffOnflU & a r a t o s P a r a pequenas cons 
ICnCílustruções, vendem-se na 

casa de pessoa de respeitabili- chada e nos Olivais 
Llil dadc recebcm-se senhoras, nu-
ma propriedade projíimo de Coimbra. 

Para tratar telefone 331. X 

pratico e de confi ança. ofe-
rece-se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
freguezes e 

j que está insta 
critorio para , 
fáb: ica cie tinture 
e passamento a 

) povo em geral 
ando o seu es-
gencia da sua 

Mm e duas ou três em 
pessoa de toda a 

r;a, limpezns 
ferro na An-

tiga C a s a Tr iunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 

se encontra á disposição do publico 1 5t 7 e 9 onde espera a visita 
RBS estações e Agencias de venda J d g S U Q j á n u m e r o s a clientela, 
antes riicneionacas. Na ocasiao d a i . , , r 

entrega da requisição pagará o inte- j P e ' ° Q e s d e Ia s e confessa 
j-essado, por cada bilhete a importan- imensamente grato. 

aceitam 
casa dc 

respeitabilidade. Infoimações, rua Si-
mão de Évora, n.o 16. X 

fl muito fino, vende Eduardo 
Ú Gomes, rua da Moeda. X 

B. S. A. de 3,49-HP, em com-
pleto estado de nova, vende-se 

bar.- ta. 
Rua Sá de Miranda, n.o 46 — 

Coimbra. X 

lliUííl tá ao serviço 
guri no. 

Para tratar, com António 
Olivais 

Con-

Maia, 
X 

ta: 
IO 

i trução civil. Soalhos, fór-
| IOS, tétos est-Tizados, parquets 
j e lambris. Armações em es-
i J^belecimentos comerciais e 
I bancarics. 

Os nossos trabalhos são 
: rigorosamente fiscalizados por 

técnico com prática de bas-
tantes anos e competencia 
oficialmente reconhecida. 

A. Alves óa Veiga. 

Ap 
i8 Feóeral, em estado de no-

va. com 4 rodas atraz. 
Nfesta redacção se diz. 

Trespassa ?D 

para caijca, vende-se o que es-
Ultin Fi-

X 
rústicas, com bom ren-
dimento, projtimo de 

I Coimbra, vendem-se. 
j Informa o Eji.mo Sr. Dr. Diaman-
I tino Calisto. X 

dos melhores lo-
í!Í cais da Alta um esta-

belecimento de mercearia e vinhos, 
negocio urgente e vantajoso. 

Informa esta redaçção. X 

USIlljO-ÍO * mobilia de sala de jan-
HÍIIÍJ ií, tar composta de 9 peças e 
1 mobilia de escritorio, com 4 peças. 

Para tratar Antonio Barreira. La 
deira dos Loics, A. B. Cumiada, das 
15 ás 21 horas. X 

moio Nev-Hudson 6 H P, 
com ou sem sid-car, esta-

do de nova. por motivo de retirada 
Para tratar com José Tei^ira Fi-

dalgo — Arazede. 

preci-am-se aos juros 
de 11 o/o com hipoteca 

de um prédio de grande rendimento, 
em bom local desta cidade. 

Informa esta redacção. 4 

-H 

4 
í õ ^ s c a d a urn 
r a d o s n a s r u a s 

Alugam-se andares com 
e5 — 6 e 7 — 8 e 9 divi-

unto ou sepa-
do Guedes 

71 o 19 — ma doe Anjos n.cs 
9 e 11 — 13 e 15 — 17 e 19 
— 14 e 16 — 18 e 20, perto 
da Universidade e na lua da 
Alegria, n.o 75, esta corn quin-
tal. Trata-se na Competidora 
de Coimbra L.da, rua da So-
fia n.o 41. X 

Para construções, vende-
se na Cruz de Celas. 

Pa ra tratar em casa do sr 
Ai res, no mesmo Dr. Egidio 

local. X 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
D. Maria da Conceição da Costa 

Coutinho. 
Domingos Duarte de Carvalho. 
A'manhã: 
A menina Maria Celeste Martins 

Adão, filha do sr. Miguel Martins 
Adão. 

O menino José da Fonseca Tra-
vassos. filho do sr. José da Fonseca 
Travassos. 

0 menino José Correia Madeira, 
filho do sr. Antonio Benjamim Acá-
cio Madeira. 

Augusto Ribeiro Arrobas. 
Manuel Lopes dos Santos, 

Partidas e chegadas 
Partiram : para a Guarda, a sr.a 

D. Maria José Rebelo. 
— Para o Senhor da Serra, o sr. 

Francisco Correia 
— Para Espinho, o sr. Francisco 

da Costa Gaito. 
•— Para Luso, a sr.a D. Maria da 

Conceição Jorge. 
— Para a Carapinheira do Cam-

po, o tenente sr. Duarte Leite. 
— Para Midões. o sr. Mário Silva. 
— Para os Malheiros, o sr. José 

Horta e sua familia. 
— Para o Luso, o sr. dr. Vicente 

Rocha. 
— Para Cantanhede, o sr. Ma-

nuel Gomes de Carvalho. 
— Para a Figueira da Foz, os srs. 

Francisco Caetano, Augusto Lopes, 
Fernando RiLeiro dos Reis, Miguel 
Rodrigues, e as sr.as D. Elisa Gomes 
e D. Sára*Gomes. 

— Para S. Pedro de Sintra, acom-
panhado da sua filhinha a menina Es-
ter Elói, a sr.a D. Ermelinda Elói 
Rodrigues. 

Regressaram : da Figueira da Foz. 
o sr. Francisco Pedro da Si lva ea 
sr.a D. Cristina da Costa Pereira e 
Antonio Luís Paiva. 

— De Eiras, o sr. Virgilio Soares 
da Silva. 

— De Caldelas para Cantanhede, 
o sr. dr. João Alves Faria. 

COSHfiSPONDENCIIS 
, 2 

Na visinha povoação de Carapi-
nheira do Campo realisaram-se ha 
dias os tradicionais festejos em hon-
ra de N. S. das Dores, que decorre-
ram com grande brilhantismo. 

Ontem a «elite» daquela localida-
de organisou um pic-nic, escolhendo 
um dos pontos mais pitorescos da 
terra donde se contemplava um pa-
norama lindíssimo e onde se sen-
tiam as delicias duma brisa fresca e 
amena. 

Após um lauto lunch a sr.a D. 
Olivia Antunes, distinta professora 
de ensino secundário, ofereceu, em 
casa de seus pais, á assistência que 
era selecta e numerosa, um baile, 
que decorreu com grande animação. 

— Encontram-se nesta localidade 
a passar as ferias a sr. D. Fernanda 
Amaro Gonçalves, digníssima profes-
sora na Capital, e o sr. dr. Jaime Sar-
mento e sua esposa. — C. 

i p m i Si " t a da To-
Dispensário da Obra 
óa Tuberculose óe 

Coimbra, que funciona junto 
do Hospital da Universidade, 
teve o seguinte movimento 
no mês d* Agosto fiado: 

Piimeiras consultas, 127; 
consultas repetidas, 148; pneu-
motórax, 28; injecções, 152; 
receitas aviadas, 318; doentes 
intarnados, 5; total dos doen-
tes inscritos, 1.T32. 

teses varias 
ÀCASA Enes Baganha, 

que possue as mais 
importantes oficinas de mo-
delagens do Porto, está exe-
cutando, em cimento branco, 
os lindos motivos decorativos 
para a entrada do Parque da 
Cidade, e que substituirão os 
vasos de madeira que provi-
soriamente ali foram coloca-
cados. A encomenda foi fei-
ta pela Comissão de Turismo. 

AFIRMA Reis $ Si-
mões, desta cidade, 

comunicou amavelmente á Co-
missão de Turismo que tomou 
todas as providencias para 
que a camionette que faz aos 
domingos, dos Olivais para 
Vale de Canas, a costumada 
carreira, não deixe de fazer, 
para o futuro, esse serviço 
com a maior regularidade, 
saindo dos Olivais ás 10 ho-
ras da manhã. 

Os srs. Reis fy Simões es-
tão no louvável proposito de 
estabelecer, no pro^imo ano, 
carreiras diarias para Vale 
de Canas com camionettes 
novas. 

À F A B R I C A Aleluia, 
de Aveiro acaba de 

remeter á mesma entidade a 
linda placa de homenagem 
ao grande benemerito sr. Jo-
sé Pereira Cardoso, placa que 
vai ser colocada solenemen-
te rio Senhor da Serra. 

A: S Camaras de Miran-
da do Corvo e Oli-

veira do Hospital vão pedir 
ao sr. ministro do Interior a 
criação, nos respectivos con-
celhos, de Comissões de Tu-
rismo. 

Em Arganil e na Lousã, 
vai, dentro de poucos dias, 
ser decretada a criação de 
organismo congeneres. 

Estas comissões teem co-
mo principais objectivos a va-
lorisação dos santuarios do 
Senhor da Serra, da Senhora 
da Piedade, da Senhora do 
Mont'Alto e da Senhora das 
Preces. 

Pelo Governo Civil 
ACAMARA Municipal 

de Taboa pediu a 
interferencia do sr. Governa-
dor Civil junto das entidades 
competentes no sentido de 
ser revogado o artigo 49 0 do 
Código das Estradas, sobre o 
uso de eixos fixos nos carros 
tirados por animais bovinos. 

— Idêntico pedido foi feito 
pela Camara de Montemór-o-
Velho. 

Dr. Antonio Cerveira 
Doenças l o s oitos 

Consultas das 12 ás 16 horas 

Rua Visconde da Luz, 2 7 - 2 . 0 
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P r i s ã o 
p kOR se ter recusado a 

prestar declstaçõas á 
policia, foi presa I.iês Rosa-
ria, de Sezes, Penacova. 

N< 

P l 

Aífiaflos 

[O Comando da Policia, 
encontram-se deposi-

tados e serão entregues a 
seus donos, um chaile, encon-
trado no Parque da Cidade, 
e um par de brincos, achados 
na estação do caminho de 
ferro. 

Olsnsas a morai 

>OR proferir palavras 
ofensivas á moral foi 

preso Antonio José Faria, de 
18 anos, ejudante de chauf-
feur, desta cidade. 

Desordem 

NO areal do Mondego 
envolveram-se em de-

sordem Fernando Costa, sa-
pateiro, da Ribeira da Povoa, 
freguesia de S. Martinho, e 
Augusto Mendes, carreiro, re-
sidente no Caihabé. Este foi 
ferido á dentada, fugindo pa-
ra não ser preso. 

rice' 
FarinM gafa Danificação e pão 

tipo única 

(ELA Bolsa Agrícola foi 
enviado aos governa-

dores civis do continente a 
seguinte circular: 

« Tendo-se verificado que 
em alguns pontos do país a 
farinha para panificação e 
bem assim o pão de tipo úni-
co são vendidos por preços 
muito elevados, não se obser-
vando o disposto no artigo 

e seu parágrafo único do 
decreto 13.460, de 8 de Abril 
dc 1927, confirmado pelo dis-
posto no artigo 2.o do decreto 
13.697. de 30 de Junho de 
1927, encarrega-me s. e x a o 
sr. ministro da Agricultura 
de dizer a v. e x a que deve 
permitir a venda de farinha 
para panificação a preço su-
perior a 2$20 e a do pão a 
2$ 10, determinação esta que 
devera observar-se em qual-
quer ponto do país, exceptuan-
do as regiões cerealíferas em 
que existam fábricas de moa-
gem onde não poderão ser 
alterados, sob qualquer pre-
texto, os preços legais esta-
belecidos na legislação aci-
ma citada e que são respecti-
vamente de 2$08 para a fari-
nha e de 2$00 para o pão. 

Rogo pois a V. Ex a se di-
gne dar instruções ás autori-
dades sob a sua jurisdição, 
no sentido de se dar cumpri-
mento á determinação de Sua 
Ex a o ministro. — (a) O pre-
sióente óo Conselho óe Aó-
ministração ». 

Jerusalem, 1i.— O numero de ví-
timas dos recentes distúrbios é o se-
guinte: mortos, 37 inussulmanos, 4 
cristãos, 119 judeu?; feridos. 200 inus-
sulmanos, 33 cristãos e 334 judeus. 

Manilla, !i — As ilhas Filipinas 
foram desertadas por um furacão. 
Naufragou o vapor Mayon. 

Zagueb, -5*. — Deu-se um emba-
te de comboios na gare de Jacesovatz, 
em virtude do espesso nevoeiro que 
caíra sobre a via ferrea. Ha 5 pas-
sageiros gravemente feridos. 

Belgraóo, U. — Um avião naval 
capotou, caindo duma altura de 1.000 
metros. O piloto, um tenente de ma-
rinha, teve morte instantanea. 

Moscou, - í .—Perto de Kasaz, 
descarrilou um comboio de marcado-
rias tendo ficado 13 vagons despe-
daçados. Ha 4 mortos e 2 feridos. 

t FÀLÊSÍMENTOS t 
FA L E C E U ONTEM E M 

Vendas de Galizes, a 
sr. D. Alice dos Santos, filha 
estremecida do sr. Antonio 
dos Santos industrial de ser-
ralharia mecanica desta cida-
de. A caridosa extinta era 
cunhada do sr. Joaquim Cos-
ta, socio da Importadora. 

O seu cadaver será trans-
ladado para esta cidade. 

A' familia enlutada apre-
as nossas condolências. 
Espectáculos 

"Coliseu 

CONTINUA a cxibir-se 
hoje o filme policial 

em series, «O policia fantas-
me; «O tesouro da ilha» e ac-
tualidades. 

GTivoli 
espectáculo de áma-
nhã. fazem parte os 

filmes: «Quem ama aprende», 
comédia em 7 partes; «Tango 
de canção», em duas partes; 
«Cães de guerra», em 1 par-
te, e um decumentario portu-
guês. 

DflS TÚNICAS 

A' venda em todas as larmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges.26-32. 

a E E S 

T o m e 

l i i l i ia novidade 
ii sciencia alemã 
contra enjOo. 

Toda a pessoa 
qoe viaja pode en-
joar. 

Toda a pessoa 
qoe toma o 

T b a l a s s a n 
viaja sem enjoar. 

por mar, por terra 
on pelo ar, sem 
enjoar, deve levar 
consigo nm ira 
de 

A' venda m to-
das as boas Far-
mácias e Drop-

Representantes 
Serais em Poríu-

R . M i U B O I S . 1 7 5 - 2 . 3 

" ç f W j -,...-TM--ar- *» »y<* 

Ano 19. 

eta de Coimbra 
ica-se ãs terças, quintas e sabados 

8ÍÍINTA-FEIRA, 5 He S e M r o âe 1929 

Jlssinatuvas 
Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 
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T ~ \ E vez em quando ouve-se falar 
no monumento aos mortos da 

guerra. Fica aqui, fica ali, fica acolá... 
E depois... um negro silencio paira 
sobre o assunto. Mas não terá Coim-
bra sitio proprio para essa glorifica-
ção aos mortos da guerra ? Mas ha-
verá menos vontade em que tal mo-
numento se ostente na praça publica? 
Iremos pela segunda versão. Quando 
se quizesse, mas a valer, erguer o 
monumento, teríamos a Avenida Sá 
da Bandeira, em frente dos bombei-
ros, a Alameda Dr. Julio Henriques 
e o novo jardim da Avenida Navarro. 
Em uma placa, ao fundo, fica bem o 
monumento. O que é preciso é as-
sentar em qualquer coisa. Ou então 
distribuir a verba angariada pelos 
soldados da guerra, que estão num 
quasi abandono. 

• » a 
T 7 X I S T I U em Coimbra, ha anos, um 

posto da Benemérita Cruz Ver-
melha, que prestou relevantíssimos 
serviços. Foi extinto. Anos passados 
criou-se novo posto e ficou nos bai-
xos do edifício que serve de prisão, 
ali, no centro da cidade. E esta se-
gunda tentativa foi menos feliz. Por-
que seria ? Não haverá, nesta cida-
de, pessoas humanitárias e caritati-
vas, que favorecessem tão simpática 
e útil instituição ? E' o que parece. 
Mas para divertimentos, para toda a 
sorte deles, não falta concorrência 
E' cada vez maior o egoísmo huma-
no. E o posto da Cruz Vermelha 
prestava importantes serviços e aos 

pobres tem ele feito falta. 

• • • 
J \ ALEMANHA está-se interes-

x v sando pelo conhecimento das 
nações ibéricas, existindo mesmo em 
Hamburgo, um Instituto Ibéro-Ame-
ricano e uma revista, Ibérica, que 
mesmo sobre Portugal tem publicado 
vários estudos importantes. E as na-
ções americanas de lingua espanhola 
e portuguesa também anciosamente 
procuram conhecer o que represen-
tam as nações que lhe deram origem 
e de quem conseivam a lingua. Um 
laço espiritual pode ligar todas estas 
nações, com o que todos têm alta-
mente a lucrar. 

« e 9 
|E ha tempos para cá os espa-

óas não tem andado com sor-
te em Espanha, antes um grande 
azar os tem perseguido. Assim, ain-
da no domingo mais do que um foi 
colhido nas praças de Malaga, Ali-
cante e Constantina. 

s • a 
"EXAUSTO Gonçalves, o ej:traordi-

nario pintor conimbricense que 
em desenas de certames, consquis-
tou a critica e o publico português e 
brazileiro, encontra-se actualmente 
em Évora. Os jornais daquela cida-
de, a propositc de vários trabalhos 
que ali tem executado, tecem-lhe os 
mais calorosos elogios. O Noticias 
óe Évora insere num dos seus últi-
mos números um esplendido edicto-
rial, do sr. dr. Antonio Batoque, co-
mo o quotidiano Democracia óo Sul 
uma apreciação do sr. Hugo de 
Pina. 

O VÍTOR IA de Setúbal que os senhores que ado-
ram o desporto da pedibola hão de conhecer 

bem melhor que eu, acaba de afirmar o seu valor sportivo 
de uma forma insofismável. Como efeito de um contrato 
mais ou menos razoavel, o onze de Setúbal deslocou-se até 
ás terras do Brasil — levando os fcotballers a impressão 
consoladora de que haviam de não deixar ficar mal o seu 
renome. 

No paquete que os levou, foram acalentando esperan-
ças que cantavam em suas almas como trinados de orgu-
lhosa ufania — pré convencidos de um triunfo porque quem 
é português, mesmo nas horas de maior dúvida consegue 
disfarçar incertesas, até que raie na sua interrogação de 
espirito, um sol de esperança que o banhe de uma alegria 
sólida, sem nuvens que a empanem. 

Ao desembarcarem no Brasil amado, os portugueses 
que os espetavam fizeram medrar galhardamente as suas 
esperanças — com o delirio de uma aclamação cheia de 
vivas e de abraços. A colonia Italiana e a colonia Húngara 
— ainda envergonhadas do desaire da derrota dos seus 
grupos, o Bolonha e os Ferencvaros, pelo onze paulistano 
— receberam os nossos jogadores com sorrisos de troça, 
se bem que o muito despreso seja muitas vezes consequên-
cia ou de ciúme ou dc receio. 

A' boca cheia afiançavam aos próprios portugueses 
um desastre inconcebido. O Vitória para suas opiniões, iria 
pe.der — e isso se tivesse sorte! — por 16 a 0 com o team 
paulista. 

Afinal não conseguiram vingar seus ditos de pitoni-
sas de má fé. Um empate de 1-1 foi o resultado — resul-
tado que equivale a uma vitória e que acima de tudo foi 
uma bofetada .. . 

* * * 

O estádio da Palestra, local onde o triunfo dos lusos 
conseguiu fazer afugentar a malvadez e a imbecilidade ciu-
menta dos italianos e dos nativos — regorgitava de gente. 
Quando o onze setubalense apareceu no rectângulo, as pal-
mas dos portugueses abafaram as vaias e as chufas dos 
outros. Fizeram-se apostas de 15 contos fortes—que muitos 
portugueses aceitaram porque o sorriso socegado dos jogado-
res do Vitória lhes incutiam certa esperança de vitória. 

Quando no segundo oft time as redes paulistas foram 
violadas, o delirio até aí socegado dos nossos, transmudou-se 
numa scena diticil de descrever — houve pancada, dispara-
ram-se tiros, vieram macas da Cruz Vermelha.. . 

Os velhos lusos choravam e batiam palmas. As mu-
lheres abraçavam-se aos jogadores e cobriam-lhes as caras 
com beijos agradecidos. 

Houve até alguém que — como numa carta o relatou 
o sr. dr. Xavier da Silva — resumiu aquela satisfação des-
conhecida dizendo que a ida ao Brasil do onze de Setúbal 
levara á colonia portuguesa melhores loiros e que a imortal 
viagem de Gago Coutinho e de Sacadura Cabral. 

Claro que é exagero — mas exagero que define escru-
pulosamedte a verdade daquele entusiasmo. 

A Agencia Havas atrazou o conhecimento do resul-
tado, mentindo — mas as mentiras até são boas para que a 
verdade resplandeça com mais fulgor! 

O Vitória Football Club jugou com a sua técnica en-
saiada, quasi scientifica. Não se comoveu com os insultos 
dos italianos nem tampouco com os risos amarelos e com 
as palmas forçadas de alguns paulistanos — nos seus joga-
dores viu-se uma serenidade consciente patentear-se no seu 
jogo ótimo. 

O sport conseguiu mais uma vez loiros que foram 
reflectir-se numa pátria inteira. 

Nós felicitamos os jogadores e fazemos votos por 
uma continuação de triunfos que, como este, consigam 
recompensar-lhes os maus momentos que todavia eles lhes 
a c a r r e t a m . . . 

7V FÍMAL a Rússia lá continua- ná 
soa intransigência... Anti-.mi-

litarista por principio — ela lá t e m 
porém as suas tropas perfiladas jun-
to das muralhas da China e Tugnirr 
e Wangning já foram atacadas e to-
madas pelos soviets. As deligencias 
de paz esboroam-se ante a pré-con-
cebida resistencia russa. Staline, o 
chefe dos comissários do povo, ejeige 
que a China se comprometa a expul-
sar da Mandchúria os eypulsos rus-
sos brancos que, até aí, faziam lá o 
seu campo de operações anti-sovie-
ticas. A China tergiversa, córa, diz 
que sim, diz que não — e os soviets 
e es lavos !á vão bombardeando as 
suas linhas. Demorará muito este 
estado dec o i s a s ? 

e • • 
O E M P R E a exploração. Como os 

nossos leitores sabem, e aqui 
o dissemos, foi lançado um novo im-
posto sobre a cerveja. Pois é vêr co-
mo aqueles que a vendem estão a 
lucrar com esse imposto: elevando 
de mais o preço, eles só lucram com 
o imposto. E não é a primeira vez. 
Ha tempo se deu com o açúcar. E 
quem tem necessidade de recorrer a 
certos artigos e que vem a pagar 
alem dos impostos oficiais, aquele 
imposto que l'ne lançam por sua con-
ta e risco, os vendedores. O que va-
le é que a cerveja é artigo de lu^eo, e 
facilmente dispensável. 

O • • 

JUNTO de Santander, na aldeia de 
Polans, foi inangurado, ha pou-

co, um monumento ao novelista José 
Maria de Pereda. A' festa inaugural 
assistiu um numero enormíssimo de 
pessoas, bandas e corporações. Em 
Portugal não seria possível uma ho-
menagem desta ordem, um monu-
mento a um escritor! Pois a percen-
tagem de analfabetos domina o país 
como se poderia esperar que, em 
Portugal, se inaugurasse um monu-
mento a um intelectual. 

• • • 
7V PALESTINA abrandou. Tam-

bem já não era sem tempo. 
Os árabes e os judeus quizeram pas-
sar ás terras ominosas de Jesus um 
carnaval sangrento — entrudo celva-
gem, ridiculo e tartufo. Tudo por cau-
sa dum ódio de raças—ódio que 
galga fronteiras de respeito, diques 
de tolerancía, para ir fazer verter 
tanto sangue nas ruas empoeiradas 
da Jerusalem que as flores do tem-
po do Nazareno, perfumavam de si-
lêncios doces . . . Quando é que se co-
meçará a olhar para os homens sem 
a lupa preconceituosa das raças ? 
Quando será que um culto sem ridí-
culos sangrentos fará da Humanida-
de um evangelho de amor ? 

• * a 

O CONDEZeppcHin, a gigantes-
ca aeronave que no dia 15 de 

Agosto deitou Fric-drichshafen (Ale-
manha) para a sua viagem da volta 
ao mundo, regressou ontem de ma-
nhã ao ponto de partida. Feito per-
durável na historia da Aviação, fica 
ligado a ele um nome que os alemães 
e os outio países jámais devem es-
quecer — o dr. Eckner, seu consjtrutor. 

i 
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ÀCHAM-SE quasi con-
cluídas as barracas 

para venda de carne de car-
neiro, que ficam muito decen-
tes e em elevado numero. 

Os trabalhos de transfor-
mação do Mercado vão decor-
rendo, mas, infelizmente, sem 
aquela actividade que todos 
desejam para vêr desaparecer 
de uma vez oara sempre aque-
la vergonha. 

Defendemos sem pre a cons-
trução de um novo Mercado 
fóra daquele local, mas argu-
mentou-se com a falta de di-
nheiro para essa obra, e teve 
de optar-se pela transforma-
ção do Mercado que aí temos 
ha bons 50 anos. 

Por muito dinheiro que r.li 
se gaste, estamos convenci-
dos de que o Merendo não 
Virá a satisfazer inteiramente 
ás necessidades da nossa 
terra. Basta a falta de espa-
ço, para ser uma dificuldade 
de grande monta. 

M a s do mal o menos. O 
que .nós desejamos f^gore, á 
falta de melhor, é vêr essas 
obras acabadas para termos 
ali um Mercado decente, lim-
po e cómodo quanto possa 
ser. 

E cjcalá que isto se fctça 
antes da entrada do inverno, 
porque em tempo de chuvas 
t> Mercado s,e transforma num 
charco indecente, e num foco 
de doenças que ali adquirem 
os que compram e os que ven-
dem. 

Fornos sempre de opinião 
que nó Mercado não se de-
vem vender senão géneros de 
subsistências, e não outros 
Cftígos, como loiças, fazendas 
de algodão, loiça esmaltada, 
e... até fato e calçado velho! 

A. Camara assim o enten-
deu também, tendo já resolvi-
do não permitir ali a venda 
destes artigos, do l.o de Ja-
neiro em diante. 

Mas não seria possível 
estabelecer a venda destes 
artigos numa secção separa-
da dos outros géneros? 

Quer-nos parecer que sim, 
e neste caso está aconselha-
do o local que fica num pla-
no superior ao Mercado, a 
meia encosta, do lado da rua 
do Colégio Novo, onde já se 
acham feitas algumas barra-
cas novas. 

Desconhecemos o projecto 
do Mercado, como ele ha de 
ficar, mas quer-nos parecer 
que a venda de géneros que 
não sejam de subsistências, 
ficaria ali muito bem, dando 
saída fácil a esta secção pelo 
lado da rua Martins de Car-
valho e estabelecendo comu-
nicação com o bairro alto 
pelo lado das ruas Pedro Car-
doso e Cclegio Novo (antiga 
passagem). 

Já que o Mercado tem de 
ficar onde está, procure-se 
dar-lhe todas as condições 
que mais possam satisfazer 
ao público. 

Não se esqueça que o Mer-
cado de Connbra é importan-
tíssimo pela abundancia e 
boa qualidade dos géneros. 
Nisto Coimbra é uma terra 
previlegiade. 

Mesmo nesta época de fé-
rias, ha muitos dias em que 
os que ali vão se consolam 
de ver tanta fartura e tantos 
compradores. 

M i a te l o m P i ! : 
s e i o f o s s e i b o f e i 

FA L E C E U HA POUCO EM 

Chicago um multimi-
lionário que legou ao jorna-
lista Filipe Chalonge um mi 
Ihão de libras, por ele ser o 
autor de um artigo que muito 
lhe agradou e lbe encheu as 
medidas. 

O feliz jornalista vai en-
trar na posse dessa fortuna, 
sem sofrer qualquer alteração 
no seu modo de vida. 

Em Portugal não ha des-
tes exemplos. Os jornalistas, 
mesmo os que mais teem di-
reito a este nome, o muito que 
conseguem é não morrer de 
fome. 

Um milhão de libras ao 
Câmbio a c t u a l . . . não lhes 
conto n a d a ; daria para tirar 
a barriga de misérias a muita 
ge nte. 

COIMBRA CEliTRO BE T O M O 
_/ 8. ^ n s 

S l I È i i l l i S i O P É 
í i l i f i ! 

I7STEVE ontem e na 
J quinta-feira nesta ci 

dade, o sr. Cristiníano de Li-
ma, vice-presidente do Sindi-
cato dos Jornalistas de Lisboa, 
que a Coimbra veiu de pro-
posito combinar com a Co-
missão de Turismo a organi-
sação do programa da visita 
dos jornalistas espanhaes, que 
aqui devem chegar no prejd-
mo dia 20. 

Os jor.ie,listas, que são 
cerca de 20 e veem acompa-
nhados por alguns dos seus 
colegas da imprensa de Lis-
boa, representam os princi-
pais jornais e revistas de Ma-
drid e de ouíms grandes ci-
dades de Espanha. 

s . ore a orna nisação do 
programa ticcaram-se largas 
impressões, ficando a Comis-
são de Turismo de lhe dar 
forma definitiva e envia-lo pa-
ra Lisboa ao Sindicato dos 
Jornalista?, que foi quem to-
mou a iniciativa de convidar 
os jarnalistas e.-panhces a vi-
sitar o nosso p-ÍS. 

w-M ,7> -i 

H e l e n o È C a s t r o 
p H E G O l l a Lisboa a dis-

tinta declamadore. bra-
sileira Helena de Castro, que 
ccr.ta apenas 22 anos de idade. 

Entrevistada por um repór-
ter c'e A Voz, falou de Por-
tugal e dos seus poetas com 
o inaioi louvor, demonstrando 
o seu grande empenho de 
conhecer o nosso país e os 
s f u s escritores e poetas. 

Disse ir fazer um-a viagem 
pelas terras princ ;pais do nos-
so pais, paro depois se di.i-
gir a Sevilha f.fini de tomar 
parte na « Semana do Brasil ». 

— Ouvi em S. Paulo — 
disse — a Tuna Académica de 
Coimbra em homenagem da 
qual dei um recital. Nunca 
mais esqueço o fado e as can-
ções portuguesas que ouvi. 

E num sincero arrebata-
mento, continuou: 

— Com imenso, imensissi-
mo prazer, irei a Coimbra, 
como se trouxesse para tanto, 
missão oficiei, retribuir a vi-
sita dos estudantes, cantando 
na linda cidade — que eu já 
sei que é l inda! — a enterne-
cedora e característica can-
ção brasileira. Quero sentir 
o espirito de Coimbra, como 
do resto quero poder interpre-
tar í? canção portuguesa nas 
modalidades d..s diferentes re-
giões de Portugal. 

Soja bemvinda! 

AIMPRENSA várias ve-
zes tern solicitado pro-

videncias para o estado em 
que se encontra o local do 
cruzamento das linhas eléctri-
cas, em Montes Claros. O ter-
reno ali mostra não ter a se-
gurança precisa, reciando-se 
qualquer desmoronamento, o 
que será fácil devido á trepi 
dação causada pela passa-
gem dos carros electricos. 

Não longe deste ha outro 
precipício não menos perigoso. 

Na rua Ocidental de Mon-
tarroio, e muito prój imo da-
quele local, e j i s te outro periqo 
que e a casa do Mirante. Os 
carros electricos passam ali 
tão juntos a essa casa que 
será morte certa encontrar ali 
alguém, ou que algum passa-
geiro deita a cabeça fóra do 
carro nesse ponto. 

Quando se fez a vistoria 
para a inauguração da linha 
de Montes Claros, foi esta 
uma falta apontada, 

Era absolutamente neces-
sário expropriar parte dessa 
casa, sem o que essa linha 
não poderia entrar em explo-
ração. 

Pois inaugurou-se a linha 
e o Mirante continua de pé, á 
espera de se dar ali algum 
grande desas t re ! 

i o i i o C e r r a r a 
BoeilSSS £íla auras 

Consultas das 12 ás 16 horas 
Rua Visconde da luz, 27-2.0 
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POETA Marques da 
Cruz, embarcou um 

dia para o Brasil e lá viveu 
alguns anos. Já tinha publi-
cado um livro de versos que 
acrítica se referiu com pala-
vras de elogio. 

Chamava-se o livro Lis e 
Leria e o próprio titulo se 
lembrava o nome da terra do 
tutor . 

A Agua óa Fonte, livro 
delicioso, veiu-nes lembrar, 
outra vez, o poeta. E este. li-
vro também foi saudado com 
palavras de apreço peta cri-
tica. 

Um dia annunciou -a As~ 

i w - m s Ridnal 
p 8!iy 

f ~ O N T I N U A despertan-x . 
do o mais vivo inte-

resse entre os bombeiros de 
vários localidades do país a 
r e a l i z a ç ã o do Congressocon-
curso nacional de bombeiros 
q u e s e r e a l í s a , impreterivel-
m e n t e . ao próximo mês de 
O u t u b r o , n e s t a cidade, patro-
cinado p?lo ilustre Governa-
dor Civil do disirito e Cama-
ra Municipal que, numa das 
suas ultimas reuniões resol-
veu contribuir com um valio-
so prémio para o concurso. 

Alem das corporações que 
já o nosso jornal mencionou 
como aderentes ao concurso, 
aderiram ao Congresso os 
Bombeiros Voluntários da Pó-
voa de Vírzirr , V.da do Con-
de, Funchal. Soure, Nelas e 

sociação óos Estuóanles òe j O ?<•. Comandante da Re 
Letras, que o dr. Marques ria j giã > Militar desta cidad»\ 
Cruz, ia lêr num dos, seus se- '"c.edeu ao convite que lhe foi 
rões versos de um livro em J feito para pre: idir ao jú' i d 
breve a vêr a luz da publici-
dade. O di. Marques da Cruz 
era o mesmo poe*a Marques 
da Cruz que, em Lis e Lena 
se tinha deixado, muitas ve-
zes, seduzir por Coimbra e 
que a Coimbra voltava, não 
para cantar aquela Mariqui-
nhas de «cibos negros c de 
tranças negres », rr. s f im 
para cantar, erri versos lin-
dos, o nome de Portugal, 
para exaltar as suas glorias, 
para as apregear aos aman-
tes da belesa eterna qiie elas 
representam. 

Marques da Cruz vinha 
lêr a estudantes 
homens de Por: 
no de b uvó: á 
lembrar-lhes a t 
o san heroísmo, 
cia sem limit.-s 

I it.ii-j para pre: íclsr ao iu'i do 
concurso, oferecendo todas ;-:s 
facilidade 
que veem 

s aos congressistas 
a esta cidade e con-

cedeu que « banda militar da 
Região dê um concerto em 
honra dos congressistas. 

Os bombeiros da possa 
terra, quer Municipais, quer 
Voluntários, que sempre teem 
primado pelos seus admirá-
veis tf.ab.-'ih os. não podem 
nem devem ficar indiferentes 
ante a iniciativa do concurso, 
porque acima das questões 
de lana-caprina e de rivali-
dades pessoais está o nome 
da nossa querida terra que 
sempre se tem afirmado ern 

as manifestações de vi-

va, o r dos 
,i.„ 

tapassRríos, o 
homens notáveis, a ou 
alguns qu;\ nr Irs!ó :a d.-' r i-
vilizsção, maiCiífam iugn-: as-
sinalado. 

E vinha, também, em ver-
sos deliciosos e p^riL---; c';> 

harmonia, lembrar-lhes o que 
é cada uma das suas provín-
cias, o que é o sou domínio 
colonial, assim como vinha 
cantar as belesas evocativas 
de um paia de sonho : o nos-
so Portugal. 

Marques da Cruz tinha 
vivido lá fora alguns anos — 
razão de sobra para amar 
mais Portugal, parque o amor 
á nossa terra, dizem os que 
fóra passaram algum tempo, 
avigora-se mais muito mais, 
lá longe, em país afastado, 
mesmo no Brasil, que para 
portugueses não é, verdadei-
ramente, um psís ex^ r a "bo 
mas uma como q o* projecção 
do nosso Portugal. 

Foi publicado logo a se-
guir a essa leitura o liv o de 
Marques da Cruz: Oração a 
Portugal, e o sucesso que 
obteve deva ter convencido o 
autor de que praticou 
boa acção em nos dar a lêr, 
a portuoueses e a amigos de 
Portugal, essa sua epoteose 
á nossa Terra. 

Posteriormente,dentro des-
te ano, o directoria do Chibe 
Português, de S. P-niio (Bra-
sil) lernbrou-se d? fr.zer cor-
rer uma grande edição do li-
vro com o intuito, assaz lou-
vável, de lembrar as nossas 
glorias, os factos dos nossos 
maiores. 

Muito acertadamente pro-
cedeu aquele clube, o de ma-
neira procedeu a merecer cs 
nossos aplausos. 

Recebemos c-gora essa 2.a 

edição da Oração a Portu-
gal em bela impressão acom-
panha de ilustrações de K:j-
o'iie Gameiro, Alberto S n ..a, 
Was t Rodrigues c outros ar-
tistas. 

E' assim que o nome de 
Portugal d<»ve ser presado e 
acarinhado. A' directoria do 
Clube Português enviámos, 
corn os nossos agradecimen-
to* pelo envio do livro, os 
n o s s o s cumprimentos pela 
ebra de patriotismo, que re-
presenta a publicação dos 
12.000 exemplares da linda 
Oração a Iicrtugal dc Mar-
ques da Cruz. 

Assim eleva aquela cor 
poração o nome de Poríuqal 
de uma maneira inteligente e 
digna de todo o louvor. 

aos futuros 
um lu • ( 

nossa terra. I "f l idade nacional. 
Que n gloriosa 

dos Í I O : - : O S arrojados botnoei 
ro-s r-t-j s poste, mais uma vez, 
á prova no concurso que ora 

0! r a n d s a, 
sc a suda-
, seus au-

Pljs 

tradição 
i, 
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iO. Pi? 
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<Ç~ E G U I U para Lisboa afim 
de embarcai para os 

Açores o sr. Visconde Leile 
Perry. qu>: até á capital foi 
a c o m p a n h a d o pelo sr. dr. Sou-
-a G o m e s , distinto Governa-
dor Civil de Coimbra, que é 
s o b r i n h o cio ilustre tituler. 

S u a ex a veiu propositada-
mente .a Coimbre. consultar o 
sr. Professor Angelo da Fon-
se-•«•», que lhe dispensou os 
mais desvelados carinhos den-
tro da maior probidade scien-
tifica. 

Desejamos a sua ex-a ra-
pidas melhoras e tainbem uma 
viagem muito fe l i 

• v "ÕSvav^- i tV- 353, w w w w 
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' O Partióo óo Povo ». — 
niaou a sr.a publicação 

es e bi-semanário republicano 
que durante dois anos saiu 
nesta cidade, e vai reapare-
cer brevemente em Lisboa, 
di? rio, sob a direcção de Feio 
Trenas. 

Foi ura dos jornais repu-
bl icares mais brilhante que 
se tem publicado- em Coimbra. 

Di:igiáo pelo dr. Ernidio 
Garcia, teve como colabora-
u- res uma pleiade de homens 
distintos entre cs quais men-
cion«-rt.;rios: Rodr igu ; - - . de 
Freitas, Alves da Veig-.-, Feio 

Rarn- raino Pií h iiro. i rcr 
João de Deus. Alfredo Ansur, 
Lino de Macedo. Alberto Bes-
sa, Latino Coelho, dr. Eduardo 
Maia, etc. 

N. óa /?. — Entre cr, artigos in-
vertes no Pcriióo óo Povo devemos 
distinguir os do notável escritor La-
tino Coelho que deram uma grande 
popularidade s esse jornal, e de uni 
deles Sonho óc um rei fez o Centro 
republicano de Coimbra uma edição 
com grande tiragem para distribuir 
gratuitamente. 

c e n e i i e a e m m o e 
C o i m b r a 

" p S T A prestimosa insti-
' tuição, fundada em 

passado, abriu ao 
publico as suas portas com 
uma matricula de 124 alunos: 

Foi de facto um tal 
numero, naquela altura do 
anc, e Coimbra mostrou as* 
sim que soube corresponder 
ao estorço dos seus ido-
res. 

Vei entrar no novo ano 
lectivo a Academia de Musi-
ca de Coimbra. Dando cum-
primento ao seu programa de 
renovação artística, estabele-
ceu a Academia urna nova 
disciplina a Ginastica R-tmi-
ca, sistema Dalcroze, para a 
qual já tem contracfada uma 
prof^s sora ingleso. 

Além do Curso elementar 
e complementar do Conser-
vatório Necionel de Musica, 
ha cursos práticos de Fran-
cês, Inglês, Alemão e Itedíano, 
diurnos e nocturno. 

A matricula abre no dia 
20 do corrente 
Avenida Navarro, 4. 

i swisc 1 M s r ^ i f t f r ç í » 
lUfiIud I f l d k a o i i t s d 

^TA quinta feira ultima, 
seguiu para a Figuei-

a Foz, uma professora 
• uenina bibliote-P< 

vai exerce r a su j 
junto ! 

de i 

ra 
com uma 
ca, onde 
missão de educadora j 
das colonias marítimas 
Coimbra. 

No mês da Ago-to foi im-
possível dar esta assistência 
aos turnos que ali estiveram, 
por motivas independentes da 
vontade da comissão. 

E' desejo do ilustre chi fo 
do distrito continuar a assis-
tência ás cpje f i quentam os 
estab-lf oimehtos de ensino, 
dando lhes leconstituintes du-
rante o inverno. 

Bem haja o capitão sr. dr. 
Sousa Gomes, peio carinho 
que está dispensado ás crean-

O M I S T É R I O DA MATA-HARL V I V A ? 

O R E M O R S O DA EUROPA. DEVER 

I M E D I A T O . - TRAJE DE GUISOS. MU-

L H E R E S D E DEAUVILLE. — ADOLFO 

MENJOU N U M FILME CHEIO DE CRI-

TICA E DE VERDADE. 

ças pobres da cida ide. 
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"jpELO Governador Civi 
foram c ' r " 

colares aos administrado res 
de concelho, determinando, 
em conformidade com instru-
ções recebidas da Bolsa Agrí-
cola, que não devem venrier-
se farinhas para p a n ; f c ; ç ã o 
a preço superior a 2$?0 e a 
do pão a 2$ 10, 
servar-sa esta 
qualquer ponto do psis. Ex* 
ceptuam-se as regi. es cerea-
lifercis onde existem fabricas 
de moagem onde não pode-
rão ser alterados, sob qual-
quer pretexto, os pre ços legais. 

d e v é i i t i o o t 

Peia Governo Civi! 
SR. Governador Civil 

mandou entregar do 
respectivo cofre de beneficên-
cia, ás 
Po d en tos 
ancia 

uma. 

Cai fX:?s Escolares de 
^ 1 n ''-apor-

ca d a tancia de 1 5 0 $ 0 0 

E L Luiz Mart ins U r n iDi!US!I 
I IROU desta cidade 

* da c.nial s.e encontra 
ausente a í.ié no dia 28 do 
corrente, o ilustre clinico de 
f i .ounbra. 
Raposo, 

M 

dr. Luí : Mor-.ins 

wrSm ®w 
p S T E V E 

Coiro b 
nte:n em 

gem 
, cie p a s s a -

oara San ta Combi D ã ' 
o sr. Dr. Oliv:1 

nistro dos Fm 
c, 1 

Wifj Uma noticia sensacio-
nal!. nal alfinetou ha óias a 

ancieóaóe óa Europa— alguém afir-
mou que a Mata-Hari, a òos olhos 
óe cigana que foi bailarina holan-
óesa, não morrera fusilaóa, como 
quasi toóos julgavam, no terraço 
óo forte óe Vincennes. Que conse-
guira escapar, mercê óe um peròão 
oportuníssimo — não tenóo passa-
óo, afinal, ótima farça óe teatro 
essa tragéôia que ensanguentou a 
França. Que a Mata-Hari apare-
cera ha óias, óe- maiaòa numa 
praia óa Côte Azur e que fóra re-
colhióa por pescaóores humilòes 
em suas cabanas pobres. 

A Europa regosijou-se com a 
nova espantosa. E' que os granóes 
crimes são sempre seguiòos óe 
granóes arrepenóimentos — e a bai-
larina áos ritmos óe serpente que 
tinha olhos nocturnos óe feiticeira, 
merecia óe facto um reconheci-
mento universal. Porque os senho-
res hão óe saber que esta dança-
rina óe fakirismo emocional que 
fez conhecido o seu nome mercê 
óum escanòalo injusto — foi uma 
infeliz que apenas teve uma só 
culpa : a óc óci.yrr vencer a sua 
vontade por vontades mais fortes, 
a de ser mulher, numa palavra. 

Acusaram-na òe traição. A es-
pia ouvindo o agravo imerecido 
banhou de quantiosas lágrimas 
•uas pupilas de fatalióaòe e emu-
deceu palavras de protesto que to-
iam enterrar-se no carmim sangui-
nolento óas seus lábios lindos. Foi 
presa — e uma manhãsinha quando 
o Sol se entretinha a ensinar ma-
drigais loiros a seus arrebóis de 
fogo. foram-na buscar ú cJiula e 
forçaram na a subir ao terraço 
desse forte de Vincennes onde con-
seguira aprender a chorar. Lá um 
pelotão tez do seu corpo um cemi-
tério de balas. A bailarina caiu 
golfando sangue — e de seus olhos 
óa côr da noite caíram lágrimas 
de lua cheia . . . 

A Europa concoróou —pois en-
tão / — com esse assossinato mise-
rável. Num ápice esqueceu os bai-
laóos cheios óe requebros óa bai-
larina espia e assim como o perfu-
me óe certas flores finòa com o 
tempo, assim a memória óa Mata-
Hari foi empalidecendo e desmaian-
do. A sua moite odienta fez boce-
jar de tédio alguns burgueses òe 
pança semi-circula — e da sua vida 
cheia de ritmos òa índia ficou uma 
vaga sauóaòe fugitiva. Gomez Car-
rillo, um granôe prosaòor espanhol 
que a amou silenciosamente mas 
que, segundo alguns, por ela foi 
óesprrzaòo, escreveu um livro : 
ÍVÍata Hari — o mistério da sua vida 
e o de sua morte, onde rebate insi-
nuações que ácêrca òela — c mes-
mo óele que foi ccusaóo óe a ter 
feito prenòer, por ciumento despeito 
— foram levantaóas por inimigos 
maus. Porém a Europa esquecendo 
com o andar óos tempos a baia-
óeira holonóesa não vingou esque-
cer porém o remorso óa sua morte. 

Porisso esse boato — infeliz-
mente falso — chocalhou na arióez 
óa sua consciência como toque óe 
matinas óuma esperança reósnto-
ra. Afinal a Mata-Hari não conse-
guiu ressuscitar porque a tal reco-
Ihiòa óos pescaóores óa praia é, 
segunòo testemunhos inóiscutiveis, 
uma presa por vaóiagem tugióa óa 
prisão. E, esborcaóa a ilusão, é óe 
notar o ar óc luto que mascára 
agora toóos os que já ouviram fa-
lar no órama òa fusilaóa — ar óe 
luto que vem óar certa razão á 
veróaóe bíblica que c o facto óc 
os lilhos serem quem paaa sempre 
as culpas òe seus pais. Os óe hoje 
choram o crime óos assassinos óa 
lusiluóa .. 

Pobre Mata-Hari, pobre baila-
rina feita óa aurora perfurnaòa e 
bel i ! Morreu vítima òa socieóaòe, 
vítima òa guerra ... Porque se 
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não apanham c se não desfolham 
flores sobre a sua campa óe már-
tir ? Mas Rores brancas, virgens 
como o linho alvinitente — que a 
baiaóeira vermelha que tinha lá-
bios óe cigana, ha óe saber ler na 
brancura óe suas pétalas o remorso 
óos filhos óos seus carrascos..-. 
E, ao fim, quando sorrir, o seu sor-
riso ha óe ser inda um batlaòo... 

Em Deauville, a praia 
l< francesa onde se res-

pira apenas perfumes e onde o 
chic atinge propoições inusitadas, 
sucede agora um caso interessan-
tíssimo. O semi-nu elegante óas 
banhistas tem sido acolhido goúi 
certa indiferença frívola por parte 
dos homens que lá veraneiam. Es-
tes não querem ligar importância 
á perfeição dos seus corpos bran-
cos e olham-lhes para as pernas 
com um olhar quasi involuntário. 
/Is mulheres, despeitadas com a 
atitude pouco viril dos homens, re-
solveram resgata la atando guisos 
ao derredor das suas copas, de for-
ma a chamar com o barulho a aten-
ção esquecida e frívola òos ma-
chos. Os senhores estão a vêr 
quanta barulheira se lá não fará .. 
Pobres homens ! 

PÍÊTINR n IIÍTN ^a á i a s - no écran óa 
KillUI C jilyti. elegante casa de es-
pectáculos desta Cidade, o salão 
Tivoli, projectou-se um filme espi-
rituoso: Banca á glória ou Amor e 
jogo, com Adolfo Menjou e Greta 
Nissen. Para óizer a verdade eu 
embora aprecie imenso os óois 
actorr.s principais, preferi o argu-
mento á arte do filme em si. E se-
não vejam : 

Tony Hamilton aposta cinco mil 
franc s, com um de seus amigos 
no baile que precedia o casa'mento 
de Charlotte com seu noivo, um 
rotundo duque aristocrata, em co-
mo será ele quem casará com ela. 
Um beijo perfurante, saboreado, fa-
lo ganhar a aposta: casam ambos 
nesse mesmo dia. Num hotel im-
portante, quando a lua de mel es-
corria as mais subidas doçuras de 
alegria e ventura. Tonp levado pelo 
vicio deipa a mulher sósinha e vai 
jogar — e junto óa roleta se òeiltou 
estar setenta e cinco horas, en-
quanto Charlotte, teimosa, se abor-
recia com os galanteios óo Barãó 
óe Vigny. Ofenóióa com a incon-
veniência ôe Tony. resolve ela acei-
tar o braço óo rióiculo Barão e ir 
para casa óe sua mãe. Tony é for-
çaóo a ir para NewYork — e lá, 
ao fim òe um ano, uma carta im-
pertinente um amigo comunica-lhc 
que Charlotte, tenóo vencido o di-
vórcio, ia casar com o Barão . .. 

Quanôo Tony chega, o casa-
mento consumára-se já. Mas mercê 
óum aróilespirituoso, o Barão aban-
óona o quarto óe núpcias para ir 
dirigir os trabalhos óos bombeiros 
num pretenso incenóio. Tony que 
entrára naquela casa finginÔO-se 
ferióo com um ôesastre òe automo-
vel, aparece a Charlotte e, óepois 
óum jogo infeliz, consegue obter 
òela um peròão conòicionaòo por 
uma emenóa òesse vicio. E um our 
tro beijo mais saboreaôo, òaóojá 
sob as vistas do liarão desiludido, 
uniu suas vidas até á eternidade ... 

Quer dizer, o que eu mais apre-
ciei neste filme foi a originalidade 
do enredo. O amor é vencido por 
um vicio — para depois o vicio ser 
vencido pelo amor. O século que 
atravessamos merece bem fitas des-
tas — ressumanóo veròaóes que a 
arte óo Menjou e a beleza òa Greta 
Nissen conseguem quintessenCiar... 

Coimbra 6 9-1929. 

MANUEL ANSELMO. 
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A v e n i d a da Bandeira 
C O 8 M B R A 

Ins ta l - rõcs de A G U A e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras . 
A-7-iib'jos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

da acro atado, luz sistema WIZARD. 
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Couraça dos Apostolas. 

i r a t a - se na rim cios 
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i m n M ^ f 2 f i i ! í m i s i l k p t e LdfIXlC 
Per motive í'e raiirafla n-

ra í á í í i f i o ífiíili!i?![;í(?, v ^ í l e i i i -
s o toâas n s p r ó p r i a * s i t a s 
m Eslraiis fô Lhisaa. a Santa 
Claro, p s í l s ^ f o s a Asaafilo 
iíii Costa Mm. 

Bingir pro;iiSí2S ou Irslar 
cosa o r ^ í l a no wa estrilO-
tório, ma Pi-tlfo M s í i , 0 8 
10, 

à G a z e l a d e c o i m b r ã 
vende-se em Lisboa na 

TaDscaria Esfrêia da Oriente 
R u a r)p Sfir.t;T fii-Ma. Q5 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Goncalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anunoios para a 
Gazeta óe Coimbra-
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Carla.. . 
A' gen{til senhorinha Ma-

ria Alcina Pimentel Betten-
court. 
Minha querióa Maria 
Ao escrever-te esta carta 
Chora minha alma òorióa 
De tantas sauóaóes farta. 

Sim querióa, óe sauóaóes 
Minha alma não tem alento . . . 
Pois elas até na côr 
São o proprio sofrimento. 

Sofrimento que me alegra 
Lá óentco no coração: 
— Benóita seja a sauôaóe 
Que me traz tua visão. 

Gostava óe ter sauóaóes. 
Até ficava contente, 
Se não fôras, tu querióa. 
De mim tanto longe ausente. 

De ter sauóaóes gostava. 
Ficava aié satisfeito, 
Se te iivesse Maria 
Encostaòinha a meu peito. 

Assim sim: muitas sauóaóes 
De teus beijos sentiria, 
Mas p'ra mata-las, óescança. 
Muitos beijos te óaria. 

Mas tão longe como vives 
De mim, que te quero tanto, 
Minha alma sofre sauóosa, 
Banhaôa em sincero pranto. 

Porem querióa, consola-me, 
Alegra-me este rifão: 
— Quem vive longe óa vista 
'stá perto óo coração. 

Questa ióeia pois consiga 
Aliviar tua ôôr. 
Que eu termino enviarte 
Inúmeros beijos ó'amor. 

Noutra carta te óirei 
O mais òe que me não lembro. 

Teu: 
Anselmo da Silveira. 
Coimbra, 2 òe Setembro. 

ESPECIBCULQS 
o 

£Tivoli 
P R O G R A M A desta 

casa de espectácu-
los anuncia-nos para hoje o 
film Os homens preferem as 
loiças, comedia em 8 partes, 
interpretada pelos notáveis 
artistas Ruth Lee Taylor, Ali-
ce White, Ford e Holmes Her-
bert, e A nau óas Peripéci-
as, film cómico em 2 partes, 
que ê uma fabrica de garga-
lhada, ambos estreias da Ca-
sa Paramount, e a revista 
portuguesa Aveiro. 

Na próxima semana es-
treia dos sensacionais films 
A Moróaça e O \Moóerno 
Casanova, que tem cbtido 
um ejdto enorme nos cinemas 
da capital. 

OS chauffeurs de pra-
ça, especialmente os 

<dos carros Ciírnên, veem por 
este meio declarar publica-
mente que nada teem com o 
carro desta marca S. 18 631, 
pertencente ao sr. Alejandre 
José da Costa, o único ama-
relo que permanece na praça 
da Avenida Navarro. 

Coimbra, 7 de Setembro 
de 1929. 

A N U N C I O 
Pelo espaço de trinta dias 

a contar da publicação do pre-
sente anuncio recebem-se pro-
postas para o fornecimen-
to de: 

Uma Elvttro-bomba de 1" 
Com o poder de elevação 

de 25 M 
<Jom o rendimento de 6.000 

L por hora 
Com o dispositivo auto-

snatico para ligar e desligar 
conforme o deposito estiver 
vasio ou cheio. 

Uma Electro bomba de 2" 
Com poder de elevação 

de 25 M 
Com o r e n d i m e n t o de 

30.000 L por hora. 
Estas bombas *ão para 

corrente trifasica alterna de 
380 volts 50 períodos. 

Seis aspiradores para cor-
Tente alterna 220 volts, 50 pe-
ríodos. 

Seis enceradores para cor-
rente alterna 220 volts, 50 pe-
ríodos. 

Uma central telefónica com 
30 a 35 números para os ser-
viços internos destes Hospi-
tais com os postes correspon-
dentes t* seus ncessnrios. 

Coimbra, 4 de Setembro 
de 1929. 

O Director Sub» tifuto, An-
gelo óa Fonseca. 1 

Mobília tielõãrííT 
Vende-se. Trata-se no Cn-

fe Sofia, iua da Soba, 107. 

A maior e mais linda colecção em exposição 
Rua Candido dos Reis, 7-A 
F I G U E I R A D A F O Z 

f m i n d o W . £ x . a à q u e l a e n -
cantadora p r a i a n ã o d e i x e 
de visitar a ex&&siçm& cisja. 
e n t r a d a é tranca e o n d e 
pode ohter u m a l i n d f s p e 

jpor dêztfseiro. 

Oferecemos H í b ê 
M BriDâe ile Paris 

i i " *— gjjffr&BTs: 

á escolha do premiado 

1J 13101 
ou 

1.1 WÉ3S ÉS1.S.F. 
a titulo de propaganda aos 
mil primeiros leitores da 
GAZEIA DE COIMBRA 
que tenham encontrada a solução 
exacto do enigma abaijío e que se 
Conformem as nossas condições: 
E' preciso substituir os pontos 
pelas letras que faltam para en-
contrar trez cidades portuguesas 

P . R . O 
L . S . O . 

E . O . A 

EBBssassaEiaaBi «Eiwagawaste 

m 
í í i 

Perdeu-se ontem, desde o 
correio, á Avenida da Mada-
lena, até á Caijca Geral de 
Depositos. 

Pede-se á pessoa que o 
achou o favor de o entregar 
nesta redacção, onde será gra-
tificado. 

O anel não pertencia á 
pessoa que o pprdeu. 

A's Senhoras 
EaCQRÍfílíll n o I M L o i e -

iliur FçptèFizador 
Vende-se em Lisboa, na 

Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comercia, 42. t-s 

eia e i p r 

S H p S S K ^ i l 
M a ^ - M í t í S j ! 

m íw 

lÊmÈêá^ 
Enviar este Enuncio prenctiido aos 

ESTABELECIMENTOS 

E M Y P H O M E 

S e r v i ç o n.o 9. J. t 

17, E l i s s a * Par is , França 
j'úntar na carta um envelope con-
tendo muito legivelmente o St-u 

nome t rVi8'a'.ia. 
Nota — Na correspondência para 
O estrangeiro pôr um sêlo de 1 $Ê0. 

Vende-se uma linda casa 
com 300 metros quadrados de 
terreno nas traseiras da casa, 
todo murado. 

Está livre, podendo ser já 
ocupada. 

Para tratar Freitas e Ro-
seiro, rua Corpo de Deus, 50. 

Vsndeâsr ie amo-
Para stanó, ou para agen-

te de qualquer casa depois 
de uma cota para ter socie-
dade, nlS mesmo negócio tem 
todos os conhecimentos técni-
cos. 

T i i i 
I Danton C. de Carvalho, 

encanegado há 9 anos da im-
portante tipografia «LYMEN*, 
hoje « A t l â n t i d a » aceita colo-
cação, a i n d a que seja para 
fora de Coimbra. Dá as me-
lhores referencias; 

I V í & l f f * » t t • § M M f 

CS INSECTICIDAS/ 

gf 
í t e 

TUDO MORRE!!! 
FORMIGAS / 

B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S O S O U T R O S 
^ I N S E C T O S J » J 

Advocacia e Procura-
doria de Porfiai 

e Ultramar 
Roa dos Correeiros, 221-2.0 

L I S B O A 

Gerentes: J. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

DiHr ir á esta redacção. 

(ioania-livros 
Precisa-se dum guarda-li-

vrOs ou ajudante do mesmo 
que esteja devidamente habi-
litado-. 

Informa Joaquim Carvalhi-
do. Largo Miguel Bombarda, 
33 l.o, Coimbra. 1 

Praticam 
Prrfcisa-se com 3 a 5 anos 

de prática e que dê referen-
cias. 

Farmacia Murta, Buarcos, 
Figueira da F< 7.. 2 

M l 
í Vende-se um em bom es-
j tado, cordas crusadas arma-

do em ferio. 
2, Rua das Esteirinhas, 2, 

frente ao Teatro Sousa Bas-
tos. X 

Cai pari 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiano. X 

r u g i r a s 
ÍVrderam-se dun«, donde 

fs ruas da Sofia. Visconde 
da Luz, Ferreira Borges até 
á Pi-p.ça do Comércio. 

Quem as achou, pede-se 
o lavor de as entregar nes ta 
redacção, onde será gratifi-
cado. V 

c » saí»*» n 
Para construções, vende-

se na Cruz de Celas. 
Para trotar em casa do sr. 

Dr. Egidio Aires, no mesmo 
local. X 

Oferece-se com algum ca-
pital para empresa de Trans-
portes de Carga e Passagei-
ros, tem todos os conhecimen-
tos, como técnica em auto-
movfi* e mecânico. X 

ar 
Alugam-se, uma com 10 

divisões, outra com 6 e outra 
com !í. 

A primeira e a segunda 
compõem-se de cave. jardim, 
lavadouro, água em abundân-
cia e electricidade. 

A terceira tens lavadouro 
e eirado para arrumação. 

Silo s i tuadas < m Montes 
Claros, projãmo da 1. S. F.— 

j Informações na Vila Crur. J. 
M. B. no mesmo local. 1 t-s 

~ B s r r í s Bsãflês 
Vendem-se. I ra ta-se no 

Café Sofia, rua da Solia, 10 f. 

é c o n h e c i d o o " A n g u l o S c h ê r i n g " n a s e t i q u e t a s , 
c o r n o m e l h o r g a r a n t i a d a m a i s a l ta p u r e z a 
q u í m i c a 6 e f i c á c i a cura t iva . R e p a r e V. Ex"nes t e 
d i s t in t ivo a o a d q u i r i r o s p r o d u t o s S c h e r i n g , E n t r e 
s les , d e v e c o n h e c e r o A t o p h a n , porCjuo em 

j a l q u e r m o m e n t o p o d e V . E . ° s e r ví t ima d a 
jm a t a q u e r e u m á t i c o ou g o t o s o , c o n t r a o qua l 

é o A t o p h a n o r e m s d i o s e m rival. A s u a 
k a c ç ã o cu ra t i va é r á p i d a e s e g u r a . El imina o 

á c i d o ú r i c o e n ã o p r o d u z e f e i t o s d e s a g r a -
T ^ . . . J ^ 7 & Y d á v e i s o u n o c i v o s . E m b a l a g e m o r ig ina l : 

Tubos com 20 comprimidos de 0,5 gr. 
i l l I f S K f ^ 1 M m & k m J 

IS TA 4 A àJlM A Aià .4. 
<«A ECONOMICA » 

eS® F r e i t a s & í í t o s e á r o . £.da 
^ RUA PEDRO CARDOSO, 50 e 52 — C O I M B R A 

Compram recheios completos de casas desde a mais modesta 
á mais lutuosa. Compram e vendem, pelos melhores preços, 

Jj moveis -azados, tendo sempre um bom sortido. Ninguém com-
^ pre sem visitar a nossa casa. Fazem por sua conta leilões to-
cd^ dos os mezes. 

t3~ 

SOARES ^ VIANA, Lda 
EDITORES DE MUSICA 

US, úf$Mei <f$> JZoreio, JEisfooa. 
Telefone-Trindade n.° 699 

PIANOS 
G r a m o f o n e s e tíscos 

Cordas e a c e s s o r i o s para instrumentos. 
REMESSAS A COBRANÇA 

-w 

O aparelho que V. Ex' deve adquirirI 

a K o d a k H a w k - E y e ^ 
com objectiva f. 6.3 verdadeira anastígmática 

Eis um aparelho fotográfico simples e robusto com 
que obtereis interessantes instantâneos "Kodak,,, 
m e s m o á s o m b r a , m e s m o em d ias escuros . 

Não hesiteis. Ide hoje mesmo a qualquer boa 
loja ae artigos fotográficos e examinai o mo-
delo "Hawk-Eye„, o "Kodak,, que possue uma 
lecie ião penetrante como os olhos do falcão. 

A elegância das suas linhas, a sua comodidade, 
o seu fácil manejo encantar-vos-bão! O "Hawk-
E y e „ com anastigmálica f. 6. 3 d a r - v o s - h a 
perfeitas fotografias, e custa apenas 2 8 0 $ 0 0 . 

' 'link-Eve, com objectiva rápida rectilínea, desde 250$00 
'Hãmk-Evc. om objectiva ãciomilica, desde 220$00 

Par-, branda de bons resultados ase sempre Película 
Ecvdak,-effi embalagem ataareta - de qualidade inimitável 

Kodak Limited - Rea Garrett, 33 — LISBOA 

C T-r: 

Realisa-se no dia 15 e 16, 
pelas 2 horas da tarde. 

Por retirada para a Afri-
ca da familia do sr. dr. Abi-
lio Mejda, será vendido todo 
o sumptuoso recheio da sua 
casa, constituído por mobilá-
rio de estilo. 

No pro^imo numero se des-
criminará com detalhe. 1 

P e n s ã o M a d r i d 
RUA MIGUEL BOMBARDA (Próximo óa Praia) 

Figueira da Foz 
Esta Pensão está modestamente montada, mas com 

todo o aceio tanto nos seus aposentos como de sala de 
jantar. Recomenda-se pelo bom serviço e limpesa de sua 
cozinha. Esmero e aceio do seu pessoal habilitado. 

A Proprietária, Maria óa Luz Quintas. 
O Gerente, Henrique óe Anóraóe. 

Serradas e aplainadas para construção 
Preços sem competencia 

V i m i t í é é L i i i d Ferreira 
MORTAGUA 

Dirigir Pm Coimbra ã PEÍSAQ BOCACO, Avenida Sâf la Bandeira 

P ó c T A r r o z C E L I A 
Incomparável produto perfumado com o fi-
níssimo perfume C é l i a . A' venda na» 

boas casas. Remete-se à cobrança para 
t o d a a pa r t e . E n v i a m - s e a m o s -

t r a s g r a t u i t a s a q u e m as pedif . 
n s r D PI \ t u s t«N»U 
aSO, Rua d» S. Iwto 236-Lt.BOA _ 
DENTÁRIO N, NORT,: A. I. >'AIN*IDA 

p. Gu imenn ,Gome , Fero,ode»,GO-PORTO 

A G E N T E E M C O I M B R A 

Rua do í w r o , 51. 0 
= L I S B O A = ^ 
P r e ç o s : Bilhetes, 170$; 
meios, 85$00; quartos, 
42$50; décimos, 17$00; 
vigésimos, 8$50 e cau-
telas, 4$50. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende tod.s os 
pedidos da província. 

Sompro Sortes Grandes 

y l e i l s f e i f i i i i M r i 9 s r a o r y 
Q F u n d a d a e r s i 1 8 9 0 

r ^ Risa F i g u e i r a fia F o z < F ó r a S e P o r i a s ) 
^ ÍÍÉSlelaJSEC 7/S&. Telegramas Zéclauiina. ^ 

\>J Atendem-se as chamadas a qualquer hora. 
A 
I I I " ^ j f 

BeíBçíflss p m s i o ar. S í í í b Í 
Os melhores para a tosse, ca tarros c bronquite. 
Livres dc essencias «riifsciais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas . 
Depositarias em Coimbra 

R«a Pedro Carficso, 1-3.0 
(antiga rua Corpo òe Deus) 

A' venòa nas casas Cus-
toóio José óa Costa, Alvaro 
Laceróa óe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

Companbla Portuguesa para a Cons-
t n p e Exploração à Caminhos 

de Forro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 
Granóiosos Festejos a N. S. 

Dolorosa em Ribeiraóio 
em 7 e 8 òe S.tembro 
òe 1929. 

Por esse motivo realisar-se-hão 
os seguintes comboios especiais: 

Dia 7 —• Estações — Horas : 
Sarnada, P. 20-20; P. S Tiago, 

P. 20-3V, Paradela, P. 20 40; Cedrim, 
P. 20-50; Ribeiradio, C. 21-02. 

Dia 8 — Horas : 
Ribeiradio, P. 2 00; A. Maias, P. 

2 08; Vila Chã, P. 2-17; Pinheiro de 
Lafões, P. 2-27; Oliveira de Frades, 
C. 2 35. 

Dia 8 — Estações — Horas : 
Oliveira de Frades. P. 2 45; Pi-

nheiro de Lafões. P. 2-53; Vila Chã, 
P. 3 01; A. Maias, P. 3-11; Ribeira-
dio, P. 3-30; Cedrim, P. 3 37; Para-
dela, P. 3-47; P. S. Tiago, P. 3-51; 
çarnada. C. 4 07. 

Espinho, 1 de Setembro de 1929 
O Engenheiro Director da Ej,plo-

'OBSBJ Ferreira óc Almeiôa. 

Artigos p i ra caca 
VENDE 

Joaquim da Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, 74 

Tele fono n'o 2 0 5 

l i r a s -
Empiesta o solicitador Ma-

ta e S i l v a — R u a da ÍSofia. 
22-l.o, Coimbra. X 

(iuarda-Iivrõs 
Ainda colocado, mas que 

deseja despedir-se, oferece-se 
para escritório rle movimento, 
dando as melhores refeien-
cias. 

Nesln redacção se diz. X 

Casa ea C e l a s " 
Arrenda-se com 0 divisões, 

agua e luz, rua das Parrei-
ras, 32. 2 

F O R M I G A S 
Desíriiicão râisitía e Infalível 

COM O 

FORMICIDA I M A N O 
F R A S C O 2$00 

Depósito em Coimbra : 
Farmácia Miranóa, Pra-

ça Ho Comércio. 32. -s 

Piano bleiaão 
Vende-se armado em ferro, 

teclado de marfim, estado de 
novo, muito em conta e ga-
rantido. 

José Antunes, Filho, Oli-
vais. Coimbra. 1-t-s 

Desaparecem em 3 horas 
com o mata formigas MEYE-
NE. Recomenda - se aos re-
v e n d e d o r e s por ser artigo 
seguro e que podem garantir. 

Farmacia de Santa Clara. 

Azoielje M i o 
Vende Francisco Ferreira 

& M.-in L.dn. r"° Moeda. 

Esplanada oe S. W-
fiaslião 

Vis á Vis com o Picoto 

No ponto rnais vistoso e 
higiénico dos Olivais, arren-
da-se casa com quintal, tem 
agua nativa elavadouro. X-s 

l( 
Pinta II lie l io , 42-2.0 

A I U T Í l VAZ SenSA 
Doenças òc Estomago, 

Intestinos c Iigaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 1^ horas 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MÁRIO TSINCAG 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. D.ts 16 és 18. 
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Cimento 
EM BARRICAS DE 

E m p r e z a d c C l -

^ m e n t o s d e L e i r i a 

80 KILOS. 0 melhor cimento para obras de responsabilidade. Todos os constrotores pref-
erem esta acreditada marca. Temas em armazém para e o t r e p imediata. -

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta-
nhede, Condeixa, Sois, Mira, Miranda do Corvo, Montemôr-o-VeIno, Louza, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

Plácido Vicente £r C.a, L.da Telefone 453 
Rua da Sota — COIMBRA 

Na adega da Casa Pais, 
em Celas, é onde se vendem 
os melhores vinhos da Beira 
e Bairrada aos mais baijeos 
p r e ç o s , dev ido á s grandes 
compras que acaba de efec-
tuar. 

Vinho da B e i r a . . . 5 litros, 
Bairrada. . 5 » 
Branca [es -

pecial) . . . 5 
» 
» 

» » 

0 
5$SQ 

Coinp. P. lios C a m i n U li Ferra u N i Fk L 

» 

Alugam-se belas casas de 
habitação, com agua e electri-
cidade em todas as depen-
dencias. Hortas, jardim, po-
mares, vinha e olival de ren-
dimento e recreio, no melhor 
•sitio, junto á cidade. 

Nesta redacção se informa. 

Vende-se on Arren-
da-se 

O armazém que a firma 
Juan Casanave, Hijo po c sue 
no Rossio de San ta Clara, 
subnrbios desta cidade de 
Coimbra. 

Trata o notário desta mes-
ma cidade. Dr. Augusto Ma-
j<imo de Figueiredo, Praça 8 
de Maio, 21 l.o. X 

Recomenda-se pela sua si-
tuação, conforto, aceio e mo-
dicidade em preços. 

Toda a comida é feita á 
p o v t u g u e s a . 

Almoços e jantares com 
-vinho 10$00 Es- . 

Atenções especiais para 
os conimbricenses. 

Antonio Lopes Veloso. 

Caie Montanha 
Precisa dum gerente devi-

damente habilitado e que dê 
abonações. 

Tratar no mesmo Café com 
Julio CarvaVno. 

Carteira 
Perdeu-se no dia 1 de Se-

tembro com 2 livras em ouro, 
250$00 e vários papeis que 
fazem falta entre eles um en-
velope dirigido a Eduardo Pe-
dro, Marco da Feira, 53 e 54. 

Vede-se a quem a achou 
O favor de a entregar no Mar-
ro da Feira, 53 e 54, onde se-
rá bem gratif cado. 1 

Camionette «Ford» 
Vende-se para transporte 

de passageiros, em muito bom 
estado. 

Nesta redacção se diz. 1 

Maia de mão 
Perdeu-se uma no domin-

go passado, contendo roupa 
branca, uns sapatos e objec-
tos de toilette, na estrada 
Coimbra — Louzan. 

Dão-se alviçaras a quem 
a entregar na Gazeta òe 
Coimbra, letra A. B. 1 

EaSílS 
Alugam-se andares com 

h e 5 — 6 e 7 -- 8 e 9 divi-
sões cada urn, junto on sepa-
rados nas ruas do Guedes 
po 19 — rua dos Anjos n.os 
9 e 11 — 13 e 15 — 17 e 19 
— 14 e 16 — 18 e 20, perto 
da Universidade e na iua da 
Alegria, n.° 75, esta coni quin-
tal. Trata-se na Competidc ra 
de Coimbra L.da, rua da So-
fia n.o 41. X 

Tintaria i B 
ÍÍ 

M a n u e l Mendes A)>res 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
fregueses e ao povo em geral 
que está instalando o sew es-
critorio para agencia da sua 
fábrica de H.ntUraria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
d« sua já numerosa clientela, 
pelo que desda já se ConftSsa 
imensamente ftrití). 

M i l i a l . S m 
Pátio ác S. Betharóo 

â rua óa Sofia, n.o 9£ 
Trabalhos gerais de car-

pintarias e marcenarias, por-
tas, janelas e todo c gene-
TO de esquaáHâS para cons-
trução tivií. Soa lhos , for-
ros, tetos estelizados, parquets 
e lambris. Armações em es-
tabelecimentos comercieis e 
bancarios. 

Os nossos trabalhos são 
rigorosamente fiscalizados por 
técnico com prática de bas-
tantes anos e competencia 
oficialmente reconhecida. 

A. A. Alves óa Veiga. 

Hele! km\M e Res-
taura»! 

Lareo fia Estação - AVEIRO 
PROPRIETÁRIO 

&3mno cit.n úfâocf&a 
Bom serviço, economia e 

asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00. 
Permanente 10$00. 

Q u i n t í 
Vende-se, junto a Coim-

bra. com muitas casas de ha-
bitação e de bom rendimento. 

Tem agua, pomares, vinha, 
olival, jardim, também de 
grande rendimento e de re-
creio. Tem electricidade. Be-
líssima situação. Nesta re-
dacção se diz. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do P Ó is. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-

Soc iedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Material e Tracção—Servi-

ço òe armazém — Forne-
cimento óe 5.000 quilos 
óe estanho em lingotes, 
óe l.a qualiòaóe. 

No dia 17 de Setembro projtimo 
futuro, pela 12 30 horas, na Calçada 
do Duque, n.o 20, Lisboa, perante a 
Comissão Executiva desta Compa-
nhia, serão abertas os propostas fe* 
cebidas para o fornecimento de 5.000 
quilos de estanho em lingotes, de l . a 
qualidade, 

Às condições estão patentes, em 
Lisboa, tia Repartição dos Armazéns 
da Divisão do Material e Tracção 
(edifício da estação de Santa Apolo-
nia) todos os dias úteis das 10 ás 13 
e das 14,30 ás 1T horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do concurso, servindo de re-
gulador o relogio esterno da estação 
do Rocio. 

Lisboa, 31 de Agosto de 1929 
O Director Geral da Companhia, 

(a) Ferreira òe Mesquita. 

Leilão 
Em 23 do corrente e dias sènUii'.-

tes, ás 11 horas ná est&iião ««-sta 
Co'mpan>\iâ ètii Lis oca, ^,ais dos Sol-
dados, e em virtude do Aviso ao Pu-
b l x o A. n.o 13% de 25 da Julho de 
1927, do Artigo l R e da Tarifa 6 e -
7hl e do Artigo í*.0 da Tarila dè Des. 
p e i a s Acessórias , pr«c*}dei--Ste lia i 
vChd'J feito ftosSó publica de todas as 
r%tnessas incursas nos respect ivos 
prazos bem como de outros volumes 
não reclamados. 

Avisam-se , portanto os resi?>»rH-
vo* consirtrtgtSríUs, Que poderão 
.«iftáa retira-ios, pagando o seu dé-
bito á Companhia, pelo que terão de 
dirigir-5e á Repartição de Reclama-
ções e I.eilOes na estação do Cáeç 
dos Soldadas, . todos fcs di'SS tift» í \ t j 
2 ! , jjvs Hs Ás 1 f fcôíàs. 

i j leilão real isa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação dn Lisboa, Com serven-
tia pe la porta ej i istente, fla r s m f a 'da 
Calítndn t)* Apolonia , de f ron-
HÍ 'do y r a d e a m e n t o . 

Lisboa, 3 de Setembro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira òe Mesquita. 

Serviço especial para a Figueira 
óa Foz por motivo óas J-estas 
óa Senhora óa Encarnação, em 
Buarcos, nos ói'as 7 e 8 óe Sr-
temhio •• 

Bilhetes especia is de ida e volta 
em l .a , 2.a e 3.a c lasses , válidos para 
ida, nos dias 6 a 8 de Setembro, e 
volta, até ao dia 9 — Preços c n p os 
multiplicadores em víflor é incluído 
o imposto, — Das estações e apea-
deiros ajiaijto des ignados: 

Coimbra : l .a c lasse , R $ 2 0 ; 2.a 
c lasse , 10$00; 3 a c lasse 6 $ 4 0 — 
Coimbra-B: l . a c lasse , 1 3 $ 8 0 ; 2.a 
c lasse , 9 $ 8 0 ; 3.a c lasse 6$10 . — 
Bemcanta : l . a classe. 13$30 : 2.a 
classe, 9 $ 3 0 ; 3 a classe. 5$90 . — 
Casais : l . a c lasse , 12$80 ; 2.a c lasse , 
9$ 10 ; 3.a classe, 5 $ 7 0 ; Taveiro : 1 ,a 
c lasse , 1 2 $ 4 0 ; 2 a classe, 8 $ 7 0 ; 3,a 
c lasse . 5$50 . — Ameal : l . a classe, 
11 $ 4 0 ; 2.a c lasse . 8 $ 0 0 : 3.a classe, 
5 $ 1 0 ; Pereira: l a c lasse , 1 0 $ 5 0 ; 
2.a c lasse , 7 $ 3 0 ; 3.a classe. 4 $ 7 0 — 
Formoselha: l .a clas?e. 9 $ 8 0 ; 2.a 
c lasse , 7 $ 1 0 ; 3.a c lasse . 4 $ 5 0 — A l -
farelos : l . a c lasse 8 $ 8 0 ; 2.a c lasse , 
6 $ 5 0 ; 3.a class. 4$00 . — Montemor: 
1.a cla?se. 8 $ 4 0 ; 2.a c lasse . 6 $ 0 0 ; 
3.a classe. 3$80.—Manija l : l .a clas-
se , 7 $ 4 0 ; 2.a c lasse , 5 $ 3 0 ; 3 a clas-
se, 3$40 . —Verride : 1 .a c lasse . 7 $ 0 0 ; 
2.a c lasse . 5 $ 1 0 ; 3.a c lasse , 3$20 .— 
Reve le s : l . a c lasse , 5 $ 6 0 ; 2.a clas-
se, 4 $ 0 0 ; 3 a c lasse . 2$60.—Bif . de 
Lares: l . a c lasse , 4 $ t 0 ; 2.a c lasse , 
3 $ 4 0 ; 3.a c lasse , 2$20 . — Lares : 
l .a c lasse , 3 $ 7 0 ; 2.a c lasse , 2 $ 7 0 : 
3.a c lasse , 1$70 . — Fontela : l . a clas-
se, 2 $ 8 0 ; 2.a c lasse , 2 $ 0 0 ; 3.a clas-
se, 1$30 . 

C O N D I Ç Õ E S : l .a - Estes bi-
lhetes são válidos para os comboios 
tramways e para os comboios mixtos 
entre Figueira, Amieira e Alfarelos ; 
2 a — Não se concedem meios bilhe-
tes nem o transporte gratuito de ba-
gagem registada ; 3.a — E' permitida 
a mudança de c lasse mediante o pa-
gamento, por caca viagem de ida ou 
de volta, de metade da diferença en-
tre os preços correspondentes acima 
indicados ; 4.a — Será considerado, 
para todos os efeitos, como passa-
geiro sem bilhete, todo aquele que 
pretenda utilizar algum bilhete deste 
serviço especial fora das condições 
acima indicadas ; 5.a — Ficam em 
vigor as condições da Tarifa Geral, 
em tudo que não seja contrário ao 
disposto no presente. — Lisboa. 24 
de Agos to de 1929. — O Director Ge-
ral da Companhia, Ferreira òe Mez-
quita. 

lotei Central 
Trespassa-se on arrenda-

se com todo o mobiliário, o 
Hotel Central, na Praça 8 de 
Maio, n.o 37. 

Traía-se aos domingos, se-
gundas e terças-feiras, das 15 
ás 17 horas, no mesmo ho-
tel. 1 

V^nde-ie ao Calhabé, a 
cinco minutos do electrico. 
Compõe-se de rós do chão, 
com quintal e 2 andares, corn 
varandas de cimento armado. 

Bom rendimento. 
Informações n^sta redac-

ção. X 

Sócia capitalista 
Precisa-se para desenvol-

vimento de uma industria de 
grande futuro. 

Carta a esta redaccão ao 
n.o 13. X 

o s iavradores 
(Frensas JKarmonier para vinho 

f f 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1.500:000$0o 

Mannheimer V. G. 
Capital com lundo de reserua, mais de 18.000:0Q 

de Marcos ouro, equivalente a mais 
de Esc. 8 1 . 0 0 0 . 0 0 0 8 0 0 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL» 
por contracto com a MENNHEIMER V. G.» 
garante em absoluto todas as obrigações» 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petencia todos os seguros . 

AGENTE EM C O I M B R A 

CARDOSO & C.a, Sucrs . : CASA HAVANEZA 

As prensas MARMONIER do fabrico A Inóustrial, de 
Antonio Hipolito. teem todas o fuzo em aço, com rosca tra pe 
foidal e reformadas. 

Tçdos ®s layradorts írifeiiyénies o que estejam anima-
dos em progredir, devem arrancar as varas dos sê í l s lacares , 
que lhes trazem graves pieju''zos e substitui-las pelas p r e n s a i 
M A R M O N I E R de fabrico Antonio Hipolito, enriquecendo-
Ihes ass im as suas adegas . 

miHwi í s dfi prensa» vendidas e espalhadas por to-
do o país, as mais calorosas reíérériCiás (}os lavradores que as 
adquiriram e o conteúdo de centenas de cadàs , Coilstituem a 
melhor garantia de seu fabrico. 

As p / ensas MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, 
B$o «iít faiiríco èspccia l í íado e garantido, sâtí as cjUe melhores 
resultados dão, sendo de grande duração e simplicidade. 

Ha em armazéns prensas de todos os números, com os 
fuzos de diâmetro de 5 a 14 cm. 

Pulverisadores HIPOLITO e pulverisadores do sistema 
VERMpRF.t, 

L.smayaâores para uvá2. Dofíifess »»«rn trasfego de vi-
nhos. Caldeiras de desti lação para bagaços. 

Diferente material venicolas. 
Enviam-se catálogos grátis. Pedidos á A INDUSTRIAL, 

de Antonio Hipolito — T O R R E S V E D R A S . 

f i Industrial Decorativa i!s E e i i r a , L i 
A r a m a mais imponante e a m u a d a d e C a m 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

E s t a í o e í a s : B u s t o s : I m a g e n s : etc., m J m m l i 
Exporta ç ã o para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

melhor entre as melhores 
Depositários em Coimbra; 

Lusa-Athenas, L.da 
emprestam-se por 
hipoteca. Rua da 

rés-do-chão por 200S00 
mações 

iam «HM 
M N Â S T O S I O M A S U p u r o U I S N O S ) 

Rua dos Esteireiros. 13 a 17 (çhamaóas a qual-
( f t í e r hora pára o teleíone <i03). 

Tem semore um variado sortido de fazendas próprias para fu-
nerais. Em deposito uma grande colecção de coroas de fino 
gosto, bouquets e flores soltas, artificiais, de todas as qualida-
des. U R N A S DE M O G N O e C A I X Õ E S EM T O D O S OS TA-
M A N H O S . Encarrega-se de funerais completos, desde os 
mais modestos aos mais pomposos, dentro da cidade ou para 
qualquer ponto do pais. Tem para es te fim armaç3o de igreja 
e camara ardente, em preto e jjMa. Eças de í .a, 2.a 6 3,.a clá.s-
s e s para adultos e de l . a e 2.a para anjinhos. M A X I M A S E -
RIEDADE. 

nos Arcos 
X - s 

Hnondii rn 1." andar, na Rua das firront a-Se Azeiteiras, 40. 

na baij:a um 2.o andar, 
com 6 divisões, agua e 

luz elecíf i íf i; f „ 
Nesta redacção SC 

an pequena loja tíííl j l i io 
• li li »S t o * . Trata-se, rua Vis-

conde da Luz. n.o òo. X 

liifnnHu rn o prédio n.o 5, da ftid 
líllíSlílá-í!! Dr. João Jacinlo. X 

2 o andar com 8 div isões 
e casa com Avanida 

Sá da Bandeira. 53. X 

Bartolo Gomes Pereira participa a todas as p e s s o a s das suas 
relações que. por motivo de falecimento de p e s s o a s de fami-
lia, foi forçado a tomar a direcção desta casa. 

P R A Ç A DA REPUBLICA, 31 
^Continua, n o K » % < ê x i m o a n o lectivo, 

a receber alvinas internas e e x t e r n a s . 
í f t e a S s r e c o m o é costume, n o eSia & 

ÔSG Gwatu&ro. 
A Directora. ADELAIDE PEREIRA DE BARROS 

AGUAS DE SEJAÈS 
M rainha étas a£n«ss «fe m e x a , a 1me-

lhor entre ms melhores, &$acteri&~ 
logicamente ^snsissèmas 
Hiposalinas, alcalinas, cloretadas-sódicas, bicarbona-

tiidas, sulfatadas, calcicas e megnemica. 

EXCELENTE A G U A DF M E S A 
As mais leves, digestive-s e agradaveis ai paladar 

Maqnifica para o estomago, rins e bexiga. 
Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A. feitas no Ins-

tituto Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado analista Charles Lepierre. Inalteravel com o tempo 

N A O CONFUNDIR 
Para o vosso interesse devem sempre preferir as 

Aguas de Sejães 
Depositário em L i s b o a , / . PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de Sant 'Ana, 170. 
Escritóiio, R. Morais Soares, 78-1.0-E. 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

Arrnnri!! rn 0 3 ° a n d a r do P r e r í ! o t , !> 

RílBHuine Rua Pedro Cardoso, n.O 
6 (antiga rua Corpo de Deus) . 

Tem 7 divisões, agua, electricida-
de e um pequeno quintal. Para tratar 
no 4 o andar do mesmo prédio. X 

f i r r f l f i i l a f f l . s o d o i s a m p ' ° , s q u a r t o s 

HilKIluQill líC muito arejados e uma 
cosinha, na rua do Loureiro, 35 e na 
mesma casa ha um outro quarto in-
dependente. 

Trata-se no n.o 37. 

com 16 anos, sabendo 
ler e escrever, podendo 

tomar conta de qualquer lugar, ofe-
lece-se . Nesta redacção se diz. X 

Admite-se um rapaz in-
terno para creado de 

mesa é ovitros serviços de armazém, 
na Cervejaria de M. Julio Gonçalves , 
Avenida Navarro. 

Em rasa de pessoa de respeitabili-
Llll dade recebem-se senhoras , nu-
ma propriedade projiimo de Coimbra. 

Para tratar telefone 331. X 

pratico e de confiança, o f e -
rece-se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. — Nes ta re-
dacção se diz. ^ 

Win patd negoc io a luga-se na rua 
|Q do Correi o n.o 62 e 64. Informa 

a redacção. 5 - s 

IÍR3Í a c e i , a m " s e duas oti três em 
I l l lUia casa de pessoa de toda a 

respeitabilidade. Informações, rua S i -
mão de Évora, n.o 16. X 

qiiarters com ou s e m mobília 
ou parte da Cásã csiíip.letamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

arrenda-se junto da Quinta das 
Lagrimas, oito compartimentos, 

care e pequeno quinta!. Agua e I117 
eíectrica. Informações Fotografia Ras-
teiro. Avenida Nty^nrfo. X 

de barbearia aluga-se. In-
forma a redacção. 5 - s 

B. S. A. de 3,49-HP, em com-
pleto estado de nova, v e n d e - s e 

barata. 
Rua !,Sá de Miranda, n.o 46 — 

Coimbra. X 

l! para caij<a, vende se o que e s -
tá oo serviço no Ultimo Fi-

gurino. X 

D r n f í w r e ^ P I ; c a d o r p * " ° s i ° . 2 .0 
"lUlBwi-í e 3.o anos do liceu de pre-
terencia para lecionar em casa do 
aluno, acei!a-se. 

Diz-se nesta redacção. X 

; Propriedailss dimento, r>ro?<imo de 

friín arrenda-se 2 .° andar coin 
U-8 divisões, na rua Fabril, 

frente ao Palacio da Justiça, 
lraia-se no Hotel Bragança. 

projomo 
~ T 1 Coimbra, vendem-se . 
5C 15 • Informa o Ey.mo Sr. Dr. Di. iman-

e m | tino Calisto. X 

• cficial habilitado a trabalhar, 
1 sem direcção técnica, precisa-

„ a r r enda s e ou v e n d e - s e corn 8 s g s e r v j ç Q d e m o r a d o . 
Ú d iv isões e quinta l . Tra tar Mer - j J n f o r m a - s e nesta r e d a c ç ã o 

cea- ia Dias r i l ho — U l i v a i s , A-t-s ; _ 

arrenda-se com 9 divi^õ?s na 
Estrada de S. José (Vila Sau- ; 

dade). X ! 

d mobilado é luz electrica, M-
!l renda-se , ' Rua Visconde dar 
ii. 2 

arrendam-se, com ou sem 
mob lia, com pensão, que-arrenda-se um andar no rhalet, 

rua da Alegria, n.o 14 e 16, com , r - ? | , d o t r a ( a r p do C o n d C i 
trente para o parque da cidnde. 

Trata-se na Competidora de Coim-
bra, L.da. rua ria 

vende-se uma com bom K-ndi- ! 
mento, comporta de lojas. 3 an-

dares, aguas furtadas e quintal si- < 
tuada na rua da Solia, n.o 56. f 

Para tratar na mesma com o seu 
proprietário. X 

da Sufi, .o 41. X 

(•,«3 arrenda-se, com 7 boas divisões, 
lu iU aguas furtadas, quintal, que 
mede cerca de 2 000 metros quadra-
dos, tem poço com metor electrico, 
junto do Caminho de Ferro, e muito 
perto do apeadeiro da Bencanta. 

Ha camionete a todas as horas, 
cnt r e Coimbra c Taveiro. 

Quem prcíender pôde di 
seu dono, na mercearia da 
Teleíone n.o 397. 1 

FORMECE 

fhs í l l l P e r d e u se na segunda-feira, í 
IliUliC ao Calhabé, que foi achado f 
pelos tripulantes dum automcvel. pv.-
dindo-se o favor de o entregar nesta 
redacção, visto não pertencer á pes -
soa que o perdeu. 

in até 3 dos primeiros anos 
iiUllltà do Liceu, aceitam-se na 

Avenida Dias da Si lva, 42. Trata-
mento familiar. 

Também se lcciona. X-l-s 

P ' - e < : i s a m - s e . um ou dois mo-
JS bilados, na bai^a, para ion-

JJ.I estadia, FW T ferindo-se com serven-
tia de r.ala de banho, 

Carla P5te jornal com todas ad-
judicações, ao numero 30. X 

baratos para p e q u e n a s cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais X 

Ilnnrln uma camionete de. carga, 
Vbllu" Feóeral, em es tado de no-
va. com 4 rodas atraz. 

Nesta redacção se diz. 

riyir-se a T i o * ? Q n u m d o s m c " 1 0 r e s 

Bencanta | 1'BiJSflJiu ii « ais da Alta um esta-
belecimento de mercearia e vinhos, 
negocio urgente e vantajoso. 

Informa esta redaçção. X 

de qualquer dos estabe-
lecimentos de ens ino 

desta cidade, acei tam-se em çasa do 
dr. Abílio Martins Fernandes, na rua 
Gueira Junqueiro, M. E. (Olival de 
Montarioio). 

T r a t a m e n t o famil iar . 10 

fij moto Nev-Hudson D H P , 
iL com ou sem sid car, esta-

do de nova. por motivo de retirada. 
Para tratar com José TeíjcPíra Fi-

dalgo — Arazede. 

ierrenos para casas na 
»B Rua Tenente Rêgo (mui-

to projíimo da linha do electrico). 
j Para tratar com Anibal Cardoso, 
l Instituto de Anatomia Patologica, 

Museu. J-t-s 

prec i ;am-se a o s juros 
de 11 o /o com hipoteca 

de um prédio de grande rendimento, 
em bom local desta cidade. 

Informa esta redacção. 3 



G Ã S E T A O E l COIMBRA, de 1 d e Setembro de 1929 

Ã JSP8 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
A menina Maria Tereza, filha do 

sr. Miguel Rodrigues 
A menina Maria Tereza Morais 

de Almeida. 

A'manhã : 
O menino Angelo Lopes Júnior 
Dr. Mário Dias Vieira Machado 
Dr. José de Sacadura Bote Corte 

Real. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Condeijía, o capitão 

sr. João Batista Loureiro. 
— Para o Juncal, a sr.a D. Con-

dessa do Ameal. 
— Para o Luzo, o sr. Joaquim Go-

mes Porto. 
— Para Guimarães, o sr. João No-

gueira. 
— Para Matozinhos, o sr. Anibal 

de Abreu Pinto. 
— Para Vichy, o major medico sr. 

dr. Rocha Manso. 
— Para Lagos da Beira, o sr. Jo-

sé Gomes da Cunha. 
— Para a Figueira da Foz, o sr. 

José Maria Simões. 
Regressaram da Figueira da Foz, 

a sr.a D. Maria Justina Ferraz Al-
meida e Sousa, e os srs. Antonio 
Augusto Monteiro e Alejandre Agne-
lo Pais da Silva. 

— A S . Martinho da Cortiça 
vindo da Figueira da Foz, o sr. Hen-
rique Pinto e Cunha. 

— De Vizela para a Praia da Bar-
ra (Aveiro), o sr. João Aleluia. 

— De Lisboa para S. Martinho 
da Cortiça, o sr. dr. Mário de Aguiar. 

— Da Portela do Gato para Gou-
veia, sr. Antonio de Oliveira Lemos. 

lt:iii!llLi!!ÍÍÍl!lh»if(l!ii:ly!!!Hili!:iiiil 

F e s t a s o s A n a d i a 
CONFORME em tempos 

noticiámos é já áma-
nhã que, na Anadia, tem lugar 
uma grande festa sportiva que 
consta de provas ciclistas, pe-
destres e atléticas. 

Estão inscritos alguns dos 
melhores nomes do pedal por-
tuguês, corredores e atletas, 
pelo que aquela festa se deve 
revestir do maior brilhantismo. 

Sabemos que um grande 
numero de desportistas desta 
cidade 'vai ali assistir ás 
provas. 

PARTE esta noite para 
um demorado pas-

seio por terras do Norte o 
Grupo Excursionista Os Ino-
centes, da Alta, que visita o 
Porto, Braga, Barcelos, Via-
na, Póvoa de Varzim, Vila 
do Conde. etc. 

O regresso deve efectuar-
sa nos fins da próxima se-
mana. 

O tempo 
Ontem durante a tarde ouviu-se o 

ribombar do trovão chovendo algu-
mas vezes. Esteve iminente uma 
grande trovoada que, ainda bem, es-
palhou. 

Na Figueira da Foz e em outras 
localidades houve grandes trovoadas 
acompanhadas de .fortes aguaceiros. 

Ontem, sentiu-se pqui uma fortís-
sima trovoada acompanhada de bas-
tante chuva. Registam-se alguns pre-
juizos rias oliveiras, uma das quais 
pertencente ao sr. dr. Garcia de An-
drade. foi totalmente destruída p->r 
uma faisca venJo-se pedaços de ma-
deira atiradas á distancia de cincoen-
ta metro?. 

— O estado de abandono em que 
se encontra a nossa fonte, continua a 
ser um caso indiferente a quem de 
direito ! 

Consta-me que já ha reclamações 
junto do sr. Delegado de Saúde, mas 
até hoje essas reclamações não foram 
atendidas. 

A fonte está transformada em 
aquario, pois veem-se ali p-ijees em 
grande quantidade, principalmente 
enguias. O povo, em bicha, corre a 
encher os seus cantaros a meia dúzia 
de poços particulares que aqui ha ! 
Para esta miséria é de absoluta ne-
cessidade a atenção da Camara Mu-
nicipal 

— Passa hoje o seu aniversário 
natalício o nosso amigo e comer-
ciante nesta localidade, sr Joaquim 
Maria Lopes. — C. 

Mortaeua, 4 
Têm-se declarado vários incên-

dios em alguns pinhais, causando 
sérios prejuízos. 

— Foi demitido do cargo de che-
fe da secretario da carnara deste con-
celho, o sr. Antero de Amorim Girão. 

•— Seguiu para a Figueira d-i Foz, 
acompanhado de sua gentil filha D. 
Maria ísnbel F. Dias, o nosso amigo 
sr. dr. Anibal Dias. 

— Encontra-se entre nós com sua 
família o sr. dr. Alejandre Concela 
de Abreu. 

-—• Regressou de Espinho, on le 
estava a veranear, o sr. dr. Mário 
Gomes da Silva. 

— Teve lugar no ultimo domingo 
na carreira de tiro desta vila uma 
prova negativa tendo-se classificado 
em l .o lugar José Ferreira Gonçalves, 
2 o, Anibal R. de Oliveira, e em 3.o, 
Luís Dumas Brousse. 

— Em 29 de Agosto ultimo foi a 
Ovar tomar parte numa prova de ti-
ro uma équipe da S, T. 8. composta 
aos atiradores José F. Gonçalves, Al-
berto Morais Lobo e Urbano Duaite. 
Classificaram-se bem, tendo obtido 
os 2.o e 3 o lugares. — C. 

Ovar, 4 
A nossa praia do Furadouro, tem 

estado muito animada vendo-se ali 
muita pente de fóra de Ovar. 

— Encontram-se veraneando na 
praia do Furadouro os srs. Francisco 
Marques da Silva escrivão em Avei-
ro, dr. Antonio Corrêa Godinho de 
Oliveira de Azemeis, major Mota, 
comandante da G. N. R.. aquartelada 
em Coimbra. 

— Tem aparecido ultimamente 
alguma sardinha, se bsm que bas-
tante miúda. 

— Nada menos que dois crimes 
de assassinatos a registar. 

O primeiro deu-se em 19 de Agos-
to ultimo na visinha freguesia de S. 
Vicente, sendo morto á paulada Ma-
nuel Ferreira dos Santos, casado, sa-
pateiro. por Antonio de Almeida, ta-
manqueiro, morador também em S. 
Vicente. O criminoso ainda não foi 
preso. 

0 segundo teve lugar nesta vila 
na madrugada de 2% de Agosto ulti-
mo sendo morto á facada, José da 
Silva Bastos, solteiro, ferroviário, na-
tural de Sobrado de Paiva, por Ber-
nardino de Almeida, cocheiro natural 
da freguezia de Mafamude, concelho 
de Gaia, ambos residentes na rua da 
Estação. O criminoso foi preso e 
entregue á autoridade. 

— Realiza-se em \k. 15 e 16 do 
corrente a tradicional festa do Mar, 
que este ano promete ser brilhante. 

— Tem lugar em 8 do corrente, 
na praia do Furadouro uma batalha 
de flores, concorrendo carros de Oli-
veira de Azemeias e S. João de «Ma-
deira. 

— Foi transferido para esta co-
marca para o lugar de contador, o sr. 
Francisco Pinto Leite, contador subs-
tituto em Moimenta da Beira. 

— Em 30 de Agosto ultimo ma-
nifestou-se pelas 20 horas e meia, 
um incêndio em casa do sr. Antonio 
da Silva Godinho, que foi pronta-
mente extinto pelos bombeiros. Os 
prejuízos havidos são de pouca im-
portancia 

— Está quási restabelecida da 
agressão de que foi vítima, a modista 
Olímpia Rodrigues Nobia. 

— Tem lugar em 22 do corrente 
uma assembleia da companhia da 
luz electrica, dependendo desta reu-
nião a sua vida ou morte. Parece-me 
que vamos ficar sem luz por algum 
tempo. — C. 

Tat ioa , 5 
Realisa-se no dia 16 do corrente 

a festa anual a Santa Eufemia, na 
Póvoa de Midões, que este ano re-
veste de um brilho fora de costume. 

Os devotos desta Santa são cada 
vez mais, havendo uma senhora que 
este ano lhes oferece um rico manto 
de seda escarlate, ricamente borda-
do a ouro fino, cujo custo seaundo 
os nossos informes, foi de 900$00. 

Começa a festa no dia 15, have i -
do neste dia grandes divertimentos, 
e á noite um grande arraial e ilumi-
nações diversas. 

— Na noite de 2 para 3 do cor-
rente foi devorado por um incêndio 
o prédio onde se achava instalada a 
padaria de José Abranches, sendo os 
prejuízos totais, que estavam cober-
tos p;io seguro. 

— Vai-se enchendo o concelho 
com pessoas que dele estão fora, e 
que agora veem passar algum tempo 
junto de suas famílias. 

As camionetas da Empresa Auto-
mobilista Taboense veem sempre á 
cunha da estação de Santa Com-
ba. - C. 

EM Antuzede, faleceu 
ante-ontem, com 20 

anos de idade, a sr. D. Maria 
Tereza de Sousa Maia Seco, 
gentil e estremecida fdha da 
sr.a D. Camila Carvalho Sêco 
e do nosso presado amigo sr. 
Antonio Henriques Sêco, e 
sobrinha dos srs. dr. Coelho 
Sobral e José Henriques de 
Sousa Sêco, chefe da Repar-
tição da contabilidade da 
Universidade de Coimbra. 

A morte da infeliz senho-
ra, causou a maior consterna-
ção em todas as pessoas que 
de perto a conheciam e que 
tiveram a felicidade de apre-
ciar os seus belos dotes de 
coração. Apesar de todos os 
carinhos da família que a edo-
latrava, e de esgotadas todos 
recursos que a sciencia podia 
dispor, a sua morte sobreveio 
depois de um prolongado so-
frimento. 

O funeral da desditosa se-
nhora, que se realizou ontem 
em Antuzede, foi uma grande 
demonstração de pesar, nele 
se tendo encorporado quasi 
todo o povo de Antuzede e 
lugares circunvisinhos, onde 
a saudosa extinta era muito 
querida. Também no funeral 
se encorporou o pessoal da 
secretaria geral da Universi-
dade, que ofereceu uma co-
roa. 

Lamentamos o triste acon-
tecimento e á familia enluta-
da apresentamos as nossas 
sentidas condolências. 

E 
Farmacias da serviço 

STÀO de serviço na 
prójdma semana, as 

seguintes farmacias: 
o turno — Farmacia Donato, Sue., 

rua Ferreira Borges, telef 14. 
Farmacia da Misericórdia, rua dos 

Coutinhos telef. 270. 
Farmacia Cruz Viegas, Estrada da 

Beira. 

N ; 

jELO fiscal da viação 
electrica, sr. Manuel 

Nunes de Oliveira, foi entre-
gue na 2.a esquadra policial, 
o condutor n.o 25 dos carros 
electricos, Francisco Duarte 
Rodrigues, de Castelo Viegas, 
acusado de insubordinação. 

Conflito entra os fiscais Oo leite 
[A repartição dos Im-

postos da Camara 
Municipal foi entregue uma 
participação contra os agen-
tes da fiscalização do leite 
Alfredo Correia Machado e 
Adelino dos Santos, por se 
terem envolvido em desordem 
no posto do Largo Miguel 
Bombarda, onde estavam de 
serviço, na ultima quarta-fei-
ra, resultando da contenda 
ficar um deles com o fato ras-
gado e ter-se voltado um can-
taro de leite com o.rave pre-
juízo para a pebre leiteira. 

A participação, que foi 
dada pelo vigia ali de serviço, 
transitou já para a secretaria 
da Camara, devendo ser apre-
ciada na próxima sessão. 

M e n c r r e i n c i d e n t e 
AG. N. R. capturou Jo-

sé das Neves Trin-
dade, de l ' i anos, de Arganil, 
que ha dias se tinha evadido 
da Tutoria da Infância, tendo 
após a sua fuga praticado 
um roubo de acessorios de 
bicicletas, na estação dos ca-
minhos de ferro. 

O S T E I N 1 C 0 S 

A' venda em todas as tarmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 
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rOIMBRA é talvez uma das cida-
des portuguesas que nesta épo-

ca maior numero de visitantes conta. 
Ate=ta-o o movimento dos meses de 
Julho a Setembro. Na Biblioteca Ge-
ral da Universidade inscreveram-se 
no respectivo livro mais de 2.200 vi-
sitantes só no mês de Agosto. Entre 
os que ali foram contam-se os srs. 
ministros dos Países Baixos, da Ita-
lia, da Argentina, professores de vá-
rias nacionalidades, etc., não ocul-
tando a sua admiração não só pela 
grandiosidade daquela dependencia 
universitária, pelas preciosidades que 
encerra, como pelos encantos de 
Coimbra, que muito apreciaram. On. 
tem também esteve em Coimbra o 
encarregado dos negocios de Cuba, 
que foi acompanhado na sua visita á 
Universidade pelo sr. Dr. Costa Lobo. 

O « 8 
A Figueira a mais linda praia 

de Portugal ? Os figueiren-
ses dizem, que sim. Mas já o Rama-
lho Ortigão, ha muitos anos, tinha 
dito isso. E disse-o desta farma : 
« Não tem outro remédio senão sêr, 
E' Figueira quem quizer vêr a mais 
linda praia de banhos de Portugal » 
Mas um grande inconveniente ela 
tem: a falta de água. Qjando se 
tratará, a sério, muito a sério, deste 
caso ? Cremos que ele não deve me-
recer delongas, que deve ser resol-
vido urgentemente, para se não con-
tinuar a dar o que este ano, sucede : 
haver quem prefira Espinho por 
aquela razão. 

« • 9 
"j^ENSA-SE, geralmente, que o 

Estado-Providencia deve acu-
dir a tudo. Ha pequeninas obras que 
os cidadãos, que os municípios, que 
as Juntas de Freguesia, podiam fa-
zer sem esperar pelo Estado. Fa-
z iam-se mais rápidamente essas 
obras, e sem ter de se andar, daqui 
para acolá, a pedir, a solicitar, a 
mendigar, quando algumas delas, 
dentro dos recursos das povoações, 
se podiam fazer imediata e pronta-
mente. 

• « « 
j A imprensa francesa o jornalista 

sr. Cristian de Caters. no Pe-
tit Journal está publicando uma sé-
rie de crónicas sobre Portugal, em 
que descreve, especialmente Lisboa, 
Porto e Coimbra. O sr. Píerre Weiss 
no Intransigent publicou ha pouco 
um artigo sobre Sintra. Pierre Weiss 
é um dos aviadores militares, que ha 
tempo vizitou Portugal. 

• 9 • 
f \ 5 dementes não são hospitali-

sados, como "é mistér. Não 
ha em numero preciso, alojamentos 
para eles nos respectivos hospitais 
— diz se. Mas não devemos assis-
tir a certos espectáculos degradan-
tes, improprios de seres humaros, 
como é tão usual. Lá anda mais um 
em Ançã, praticando distúrbios, mo-
ral e materialmente falando. Já que 
o Estado nem tudo pode fazer, não 
seria razoável e humanitário, que 
particulares endinheirados fossem ao 
seu encontro, evitando certas misé-
rias humanas ? 

• s e á s t e r ç a s , q u i n t a s o s a b a d o s 
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/"*"OMEÇA a camioneta a enrolar no fuso da mar-
^^ cha, a fita da estrada íngreme, e a Louzã, que 

a principio aparecia, pouco fotogénica, distante ou aproxi-
mada, no mesmo plano das curvas caprichosas do caminho, 
surge então em bai^o, vista das varandas, gradeadas de 
pinheiros, desta altitude respeitável, como uma entornada 
mancha branca, na planície vasta, que vai acabar nuns 1 on-
ges tenuemente violeta. 

Depois, a vila some se, e comsigo casais e povoados 
de aguarela, alvos de linho, para alem do reposteiro verde-
escuro de uma curva — em fugidia perspectiva de car-
r oussel. 

Esconde-se a planicie. E fica só a Serra — enorme, 
dorso largo de paquiderme profundamente adormecido. 

Não ha mutações. Apenas a vegetação é aqui mais 
viva, para ali escurecer e apagar-se além, na aridez bar-
renta de conicos calhaus a brotar da terra, lembrando estra-
nhos ciprestes de singulares cemitérios. 

Súbito, no fundo do vale que nos acompanha, numa 
obsecção que, pela sua profundidade, nada nos tranquilisa, 
grila a sua claridade, o Penhasco das Ermidas — três cape-
las pequeninas, alminhas de atalhos montanheses, muito 
caiadas e pitorescas, no seu estilo portuguesissimo. 

Voltam ainda a enj<ergar-se, por mais duas ou três 
vezes. 

Em seguida, também no vertice no vale, a Fábrica do 
Penedo, põe uma nota de vida. E um pouco mais adiante 
as Centrais Eléctricas, em elaboração. 

A escalada continua. Avista-se lá em cima a estrada 
por onde hemos de passar. 

Caramba! Para onde vamos nós. Para o céu — ou 
para o inferno, se a camioneta se despanha ? 

A's vezes dá-me para olhar o espaço. Estou positiva-
mente, metido num funil, para tão alto tenho de olhar 1 

Silhueta-se, no topo de um dos desfiladeiros, uma 
aldeia, toda vestida de preto, no escuro das suas choupanas. 
Deve ser já o luto para as desgraças do inverno, arrastando 
tudo nas en^orradas inclementes . . . 

O Candal, minuscula povoação, exibindo um bizarro 
resplendor de milheirais extensos e, nesta tarde de Agosto, 
já levemente esbatidos de amarelo, vem ver-nos á estrada, 
com as suas casitas nevadas e de recente construção. 

Cartardor fica mais acima, mas num plano inferior ao 
da estrada. Se não fôra a crista alta da sua igreja, dir-
se-ia, pela côr negra dos casebres, uma concha de cágado, 
morto ali na Serra. 

Estamos a mil e tantos metros do nivel do m a r ! — 
ilucidam-nos. 

Acredito. Pois se agora — ah! parece que venho do 
fundo de um poço! — lá muito distante, se avista, esfumada, 
indecisa, vaga, a planicie onde fica a mancha entornada da 
Louzã e comsigo luminosos casais e povoados de aguarela, 
e tudo aquilo parece m a r ! . . . 

Aóriano Peixoto. 

Este numero foi visado pela 
Comissão de Censura 

. DATA de 7 de Setembro é no-
tável para brasileiros e, para 

portugueses, não deve passar esque-
cida. 7 de Setembro de 1822 foi a 
data da Independencia do Brasil, 
proclamada por D. Pedro IV, nas 
margens doYpiranga. Já em 15 de 
Maio de 1822 tinha sido dado o ti-
tulo de defensor perpétuo do Brasil 
a D. Pedro que foi proclamado Im-
perador em Outubro do mesmo ano 
de 1822. 

ARECE que na leunião de gover-
nadores civis agora realisada 

em Lisboa e que, seja dito de passa-
gem, é facto de que pela primeira 
vez assistimos juntarem-se os chefes 
de distrito para tratarem de assuntos 
ce interesse geral e colectivo, foi 
discutido o problema da emigração. 
Muito bem. Este problema deve preo-
cupar-nos enormemente. Devemos 
interessar-nos. mas a valer, prccuran-
do-se evitar o espectáculo aviliador 
que representa a nossa emigração 
multas vezes. 

& © « 

M qualquer condutor de automo-
vel quiz-se fazer passar por 

viuvo, quando era casado. E uma 
rapariga acreditou nele e nos projec-
tos de casamento com ela. Como que 
para solenizar o contrato de casa-
mento resolveu ele proporcionar um 
passeio de automovel aos . . . futuros 
sogros. Mas dentro do automovel 
viajava também um garrafão de vinho 
e, provavelmente isto, foi causa duma 
infeliz manobra, que atirou com o 
carro de encontro ao portão do antigo 
Parque das Larangeiras. E o pai da... 
futura noiva, e juntamente a mãe, fo-
ram vítimas desse desastre, tendo 
simplesmente escapado, sem qual-
quer ferimento, o condutor do carro 
e o . . . garrafão de vinho. E este es-
touvado, que era casado, concorreu 
assim para a desventura duma pobre 
pequena que acreditou nos seus pro-
jectos de casamento e na sua viu-
vez . . . 

• «3 3 

[MA cidade francesa, por inter-
médio da sua municipalidade, 

está a servir-se dos dejectos como 
combustível para as caldeiras a va-
por da sua central electrica, o que 
quer dizer que são transformados 
em luz e corrente electrica. Lucra 
com isso a economia e o asseio. Já 
tem havido, em Portugal, quem quei-
ra usar de semelhante processo, mas 
a rotina — que é, ainda, uma grande 
força entre nós — não tem permitido 
que isso se consiga. 

s a « 
P O I mandado louvar pelo ministé-

rio do Interior, o sr. Visconde 
de Alverca pela cedencia ao muni-
cípio de Condei^a-a-Nova de duas fai-
nas de terreno, que são destinadas 
á abertura de duas avenidas naque-
la vila. 

• « 0 

7V ONDA de calor que nos asso-
lou ha dias, fugiu para Paris, 

onde o termometro marcou, ante-on-
tem, á sombra 43 g r a u ! 

BSSSSaBSll 
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LIVROS 
$ REVISTAS 
Yvelise. HOMÍM?, pr BslSo 

da Verona. Tradaçio He Br. 
líisf! Lew. Eiiíi-íla da M-
Bresa LiísríiríJ Fiuífiln92ise, 
Liailtaíla, de Lis&oa 

Yvelise é uma novela de 
amor. E' infelizmente um pou-
co o espelho concavo de uma 
s o c i e d a d e envenenada por 
certas l iberdades morais bem 
mais nocivas que os alcalói-
des proibidos. 

Guido de Varona, escritor 
á maneira d'annunzziana, es-
creve com preciosidade. As 
suas descrições são dadas 
num estilo não de imagens. 
Ha uma scena violenta, tre-
menda de belo horrível, que 
o escritor consegue fazer avul-
tar admiravelmente: E' a mor-
te de Marta e a posse de 
Yvelise. 

O corpo de Marta está 
sobre a cama do quarto da 
casa de saúde. l ia um silen-
cio de sepulcro. Urna irmã 
de cai idade, desfiando um 
rosário, vela o cadáver. Per-
to estão Enza e Yvelise. Um 
contraste violento põe um fris-
son de desespero naquele am-
biente. A vida parece ÍUÍ-
pensa e um relógio conta os 
minutos como ampulheta ener-
vante. Naquela camara mor-
tuaria ha uma alvorada de 
sensualismo nos desejos em 
febre de dois amantes futu-
ros. Enzo, o marido da pobre 
Marta, arrasta para fóra do 
quarto a sua cunhada Yvelise. 
O ritmo da morte é interrom-
pido nesse momento pelo des-
vairamento profano dos sen-
tidos. E os dois, quasi aman-
tes agora, unidos pelos dese-
jos animais da carne, vão pa-
ra um quarto distante, onde 
afagam em torpesa abjecta o 
seu amor ciiminoso. 

A tela é realmente bem 
pintada. O que lamentamos 
é que a história deste amor 
adúltero seja um triste sinto-
ma desta miserável vida con-
temporânea. 

Quando o amor, mesmo 
romântico, é uma ascenção, 
tem belesa sincera e merece 
bem ser tratado com relevo. 
O amor amoral, lhe deve ser 
posto de lado e não servia 
como tema. 

Guido da Verona deu qua-
trç) simbolos neste seu livro: 
Marta, minada por uma atroz 
doença, é o sacrifício. Enzo, 
o civismo. Elegante, inteli-
gente, a sua figura passa no 
romance cheia de maldade e 
ausência de escrupulos. Yve-
lise é a menina moderníssi-
ma, educada pelo ultimo figu-
rino social de Paris, muito 
lida em Dehobra e outros es-
critores da especialidade. A 
outra figura-simboio é o Tili-
ntando de Yvelise. Brasseus 
òaffaires, ele pertence àquela 
casta de homens d-: negócios 
que a guerra poz em relevo. 

A acção do livro gira em 
torno destes personagens. A 
acção principal pertence a 
Enzo e Yvslise e a pequena 
circunferência em que estes 
se movem alarga a sua peri-
pecia na razão directa daque-
le amor todo alicerçado no 
interesse animal da carne e 
na embriaguês louca dos sen-
tidos. 

E' um livro pernicioso co-
mo influencia moral. E' sem-
pre lamentável que o escritor 
recorra a estes processos fal-
sos de fazer literatura. 

A edição é bem apresen-
tada. A tradução é que podia 
ser mais cuidada. 

o estudo mítico, mas irregu-
lar, que o autor lez da sua 
obra. 

Não podemos dei tar de 
prestar homenagem no talento 
de Antonio terro. Como jor-
nalista-hteránoconquistou urn 
justo e merecido lugár. 

Como novelista não d :za-
mos tanto. Leviana, novela-
síntese na opinião cio autor 
não é mais do que uma série 
de frases. Depois dela, com-
quanto o escritor não tenha 
saído muito do campo jorna 
listico, não conhecemos outra 
que nos mostre as suas qua-
lidades de novelista. 

No entanto, a Leviana, 
pela intenção com que foi es-
crita, e talvez pela sincerida-
de do autor no tempo em que 
o sua preocupação moder.ti-ta 
era u n i obsessão, merece o 
•nosso aplauso. 

Antonio Ferro, que de tac-
to tem qualidade, talvez urn 
dia, independente, s sem re-
ceio da comodidade bu rguesa 
dos burocratas das letras, nos 
dê urn livro inteiro, cbserva-
'o, em que o escritor então 

te revele absolutamente se-
nhor da técnico da novela e 
da alma dos personagens. 

L mm. 
F e r r o . E d i ç ã o d e f i n i t i v a , e d i -
ç ã o d a E m p r e s a Li terár ia 
F l u m i n e n s e , L i m i t a d a , d e 
L i s i i o a 
Esta nova edição da Le-

viana tem um .prefácio de 
Ramón Gomez de La Cerna 
e um estudo critico do autor, 
que valorisam o volume. Quan-
do Antonio Ferro escreveu a 
Leviana, em 1919, fe-la com 
a sua preocupação modernis-
ta. No entanto a Leviana, 
fragmentaria, desconexa, não 
seria hoje escrita por Antonio 
Ferio. E' certo que a presen-
te edição foi um pretexto para 

DE um artigo do no . -o 
camarn ia de redac-

ção Adriano Peixoto para o 
ultimo numero do jorna] O 
Raio, da Covilhã, transcre-
vemos Cito apreciação sobre 
o Fado de Coimbra. 

Na reportagem de uma fasta rea-
lisada em S. Paulo, pela colonia por-
tuguesa, vem esta Afirmação: 

« Cantou se o f ido do Mondego! 
Cantou-se o fado de Portugal!! 

Muito bem. SÍ:TI 1 
Qual, riielhor do que o fado de 

Coimbra, canta a saudade, o aoier. 
as tristesas, a alegiia, o esperança, 
iodos os sentimentos, tu . fim, da sã 
e boa gente lus." ? 

Qual, melhor, mais luminosamen-
te, canta a lavrada paisagem portu-
guesa ? 

Qual, mais profunda e vivamente, 
emociona ou enternece, alegra ou co-
move, despido, porém, das dcentats, 
acabrunhantes, ainolecedoras plato-
nias do fado lisboeta ? 

O Fado de Coimbra ! 
Estive ontem, com alguns amigos, 

a ouvi-lo tocar, numa guitarra de 
Coimbra. 

A h ! que se vocês o escutassem, 
nunca mais, não!, tornariam a cha-
mar a o u t r o s — a canção Nacional! 

FOI ha poucos dias assi-
nado o caderno de 

encargos para a grande ebra 
de transformação do Teatro 
Avenida. O arquitecto que a 
dirige é o sr. Edmundo favo-
res, da Figueira, e o emprei-
teiro o sr. João da Figueira, 
ambos pessoas muito compe-
tentes. 

Este teatro vai ficar rins 
melhores condições de como-
didade, lujeo, segurança para 
cs casos de incêndio, etc., etc. 

A geral ficará na parte 
superior, com entradas com-
pletamente separadas des ou-
tros lugares. l e r á uma lota-
ção de 359 pessoas. A pla-
teia com mais de TOO lugares, 
balcão coro 350. camarotes e 
frizas, etc., ao todo cerco cie 
2 000 lugares. 

As cadeiras são nova; o 
do mais moderno modelo. O 
pano é substituído por uai 
cortinado de veludo. 

Haverá lugares para diver-
sos preços. 

O orçamento da despesa 
com as obras é de 440 con-
tos, mas irá a muito rnais 
quanto ali se tenciona fazer. 
Trabalha-se para que em De-
zembro ou Janeiro seja rea-
berto ao publico. Ficará sendo 
um dos melhores teatros da 
província e melhor que muitos 
de Lisboa e Porto. A proprie-
dade desta cosa fica perten-
cendo aos srs. José Maria 
Mendes de Abreu, dr. Anto-
nio Cabral e Antonio Mendes 
de Abreu. 

FO R A M promovidos a 
juizes do Supremo 

Tribunal de Justiça os srs. dr. 
A l e j a n d r e de Aragão e dr. 
Aires de Castro e Almeida. 

Na Relação de Coimbra 
foi colocado o sr. dr. Dias de 
Andrade. 

Ha 50 anos 
10 de S e t e m b r o 

Com-'cio.—Re-.li/ou se an-
te-ontem pelo meio cio a gran-
de reunião, convcc da p r•:. 
deliberar sobre as modifica-

I ções a propor ao governo no 
traçado do caminho de ferro 
da Beiro Alt", que, tocando 
ne, iinina do Norte na Pampi 
lhos.-», quer por aí seguir até 
á biqueira do Foz. 

A reunião esteve impo-
nente; mais de 2 000 pessoas 
de todas as classes enchiam 
a sela d-t Associação dos Ar-
tistas. Todo o comercio ta-
chou os suo 5 portas e compa-
receu. Haviam compreendido 
to jos que se tratava de urn 
interesse vi o : pr -»':rbre; 
e e s ?odo- tr;!os:> " • s: a re-
solução de o foz r advogar 
por todos cs mei s po-isiveis. 

Abriu a ses; êo •*. dr. Au-
gesdi Poch), co. p •' - - s le i -
te iio comissão ejieceevo e 
depois propoz peva prcsiaen-
te da assembleia o sr. Dom 
Luís de Carvalho D-eara c L--
rena. qne se a c h a v a presente, 
e que ) ,i recebido r m cu!a-
siasticos nplc-uíos. E-te esco-
lheu p.?ra secreta b os srs. 
Abílio R o c i e de Só Carreto e 
José Ges : í i ~ fie e r 
a mesa co .síiíuid ' . ; e;env 
bros de to o>s es p i . ' s. 

Logo ent sr.g odo o sr. D. 
LUÍÍ de Carvalho c< e, d oe o 
sr. Goverdador Civ ! que se 
cchevo presente, o á 
assembleia o qoe r - hovia 
passado -yotre -->•• t r e o 
« o v e r n o . Saio-- e c; - . o sr , 
Givernador 
Lisboa qoso. 
in st s leu ; rr.: s e ; ' o " : : v f • 

eá-io janto dos seus amigos 
o ; s i-ilstrcs em Ltabos', que 
e te circulo era o de uma terra 
libérrima, que o assembleia 
não queria saber se e:c era 
ee oòo ec.- ó d f í o ministerial, 
r-ão trst sido «li 'ta candida-
tos; e que era altamente eje-
trm-hável que, no momento 
•• •• que se debatia um assunto 
de tonta monto, o candidato 
mini ! - - • 1 ve:-e-e pertv.'b:ir e 
discussão odv -grndo interes-
ses poífidátios. Estas ideiss 
desenvolvidas em t j;p-endidas 
pstavras. dersm margem a 
prolongrvdissimOâ apl.-msos e 
o u m a d e rn e nc-tr s ç § o completa 
de eprov; çso no orador. 

Depois teve a pc-lavra o 
sr. As tonto ps>a cj£plic--r que 
nã 1 e--o intenção s"". ctander 
-o asser oleia, e use sstova 
disposto « i bsdreer ieUór- -
r n e n t e cos diiames do opinião 
do c'dede. e a respeitor nas 
>n?s d ílermineeões roo esco-
iho do seu representante. 

Em ; eguida o sr. dr. Au-
pp! *.. i? - . i p • po,- que o 
-. s s e m b leio reconduzisse n o 
-,eu mandato a comissão exs-
• utiva, sendo romeado seu 
pres^deete honorário o sr. D. 
Luís de L ai v - the, que ngrade-

eu em h ve- n L v o s o voto 
'a f o eo bi o -. 

Este ccmicio um dos íne-ío-
• crio se tem reol;zado res ta 

ci iode, vermioou com eníu-
-i siicos vivos á cidade de 

, oi in br o 

v : e ovo co • 
o a e ' i s íão sc 

i rn e o1 

lhe 
toro s ' 1 - p 

s e o s d oi j 
verno não o • ou 
p ã o s e n ã o n de re 
truir um r o. ! ^̂ e 
/«o. ,-j-i - . , . o r 

cidade í ose ; ntro 
r In ; r\ i o' r n p d h o • 
d i - ç õ : S de M o n t • 
Governador C i v i l 
passos qio: d .-Ai i 
verno , deele.reo : • 

d,-

. pi . V-
^ O go-l 

r • in 
• (-(,;• 
encntla ! 
'.o d. st-

o' r n a e 
• . i : 

• . O : O 
O Z O-
; , cio po- ' 

se e 
melhore -

i e-que•!• 
tove coima do dc 
intenções, e coo u 
platio, coo1 prooi oondo - : e < 
ern perdi or-se p r-i que o go-
verno trate de ,-est.dv :r a ques-
tão corno é de j-.i- ;;çe. 

Ern seguida o sr. dr. Au-
g u s t o R e e l i o tomou o palavra 
o em um eloquente e vigoroso 
discurso tratou a questão, tor-
n a n d o b e m frisardes estes 
pontos : — que era de ime-
diato interesse de todos os 
municipcs de Coimbra c da 
grande maioria dos povos do 
s e u d i s t r i t o ; que , s lectame.-
ÇÕ3S não t i n h a m í-iç : . por ti 
d ária, como o proverei n cons-
tituição de. comissão c eoí.v 
e todas os solenes co re ora-
ções feitas diante do publico ; 
que, se se tratava de politic o 
não era cie mesquinha politica 
partidária, roas da grende po-
litica dos interesses capitai-. 
Depois rxp v- os p a s s o s que 
a comissão tinha cr .o- . , o e-,-
t o cl o da questão, e por fim 
terminou, lendo um projecto 
de representeç.to, cos que o 
assunto era tratado com iodo 
a l a r g u e z a e na e : . i veroie 
deira altura. O orador o ter-
minar foi vivamente vitoriado, 
e o projecto de represente.çõe 
aprovado por aclamação en-
t u s i á s t i c a . 

Em seguido te-mo--. a p-<la-
vra o - i. Rodrigue- d. c-ousa 
que tratando a questão no 
mesmo sentido, fez consider 
ções muito sensor.' " obre - ; 
necessidade da união de to-
dos os habitantes de se desen-
volver muita energia e activi-
dade p- ra se não iludirem cs 
seus d o.ri •. ceoo; ! : e r r -
outras vezes í^m acontecia: . 

E quando parec a estar 
terminada a assembleia, to-
mou a palavra o sr. Antonio 
C-cndido que fez 3 sua profis-
são de fé politica, proferindo 
no seu discurso todas as pa-
lavras mornas dos candidatos 
vulgares, o que desagradou 
bastante á assembleia. 

O dr. Augusto Recha, re-
plicou ao candidato a depu-! 
tado que se não ir lava de 
promessas, epoe em circuns-
tancias idênticas, outros can-
didatos as f-.iham iludido: 
que a cidade saberia escolher 
o seu mandatár io; que o sr. 
Antonio Candido queria per-
filhar o essunto, podin ir advo-

HEG A no p: ó;;'mo sa 
? br?do a esta cidade, 

-••na nurner< • - : ex :u r ' no de 
• --.-r i. -priando-se outras 

a,d1 o •-•• l r do p, í-.. 
E 1 ; a o . v i s i t e tio esta 

cidade raio- •• -pe:-r-ões, 
; ;n 1 • oj ,i e • r cada vez 

- o eco o e o o; o. 

f ^ M Iro o- dos jornal s-
t s espre'h oe, pro-

move a Co- d : ; ão de 1 urismo 
nm eo'e-o- no Parque da 
Cie -ede, co a tom d o - e s q u e l a m -
bem ao • epiba um i iteres-
.-ante rancho r- ppeonel. 

' O.V- EÇARAM ontem as 
* obras de conserv.rçáo 

das cp du has cos Olivais, 
que, como se sabe, é um dos 
pontos mais visitados pelos 
turistas. A Comissão de Tu-
rismo realiza essas obras para 
evitar a iminente mina das 
interessantes capcliohas no 
próximo invrrno. 

11B1BT8P Í 2 i l 
Por ssliva de rôrsOo m-

m fora M csniineole, mim-
m los '3 ss aronriodaúes sitos 
R Ã T U M P . 0 2 L I M . N SANTA 

rkn, perfescsaíos a Aiasio 
M Costa 13V8L 

OtrlolT oa íreíar 
com o síCoilo no m ossrHO-
lório, ma r 
18. 

a "'-'3 CsrSoso, 8 e 

.yiíELA presid r e::if:. do Mi-
à n í s t é r i o f d * -r ec idr . 

á imprensa n segui o; neta 
e f . e - • : 

«Joio ando se c sr. r i; ostro 
'ta 1 oitiecão Pública c briga-
do o. adopte r ceo-rod urda 
.. ienteção ácc-rca de ura as-
sunto d •• ensino superior que 
0 c eo : r r o a i s t r e s n ã o 
p-etaria a p r o v a r quando lhe 
iôss.e pres dío par-.-, discus-
são, dada a resolução já to-
rso d- sob e assunto idêntico, 
solicitou do sr. Presidente do 
-Ministério a demissão do seu 
cargo, 

Para o preenchimento das 
pastos de mini . t res des Ne-
g "eme Estrangeiros e dn Ins-
trução f ú o r e a vão ser no-
1 a e a d o s, r e specti v a rrs e n! o, os 
srs. capilão de mar e guerra 
íairr.e d.i Fonseca Monteiro e 
major de artilharia, professor 
d a E .cola Mildar, Eduardo 
da ( ostr Ferreiro, 

A posse dos noo s minis-
tros terá lugar em Btiem, na 
projeima quai ta-feíra, dia 11, 
ás 17 horas ». 

F í i f S A M I S í l i l -
li lísõooaJ 

OR G A N I S A D A pela As-
sociação Industrial 

Porrcguesa. Vantagem e fa-
cilidade concedidas aos copo-
sitores : 

Fraosporte gratu;t">, nas 
liidl o; <!a «b'.;cied-i'.!-.-; Estoril» 
•de todo o material p o due-
tos destioaclos á Feira de 
Amostras, á ida e no retomo. 

— Passagem para o pes-
soal dos topositores, consi-
derado necessário, nas l'.nhas 
do Estoril. 

— Redução de 50 °|J nos 
transportes de material e pro-
ductos iguale,-ente dest inados 
á Feira de Amestras, nns li-
nhas da Co rapar hia de Ca-
minhos de Ferro Portugueses, 
Companhia Nacional de Ca-
minhos de berro (epie explora 
n; s linhas de V./eu e Vales 
do Corqo e co I ->-:-), i.ornpo-
nhi-"< dos C^mir-lios d-e cerro 
do Norte de Portugal e Com-
panhia dos Caminhos de !'er-
ro do Vale do Vouga. Para 
efeito do concessão feita por 
estas Companhias, deverão 
os Expositores pagar os trans-
portes por inteiro á ida, sen-
do gratuito o retovr.o. 

— Ccmuniceção telefónica 
no Parque do E-torn', dos 
stands entre r-b e des stands 
com o rêde geral. Quer en-
tre os zt.inds, quer to ire es-
tes e as lèdes do - Estoris e 
Cascai-, as comuoíecções se-
rão gratuitas. 

— Venda de artigos da 
sua produção, nas soas insta-
lações na Feira, dc he -non ia 
com o Ari.» h 1 d o s Estetu-
lo O garsico da Ecira. 

+ + + 

A Sub-C 'T,?"-sã'0 de Pro-
paganda do Feira de Amos-
tres da l i du - í t? :i N -a •:i o n a 1, 
promovida peta Do<>cçao da 
A s s o c i a ç ã o íodnsCia; for tu-
gir-sa está t rabalhando com 
ee udo empenho na ore. o iií.n-
ç ã o cie urn s ó í n d i c e d a p r o -
deçao e da permuta nacionaie, 
pois é de esperar que os »ios-
sos principais inaus ína is e 
conierciantes não deixara de 
contribuir p>-ra es.ee efeido ce-
denclo os seu > reclamos àque-
le catálogo que nã n dea-erá 
ter menos de 200 pagine i e 
será impresso a quatro cores 
eai óiimo papel português. 

A mesma Sob-Comis: ão 
propõe-se decorar para a es-
p 1 e n d i d a r e v i s t a a s s o c i a t i v a In-
dustria Portuguesa um stand 
próprio que será sicuit . juea-
mente, por iniciativ.i ò:< :-eere-
tario cia res*peetiva reciecção, 
a Casa d a Imprensa, r.o re-
cinto da Feira, c onde portan-
to terão o melhor acolhimento 
todos os profissionais que vi-
sitarem o Parque do Estoril, 

Is [oíééí In í Onorra 
UM eco publicado no 

nosso jornal do dia 
3 deu origem n uma cai ia, 
que um c o c o s , bater te nos di-
rigiu. 

Nessa carta mostra o nos-
so corres pie "deiuo d. j -,r sa-
ber os nomes de co-comba-
íerttes em precári -s c-.mdi 
ções, visto que « ha ainda 
quem goste de fazer bs-rn », 
como ele diz. 

Haveria irajitcs n o n a s oa-
ra enut!:c.rar.. Mas, suceden• 
rio que, nest i cidade, ha ura 
jornal, A Voz bos Combaten -
tes, que, — :•• m réctamo, que 
o i ão precb a o vx sso erd -aa 
— rpe . é ci ' • p,".'. - eo « L go 
des C o r a b d e e o s do C; o-aie 
Guerra», cl: - ooe a rua 
ateoção para o • • s jo do eo 
cu., ba; ooe, o. . eção de 
que, petas '" ' •' ' ' ••'••• roerá, 
pormsnorixa ite infaroia-
d- • r--'iern dejf- ji íi'i! t o-
seu i ii 
Gueia a. 

• B I B I 

E» R A R Í S S I M O o dia 

que os jornais não 
dão conta de desastres de 
automoveis. camionetas, ca-
rnions, etc., resultando mortes 
e ferimentos de gravidade. 

A's vezes, no mesmo dia, 
dão-se casos destes ern di-
versos pontes do pai-. 

E' tal a serie de desastres 
que se vão repetindo, que 
muita gente vai ganh indo me-
do a estes veículos. 

Judo isto está reclamando 
rigorosas providencias para 
averiguar as causas destes 
desastres. 

E' falta de competencia de 
quem serve de chauffeur ? E' 
falta dr: cuidado? 

Sejam quais forem as cau-
sas, convém averigua-las e re-
mediá-las tanto quanto possa 
ser. 

O que convém e é urgente 
para evitar tar-tos e sucessi-
vos desastres desta natureza, 
é impor responsabilidades aos 
aos que a elas dão origem 
pela sua incompetência, ne-
gligencia ou falta de cuidado. 

Excursões 

A COMPANHIA do Va-
ta do Vouga promo-

ve no prooimo tia 15 do cor-
-fnte uma cp ide exeurrão a 
Vizeu, por eoasdio da Feira 
•ranço que se reelisa naque-

. 5 cid-,d<'. 
A partida It.-i lugar em 

Espinha, pelas 6 40 do retaii-
do dia, c ro. bilhetes reduzi-
dos, podenuo c s * ^r e ods-
tas desembarcar ern S. Pedro 
do Sul e s-guir paia Vizeu 
r. c u ' r o s c t • rn b o i o s. 

E' pois. de esperar, gran-
de concorrência. 

Preço; dos bilhetes de ida 
e voto,: Ea ela-oe, 38$00; 2 a 
classe, 28^P0; 3a rtas-.e, 18$. 

S E C Ç Ã O LI TER A RIA 

Impossível 
( adaptação duma poesia dc 

Rabindranath Tagcre ) 

Sofria a prisioneira ave 
numa gaiola modesta . . . 

A outra errava pela nave 
que cobre a enorme floresta . .. 

Mas, um óia, a Sorte quiz 
que a ave livre e feliz 
encontrasse a ave captiva . . . 

Disse-lhe por entre os ramos : 
— Vem comigo, meu amor . . . 
Cantemos juntos e vamos 
noivar nos campos em flor ». 

E a outra óisse : 

— Terno amigo, 
vem até mim, a voar, 
encarcera-te comigo, 
seja a gaiola o nosso lar; 
mais juntos os corações, 
será a mais linóa óas casas 1 — 

Murmura a livre, aflitiva: 
— Não ! (suspira a prisioneira) 
ir sempre, sempre p'lo ar, 
errantes a vida inteira, 
sem saber onóe pousar 1 — 

— Enzina-me pelas frestas 
óesta malóita prisão 
o. mais a'egre canção 
que tu cantas nas florestas — 

— Hei òe ensinar-te também 
com a minha voz óoente 
uma musica óolente . . . 
— Ah! vem ensinar-me, vem /.. 

— As éclogas, meu amor, 
não se poóem ensinar. . . 
Vem ; nós vamos a noivar 

por esses campos em flor, • 
cantanóo com ar óe festa 

— Ai óe mim, não sei cantar 
as éclogas óa floresta ! — 

* * * 

E, entre as graóes óa prisão, 
numa cruel ancieóaóe, 
tenta apcopimar-se em vão . . . 

— Vem até mim, meu amor /— 
— Tenho meóo cr essa graóe, 
estão fcc.h ióas as portas 
óa prisão ». 

— P'ra minha óor 
bastan-me estas azas mortas, 
mortas como a liberóaóe, 
mortas como o nosso amor t 

(INÉDITO) 

C o i m b r a , 1 9 2 9 . 

MÁRIO COELHO. 
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Avenida Sá da Bandeira 
C O I M B R A 

Instalações — AGUA e ELECTRICIDADE. 
Loucas sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e tubagens . 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n." 512. 

M l 

Am i ver.-sãr • o» 
Fazem anos, hoje : 
D. Mflria Mrnoela Oliveira Braga 
D. Maria da Conceiç-o \ b r e u 

Coelho 
Alberto Ribeiro Arrobas, filho do 

sr. Hermano Rthoiro Arrobas. 

A'ma ah ã : 
D. Julia Celeste da Conceição 

Melo 
D. Uranin de Bastos Io-ile Braga 
Antonio dos Santos Borges de 

Melo. 

P a r t i d a s e r.hegaita.s 
Partiu para \M -ia, o sr. dr. Abílio 

Mastins fernanri s. 
- Paro Miranda do Corvo, a sr.a 

0. Sara Leal fa"nagniui. 
— Para Poiares o s- . Francisco 

da Matos D:.os Fer -ão 
— Para « Guarda, o sr. José Ra-

mo."-. 
— Para Cv. de Arouce, o sr. Lo-

tório Lopes Ci -me Co. 
— P- ta íopede i , o sr. dr. Anto-

nio Pinto ria !.o-M. 
— Para Piz ";o dc Coj >, o sr. João 

Carlos de Mouro. 
Por > a l-iguoir.-i da T'.".z os srs. 

I cmrz Antoeio Oe h o « L u í s Mar-
ques. Manuel Violante prnior. 

— P ró r. C , - > , 1 do S.-.l, a sr.a 
D. Adelaide Feri eira Gez--o. 

Rc3rc0s-.it de Monte Real, o sr. 
Dr l-io- he B:it'e 

— líu Guerda, o nuqer sr. José F. 
Re-Oiío. 

— i)o Mui to- 'arre j 1, o sr. dr. 
' 1 ! vi no Moi .1. 

c; 
'í-, k A k ta •<,.,. ? 

A r r e n d a m - s e n a r \ m d o 
Rego cie Afjuo, 10 c na 
Couraça dos Àposfolos, n.° 
3T. 1'rala-se na rua dos Es-
tudos, n.° 23. 

l i l c i a s n i i l l l a r e s 
Oliciois de reserva 

OS oficiais superiores 
nesta situação que 

desejem ser nomeados para 
a fiscalísação do preceituado 
no Decreto n.o 14 525 de 1927 
(O. E. n.o 11, l.a S. pag. 1391) 
e a que se refere o artigo l.o. 
do mesmo Decreto, assim o 
deverão declarar, com urgên-
cia, na l.a Repartição do Quar-
tel General da 2 a Região Mi-
litar. 

FOI nomeado vogal do 
juri para eoames de 

qeneraís o general sr. Morais 
Zamith. 

NA situação de reserva 
foi colocado o coro-

nel sr. Reis Fisher, que co-
mandou a 2.a Região Militar. 

EM infantaria 17 foi co-
locado o capitão sr. 

Augusto Sargento. 

NO H. M. R. n.o 2 foram 
colocados os srs. ca-

pitães Barros e Cunha, Vir-
gilio de Aguiar e Freitas 
Morna. 

O NUMERO de alunos 
a admitir, para o pro-

Oimo ano lectivo, na Escola. 
Militar. é o seguinte: infan-
taria, 15; artilharia, 5; admi-
nistração militar. 2; cavalaria, 
5; engenharia, 12. 

r>EU N O S o prazer da 
sua vi-ita o nosso 

amigo sr. José Garcia Canho-
to, professor em Alter do 
Chão, que deve demorar-se 
em Coimbra algum tempo* 

* 
\ 
í* •( -
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Farmacia 
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Rua Candido dos Reis, 
F I Q 

Antonio Vitorino 
PA R T I U , no domingo, 

com sua esposa, pa-
ra as Caldas da Rainha, o 
primoroso miniaturista sr. An-
tonio Vitorino. 

Seguirá depois para Peni-
che e S. Martinho do Porto 
onde se demorará pintando 
assuntos a aguarela. 

No regresso Antonio Vito-
rino realisa em Coimbra, uma 
vasta exposição. 

Desastres graves 
ES T A noite vieram em 

estado muito grave, 
para o Hospital da Universi-
dade, Eduardo Martins, de 18 
anos, e Azedil Gonçalves, de 
25 anos, do lugar do Dou-
ro, concelho de Figueiró dos 
Vinhos, que foram atingidos 
por estilhaços de um tiro de 
pedreira, ficando horrorosa-
mente queimados no rosto e 
nas mãos: 

O d e , sastre deu-se em Ven-
das do Moinho, Penela. 

1"\EU entrada no Hospi-
tal da U niversidade 

com contusões no craneo um 
individuo cuja identidade se { atompanher á su i ultima m 

p í i » nwM 

•»8 h H ! % U 11 i 
èã 

M 5 íjl 
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í r e a i a s a t e W . f e c . í a e n -
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«3<e wisitm? ss. exup&siçêã® CE5j«a 
evnárcsiiSsz é frmmg-m 
« s o s â e O^íist munes Mzz&es. 

p«3>r p © a j i c © « S s n f s c s f f ® . 

Sargento da g.n C. A. Militar, 
Mário Ana -Silva de Almeida 
e mais familia na iilipossibi-
idade dc o poderem nizer 

pessoalmente veem por este 
meio agradecer « tod«s§ fis 
pessoss q u e se dignaram 

desconhece, 
Tondela. 

do concelho de rada o seu queri 
chorado filhinho j. 

o e sempre 

osú Silva Oe AiisiêlÉ. 
e bem assim a todas aquelas 
que por qualquer forma lhe 
manifestaram o seu pesar. 

Coimbra, 9 de Seterr.bro 
dé 1929. 

Trespassam-se cu vendem-

j F M M E r a f 
l o s é C l e m e n t e P i n í o 

p A L E C E U o s r . j o í è C l e -
* niente Pinto, proprie-

tário e antigo industrial, na-
furai de Coimbia, e contava < 
63 anos de idade. 

Muito novo ainda, viu-se 
forçado, por morte de seu j 
pai, a tomar a gerencia da j 
importante fabrica de massas 
á Casei do Sal, ciiada por seu | 
pai. Contando apenas uns 15 I 
anos, assumiu encargos e j s e e m P ; e n a laborxçao, com 
responsabilidades impo- t an- j ° P t , m a clientela, pelo motivo 
tes de que soube desetnpe- d o s e u propiietário não poder 
nhar-se com todo o zêlo e j e s ! á r á t e s ? a P o r f a l t a àe 

competencia. t s a n f e -
A sua fabrica de massas, I F m ' a in t imes , o proprie-

a primeira criada em Coim- j ! á r ' ° Eduardo Augusto Mar-
bra, e uma das melhores no j t '"ho — f igueira da Foz. 5 

ííeimsI Oito TercGira 
vimento, sendo muito acredi-
tada pelo excelente fabrico, 

O sr. José Clemente fez 
varias viagens ao estranjeiro. 
Conhecia a Espanha, França, 
Bélgica e Suiça, adquirindo 
conhecimentos para a sua in- \ 
du^tria. { Francisco desta cidade, na 

No tempo da sua mccida- [ sua ultima sessão deliberou 
de dedicou-se ao desporto da | entre outros assuntos, man-
equitação, tendo ganho o l.o j dar a l i j a r convites em diver 
premio nas corridas de c a v a - . s o s locais da cidade, quandc 

Ó H Í i O O S í N r í C T i í Í A $ / / 
TUDO MORRE!!! / Ê , 
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Perdernm se duas, desde 
as ru-is da Sofia. Visconde 
da Luz, Ferreira Borges até 
á Praça do Comércio. 

Q j e m as achou, pede-se 
o favor dc ES entregar nesta 
redacção, onde será gratifi-
cado. 1 

(li 

l F n t i n 
A V I 3 O 

O Defi nitorio da Venerá-
vel Ordem Terceira de S. 

Precisa-se com 3 a 5 anos 
de prática e que dê referen-
cias. 

Farmacia Murta, Buarcos, 
Figueira da Foz. 1 

los que se realisararn 
campo de Bolão, perto 

io 
no j haja o falecimento de qnal-
de ! quer irmão, por não o poder 

Coimbra, ha bons 40 anos. j fazer doutra forma por falta 
O premio por ele ganho de recursos. 

foi um magnifico alfinete de 
brilhantes oferecido pela sr.a 
marquesa do Funchal, que 
então residia em Coimbra. 

Ha tics anos promoveu a 
realisação de uma garraiada 
em beneficio da Misericórdia, 
a qual produziu boa receita. 

Deitou testamento legando 
a sua fortuna a sua irmã a 
s r a D. Amélia Barata e suas 
sobrinhas. 

A Misericórdia de Coim 
bra também é contemplada. 

Sentidos pesarnes á fami-
lia enlutada. 

TAMBÉM se finou o an-
tigo alquilador sr. Luís 

Augusto Ferreira. 

Coimbra, 39 de Agosto de 
1929. 

O Definitorio. 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado Antonio Luís. 
Portimão — Algarve. 

Perdeu-se ontem, desde o 
correio, á Avenida da Mada-
lena, até á Caijca Geral de 
Deposito.?. 

Pede-se á pessoa que o 
achou o lavor de o entregar 
nesta redacção, onde será gra-
tificado. 

O anel não pertencia á 
pessoa que o perdeu. 

Venflsdf >1 

Para stand, ou para agen-
te de qualquer casa depois 
de uma cota para ter socie-
dade. no mesmo negócio tem 
todos os conhecimentos técni-
cos. 

fíii 
í ia 

Arrend íBs m t respassa-
se . Bos para pgnsão, ou colá-
fi!0. 

Fâla-so m i M s i i R a gns i-
n a Z m T e n a i i c i o 

N( [O Hospital da Univer-
sidade. faleceu o sr. 

Antonio Alho, de Tentúgal, 
para onde foi trasladado o 
seu cadáver. 

R o d r i g u e s , II.C 0, n u a s i 
landa í)?.S Umúm na Um. 

as 

r a i e m m i m 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, L.da, rua da Moeda. 

sá» d a l u f a 
quem a tenha travado com meios 
valiosos. O seu organismo eii» 
contra-se em combate perpétuo 
com um sem número de inimi-
gos: tóxicos e bactérias. Ajude-o. 
não com pomadas e drogas in-
eficazes, mas sim com um me-
dicamento comprovado. Desin-
fecte o seu organismo — rins 
bexiga e fígado — e previnase 
contra as graves complicações 
que es doenças destes orgãos ira-

rem comsigo, tomanao os 

,Tubr.$ 20 eompi 

Ç r ^ p ^ j n í d q r , IJ mfffmfwm^ 

se no cia io e 16, 
pelas 2 horas da tarde. 

Por- ™>Hrnrla p a r a a Afri-
nina do sr . dr. Abi-

se rá vendido todo 
o sumptuoso recheio da sua 
casa, constituído por mobilá-
rio de estilo. 

No provim o numero se 
criminará com detalhe. 

'í 

s -

Fioueira da Foz 
Recomenda-se pela sua si-

tuação, conforto, aceio e mo-
dicidade em preços. 

Toda a comida é feita á 
portuguesa. 

Almoços e jantares com 
vinho 10$00 Esc. 

Atenções especiais para 
os conimbricenses. 

Antonio Lopes Veloso. 

Casas 
Aluganvse andares com 

í e S - ô e í - B e O divi-
sões cada um, junto ou sepa-
rados nas ruas do Guedes 
n.° 19 — rua dos Anjos n.os 
9 e 11 — 13 e 15 — 17 e 19 
— 14 e 16 — 18 e 20, perto 
da Universidade e na rua da 
Alegria, n.o 75, esta com quin-
tal. Trata-se na Competidora 
de Coimbra L.da, rua da So-
fia n.o 41. ^ 

dória de Portuga! 
e Ufaar 

R o o S o s C o r r e e i r o s , 221-2.0 
L I S B O A 

Gerentes: J. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

V^nde-se ao Calhabé, a 
cinco minutos do electrico. 
Compõe-se de rés do chão, 
com quintal e 2 andares, com 
varandas de cimento aríRfldo. 

Bom rendimento. 
Informações nesta redac-

ção. X 

Vinil» verde 
De sua lavra, em Canta-

nhede, vende Manuel Gomes 
de Carvalho, gerente da União 
Comercial. 3 

Dactilografa 
Precisa-se uma que traba-

lhe com desembaraço corre-
tamente, sendo necessário que 
tenha também boa caligrafia, 
ortografia e redacção, para 
serviço fácil das dez ás de-
zoito horas todos os dias úteis. 
Responder por escrito, metade 
á machina e metade á pena, 
pela própria, indicando idade, 
e indicações de identificação, 
referencias e de ordenado 
que pensa ganhar. 

Carta para este Jornal a 
J. M. F. até ao dia 20 de Se-
tembro. 2 

N A C A S A D E 

Julio da Ha Pinto«Fila 
A V E N I D A N A V A R R O 

S i i i í e i e s e f r a c ç õ e s v e n ú a á 
p a r a o s 4 0 0 c o n t o s 

a 14 de S e r e m h r o 

Vende-se da melhor qua-
lidade e nos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-

5 fsem demonstrado ser 
meirior cio iJais» 

Para vagons tem um pre-
ço especial. 

Dirigir pedidos a A-Vonif 
Rodrigues de Oliveira, Pena 

t^ 1 V cova — u anana. 

n n 2 

iúèú biú yiíkuíj 
Arrenda-se com 6 divisões,! = 

agua e br?, 
rãs. 32. 

rua cias Par 

& 
m m m o i & Q e n ^ 

i r F í i 
w 

Desaparecem cm 3 heras 
corn o mata formigas MEYE-
NE. Recomenda-se aos ;e 
v e n d e d o r e s por ser ar ti gr 
seguro e que podem garantir. 

Farmacia <K» Santa Clara 

i t i i i s mm m 

i 

u 
? I 

J 

VENDE 

ris Ç;lii; m^ssi-i na «{IHI v ŝít-'*® !Jáí|!llili yd CIILIA IÍUÍÍÍÍJJ 
Pua Eduardo Cociho, 7;i 

Te le fone n'o 9 0 3 

IMmííí íl P i f tvo fl {>* & U.V s-iJ 

Empresta o solicitador Ma-
ta e Silva — Rua d:i Sofia. | 
22-1.o, Coimbrp. X 

Estão prontas as malas. 
Como todos estão contentesl 
Mas... não esqueceria nada ?... 

Pelo menos que vos não esqueça o vosso 
" K o c f o k " . - -Ele se e n c a r r e g a r á de f ixar / 
para sempre aquelas fugazes horas de 
felicidade que constituem as vossas férias. 

N ã o h a f é r i a s 

II 

Sacio capitalista 
Precisa-se para desenvol-

vimento de uma industria de 
grande futuro. 

Carta a esta redaccão ao 
n.o 13. X 

Conip. P. dos Caminbos de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Material e Ir acção — Ser oi-
ço òe armazém — Forne-
cimento óe 5.000 quilos 
òe estanho em lingotes, 
òe l.a qualióaòe. 

No dia 17 de Setembro projfimo 
futuro, pela 12.30 horas, na Calçada 
do Duque, n.o 20, í.isboa, perante a 
Comissão Executiva desta Compa-
nhia, serão abertas as propostas re-
c e a d a s para o fornecimento de 5.000 
quilos dc estanho ein lingotes, de l . a 
qualidade. 

As condiçSes estão patc.ites, em 
Lisboa, na Repartição dos A . -n i a z e [ ] s 

da Divisão do Material e Trv c Ç ã o 

(edifício da estação de Santa Ap£>.'o-< 
nia) todos os dias úteis das 10 ás 1>3 
e dos 14,30 ás 17 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do concurso, servindo de re-

•5 guiador o relogio eyterno da estação 
do Rocio. 

Lisboa, 31 de Agosto de 1929 
O Director Geral da Companhia, 

(a) Ferreira t>C Mesquita. 

Leilão 
Em 23 do corrente e dias seguin' 

tes, ás 11 horas na estação desta 
Companhia em Lisboa, Cais dos Sol-
dados, e em virtude do Aviso ao Pu-
blico A. n.o 134 de 25 do Julho de 
1927, do Artigo ll 't .o da Tarifa Ge-
ral e do Artigo 9.o da Tarita de Des-
pezas Acessórias, proceder-sc ha á 
venda em hasta publica de todas as 
remessos incursas nos respectivos 
prazos bem como de outros volumes 
não reclamado». 

Avisam se, portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retira-los. pagando o seu dé-
bito á Companhia, pelo que terão de 
dirigir-se á Repartição de Reclama-
ç5es e Leilões na estação do Caes 
dos Soldados, todos os dias úteis até 
21, d i s 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com serven-
tia pela porta existente na rampa da 
Calçada de Santa Apolonia, defron-
te do gradeamento. 

Lisboa, 3 de Setembro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira ôe Mesquita. 

= i 

•3 

a -

IfiflPtL í p i í ^ H í . 
Danton C. de Carvalho, 

encíiriegado há 9 anos da im-
portante tipografi :s «LVMEN», 
hoje «Atlântida» aceita ccío-
cação, ív-nda que seja para 
f i r a de Coimbra. Dá as nie-
Ihoies referencias. 

Dirigir a est.] redacção. 

. m M a n H c i 
Precisa dum gerente devi-

damente habilitado e que dc 
abenações. j cação òe capitais com g ; | 

T r a t a r n o m e s m o C a f é c o m j r a n t 
J u l i o C a r v a l h o . [ e t c . 

Ainda colocado, mas qu 
deseja de?-pedir-se, oferec e-st 
para escritório de movimento 
da rdo as melhores referen-
cias. 

Nesta redacção se diz. X 

bilMíú 
Alugam-se, uma com 10 

divisões, outra corn 6 e outra 
com 4. 

A primeira c a segunda 
compõern-se de cave, jardim, 
lavadouro, água em abundan-
cia e electricidade. 

A terceira tem lavadouro 
e eirado para arrumação. 

S ã o s i tuadas í rn Montes 
Claros, pr o rei.Ti o da T. b. F.— 
Informr;çõ-!s na Win Cruz J. 
M. B. no mesmo i c:-l. X 

Matta e Silva 
Solicitador encarto òo 

Rua da Sofia, 22-1.o — COIViBRA 
TELEFONE, 522 

E S C R 1 T O R I O D O A D V O G A D O 
DR. M Á R I O R A M O S 

Encarreqa-se cie todos os 
assu t \s forense.:, ò:i colo-

Ao voltardes, o vosso Álbum "Kodak" 
descreverá, melhor do que longos dis-
cursos, oslugares visitádos, os vossos ami-
gos, os mil incidentes das vossas férias. 

I 
s Poucos minutos bastam para aprender a usar um "Kodak". 
| E m ' qua lque r bôa casa de ar t igos fotográficos, vos most ra rão 
| c o m praze r o seu ^completo sort ido dc " K o d a k s " e vos ensi-
| nàrão o seu m a n e j o . Aí encont ra re i s "Pe l í cu l a Kodak" ' em 
= emba lagem amare la a ún i ca de garant ia . 
| ? Kodak LU. 33. Rua Garret. Lisbôa. ® P 

i!iiiiiiiii:iiiHiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiuiiiiiiiiiiinimiiiiiiiiiiiiii>^^P 

l i l A M \ -

-se uma nnaa casa 
com ouu metros 'quadrados 
de ter reno nas t rase i ras da 
casa , todo murado. 

.hsta livre, podendo se r já 
ocupada. 

P a r a tratar, Freitas &/ Ro-
seiro, Rua Corpo de Deus, 50. 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
Ireguezes e ao povo em geral 
que está instalando o seu es-
critório para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente grato. 

Gazela de Coimbra 
vende-se em Lisboa na 

Tabacaria Esírêis do Oriente 
Rua de Santa Justa. 95. 

m 
s, cobrança be òiviòas, 

X 

jarns 
Vendem-se. Trata-se n o i Solicitador encartado 

;fé Sofia, rua da Sofia, 107. i Rua da Sofia. 5^-1.o, Coimbra 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos & Gonçalves. — 
R. da Conceição, Lisboa. 

Recebe anun.rios para a 
Gaze ta òe Coimhrn. 
Clinica òe ouoiòos. nariz e garganta 

Manuel Pinto 
Praça 8 de Maio, n.o 35 —TeleF. 140 

RESIDENC1A; 

Monte Arroio Oriental, 103 

COIMBRA 

Consultas ás 14 horas eje-
ceto ás quintas feiras. 
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